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Síntese do Doi. Geomet, de A. Se;L"í(LS, Netto.. "ilUdo oH!
, .

às 23,18 lu. do dia 11 de março de 1969

FRENJE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1005,3 milibares; TEMPERATURA MEDIA:

)29,00 centigrados; UMIDADE RELAnyA MEDIA:
'89,6%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo'� 12,5
mms.: Instavel - Curnulus i.; Stratus _:_ Cumulus-Nim-,
bus - Chuviscos esparsos Tempo' médio: EstaveJ.'

'.

.' ,

O MAIS ANTIGO DIARI'O ,DE SANTA CATARINA
Fldrianópolis, Terça-feira, 11 �lc núírço de 1969 - Ano 5,1

JOINVILbE

Realizou-se na noite de ontem

em Joinville a Aula Inuagural da

Unjversidade Regional do Norte
,de Santa Catarina, prpíerida peja
ssa, Cecila Westfhalen, da Uni
'versidade Federal' do Paran�, que
abordou os temas "

,A importancia
nos dias atuais 'das atividades plu­
riddsóiplinares" e Pesquisa na v�,
ti� de' uma Universidade.

TUBARÃO

O, "sr, Stelio Cascaes Bó�baid,
, ;'

Prefeito de 'Tubarão, recebeu' co-

munlcação (lo Secret�rio E�ecutj.
,

.
,

-vo do Plameg, sr; Hamilton Hílde-

brand, informando que já' desig-
,'nóu .0 engeaheíeo Jacopo TCixeir,l'
,Tasso para' escolher o terreno on­

de será construido o futuro Cor

de Bombeiros de Tubarão.

BLUMENAU

,r A sra, Edith Hoffrnann, Secre­
taria do Teatro' Carlos Gomes,
confirmou 'pa-ra os dias 29, e 30 do-

,

corrente, a_ apresentação em BIt:·

menau do Mue! Show
"l:>

liso
'

ITAPIRANGA

I
Continua: rel?ercutil�(ió�"���"J�I":'

,piranga a instalação da Agendá
110 Banco de Desenvolvimento' do

Estàdo. 'A 110va, agencià do BD�
em Itapíranga foi. instalada na .111.
tim;;t semana.

'

quina

LAGUNA

Por ato 'do sr. Ivan Matos,' Se.'
cretario da Faz'enda, .foi nomeada

Coletor de IJaguna 'a s.,ra. Olindhu
Póvoas Ockel·. A sra.' OlindinJ
Ocker já tomea posse do cargo

\BRUSQUE
Tendo em 'rlsts, o exito da u!·

tImá Feira de Técidos. e a neceS·

f.idade de Brusque dispor de l1:11

local adequado para nele �uncio
nar a IV Feira de Tecidos, o prr"­
feito Antônio Heil, já, iniciou c,;­

tudos para a construção dd um

pavilhúo de amostras, que posc,a
no futur,o abrigar promoções dés:
sa natureza. É proposito do sr.

Antônio Heh visitar vârias cida·
des. que, possue� pav�lhões 'dt) 'i /'
an;ostras, _ cm. segmda cànvocar �lS -­

c:lasses 'empresariais e os rnem,

9ros. da Comissão de Turismo,
afin1 de' aebater uln� forn1�ia oue \­

p6ssibi-íit� ",�a' viabili,çta:de do �m' I
preendimento.
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Grillo ,é VicesPresidenle da AIDE
'o Superintendente do Banco Regional de Desen­

volvimento do Extremo Sul em Santa Catarina, econo­

mista Francisco Grillo, foi eleito) Vice-Presidente da

I Assocíação Brasileira dos Bancos de Desenvolvimento,
durante o realização cio 1° Congresso Brasileiro de Ban­
cos de Desenvolvimento, Cm Minas Gerais. A ABDE
foi criada 'pelos conclavistas para a defeso de seus inte­
�ê:ses perante as organizações Iínanceiras nacionais e

internacíonats.
�,

N° 1'6.09:1 Edição de hoje S páginas - NCrS 0,20'

,China concentra trDpas'
Egito·. sepulta

.

seu chefe do
'Estado··Maior

O General Abdd Mtll1eim' Riad"
chefe do Estado Major egípcio,
morto segunda-í'eira num inciden­

te na ZOll-a do Canal de Suez, foi
sClmltado ontem no Caii·o. Grande
multidão paralisou .inteiramente

'

li

capital .egípcia em manífestaçõe«
éontrà os israelenses. Aviões Mig'3
patrulham os céus' do Cairo, eu­

quanto o Exército se mantém de

prontidão.
"

,

Um documento enviado às N,t-

ç;:-,'es Unidas ,-pelos, observàdnrns
do organismo mundial declara

que o fogo fQi iniciado 'nu -sábado

por, soldados egípcios da 'par.t�
ocidental do Canal, do Suez. t\

morte do principal d,�

Nasser

o �Iinistl'o. da .r,ustiça de\'er.l
manifestar·se a qualquer momento

-sôore ,o an·te-projeto que discipli
na as atividadesl dos cartórios �

estabelcce novos critérios, sôbre r.

cxigêricÚt e a isencão .do rccónhc-
.

\
'

cÍlpento d� firmas.

o projero dever;! solucilmar em

definitivo o· choq:l�e entre as leis
estaduais e a� l�orma's áetel'lnÍl�il"
das pelo últi,m.o decreto preside/I"
cial, que aboliu o reeonhecimento
ele firnias de ílm mod,O KeraI..

'

\_'

Preocupa,ção censíaníe

'

__

Falan:lo ontem �per�n:tc. elllpr"·', ,

sários alemães filiíídos'�·· a, União �

"Infern;ci()J;J.a1 '

(. e ÍHrigentés Cl'is. '�'- '

tã{fS, o Ministro Hélio. B�ltrão ': de· ;"
clarou : que "a Rev�lúção:' �ão' vcb -- ;'�,
t1peúas 'pal;a salvar ,o ,rB.l'�sil' do' 'cn· '

-

iãpso político mas _principalmcl\tc
"

p:011'a salvá·lo do éolapso ecori'ôtni.
"

co. 'o Brasil 'é L;m' País qu�,7ama, 11" ,';1
liberdadc'- "e a ltevoluçÍio velo' 1'1>,
tirá.io da estall'naçao". -'

, \

j "
'

Em sua palestr'a,;o' Ministro dn

, Planejamcnto, apF�§çnt,o,it _,
'"ários

,-.::;

Ivo mantém contatos no

O Governador IVQ Snv-eira,
se cncontl',à desde dOniingo
Guai1abara, avistou·se na tarde­
ontem com" o Ministro do Il!terio

Gosta Cavalcanti. Dtu'ante 'o en ,',

conLto, elo qual também' l)�rtici. ':�;"[
pou ,o Presi,Jen1e da CollabjSC,
General José de li'lli'anda Barcia
(1 Minis,tro conversou' 'sôbre fa:
lhas 'que teriam ocol"l'id� }liL

Cohab/SC, durante a gestão ante.
rior.

Disse 'o Sr. Costa Cavaldntí que
o Secretário' Geral do Ministério
do Interior,' Sr; H9nrique Bran.

dão. Cavalcanti, durante inspeção
'que realizou recentemente nos Ót·

gãos do Ministério localizados no

Sul do' País, constatou falhas da

CioIlab catarinellse. O Ministro
manifeSteu ao Governador Ivo siI.
veira c au Geucrál Barcia a 5U;1

,

cert:,za de que seriam ,tomadas
providênc,ias imeclÜltas,' a l'im de
1,ão prejUdicial' o programa de

obras do Banco Nacional de Ha·

bitação em Santa Catarina.
No lleconer do �'ncol1tro o Mi·

ni�tro e o GQvel'l1p,dor acertiJ,!'a-m

f) programa de inaugurações !Lu

1\'1illist�ri� do Interior em Santa
, ctüari-Qa, por oçasião da -vinda d,o

-

r_l:esidcnte Costa' e Silva; ao E�-
_,),

..
, .', ...

. "

taUo, ,Do programa consta a maIl
- >' \';--" ,

g'uracão do novo serviço de "'abas-

tecin;ento d'água de FlorianóiJ';)''''-:
lis, com a ligação da segunda adll

tora dos Pilões, bem como de um

cO,njunto habitacional de mil uni

dades.

Ainda on1l::m' o. Sr, Ivo Silveira
avU�ou.J5e cum out'ros M�1Ístr05,
tratando' igualmente da visita do

llresid�nte da República a Sant.t·,
Catarina, marcada lJara o ,dia Z I

do corrente. Seu regresso a csta·

Capital deverá ocorrer no (mcadJ
desta semana, quando e.ltão vot-

1111';1 a r,cunü'·se com seu S fcreta.

riado ,para acerta{' os últimos d".

tcllhcs da visita presidencial. Sa.

be-se que os auxiliares tio Gover.

naUor c:.lüo preparando. um sll
mário dc l-eivindicações que' ser.í

aprcscnhtdo ao Chefe do Govêrno

quanio de sua pênllllllência em

Floril1.11ÓpOÜI3.
. ".��- .. --- ..-,�

Da'; fronteira, com a
"
,

enquanto todos cs 'Setores

,da :_c,c�no�ia naci anal apresentarn
'excclentcs ínrJiclis de expansão.

, "

�, .
'

A'PQS a palestra- o JVIin,istro d�)

", Plancjâmento reSpUH('eU as per·
·r, guntas' ql�e- lhe' fOl�am formuladas

t",� pelos 16 empres�rios alemães

A 11 � IIp d II

V'h,a �&fJ -

aga ar

" ,

, ,

,

lumprindo ordens de Ma-ó 'I'se­

-Tung', o jVIinistro . da Defesa 111

China comunista,' Lin ,I'Í<lO, ml-' ,

viou mais cinco, mil homens for.

temente armados e equipados pa,
ra a fronteira cóm a 'Rússia, a

rim de ,reforcar' as" dez divisões
ali' cstacionaa�s permanenté�ent'c"
mas advertiu' aos seus s,oÚladQ'J.
que não' dessem início a provoca­
ções.

Em Moscou, os jornais volta-
, '"

rarn a fazer pesadas acusações ao

regime de Pequim, te9:1o o "Estre­
la Vermelha"; órgão, do Ministé­

rio da Defesa, observado qúe -�'o
sangue derramado pelos valorosos,

soldados da fronteira soviética
não' será esquecido". ,

Convocação
. da-Arena só
nur Costa

'" Notícias procedentes de Hong­
KinÍg fazem supor, que tôda 'a' po·
Ihões de' almas __: está em estado

-, '

lhões de almas --'- est:' em estado

de 'alerta, ante o cresámte àgravá-"
mcnto das tensões entre o seu

país, e a União Soviética. Os obser­

vadores duvidam ijue a China des­

loque todo o seu potencial ef'eti­

\'0 regular para a região frontei·_
rlça, deixando expostas as nuas
demais frentes. A .;.. 'rina nacíona­
'lista informou que há um mllhão

de, .chinêses armados estacionadus
diante de Formosa. Além, do mais;
sabe-se que possuem g-rande uni­

dade� defensivas em su�s Irnntei­
ras com a Índia-, c o Vietnam- du
Norte:' As re'lacões sino·soviéticas

•
• J ..

"agravam;se a cada momento, sem'
per'spectíva imediata de afrou-xa-"

" ,

metlto.' _' �

J '-.' .... "*.,1

, Em declarações à Imprensa u

Senador ' Filinto Muller áfírmou
que. somente convocaria a Cornrs­

são Executiva da Arena, na sua

qualidade' de vice-presidente do

partido, depois de .mancer enten­
dimentos cem o Marechal Costa c

Silva. Enquanto isso, o jU"esiden
te da Arena Paulista, Deputado A':.

naldo >Cerdeira viajou ao Rio, a'fim
de avistar-se com o Senador Fi

, finto Muller e iniciar os prepara­
tivos para a 'convocação da Co

missão Executiva da agremiação
governista. Pretende o Sr... Arnaldo

Cerneira que o partido volte a

funcionar o quanto antes "como

um membro do Góvêrno e 'da Re

volução",

" .

O Millist'!!o' �lo 'Traballw, Jaib;J,,>

PasLarin'l1Q, ',áfirmot� em entrevis·

_ta à, impre;a$J, que.: "a reabertlU'>l

,- do Cengrc�so NaciÓnal é inevit:t

...-eL" porque a necess�dadc do Po·

der I:egislativo advém 'da própria
existência do Es!ado como or�,I.
nização Ipohtica". Ac�ntuou entr;>

{�nt'o que nenhum Ministro (la
r:'t�do IjOUe informar quando .�

leabertura ocorrerá, pois a elcci

f'ãf! Clbe c",clusivamel1te ao Prcsl·
,deilte da Repúblic,a. Admitiu que
Ull.t:s da reuQcrtura do C�_ngresso

O Dcputa.Jo lL-:mldo Certleira
iútormcu que nos contatos' que

manteve no RIo, e km Bra.sílla não,
Iocalizou a questão da rcabertn

ra do Congresso. Finalizando, dis­

se que "minha única preocupação
� a de .colecar, a Arena em Iun

cionamento '-llara, partJcipar c:')

p'rocesso' ue refonnulação, parF.'
tlária, de acôrdo com os 'princípiu;,)

. revaluci(}nárius".
,)

<

mas-

-_'?:'Jk. _
:.,.., "I"

.

" "�\J ..... ;�� ..... f.�
t,;.,
�1

flJgumas providência::;; deyam §W'

;olnadas, ,lnllS,. nllo �::J cspeciflcbn
Frisou !'que

-

�bnhum.Presi lente pu­
de presci,l1'chr do' trabalho dq L,·',

gislativo, mas 'que _êste, por su 1

vez, precisa com,preondc1' o p't-

,l�cl que. lhe cst!i�resel'vaelo c o de

sempenhrrr cO!ldigna'}1entc. Salie)�,
tando que "há parlam�ntares ti \)

patriotas qual1ta os (_ue mais I)
,

". I
I t t·-'s�Jam ,cm qua quer ou 1'0, se Dl'

"

disse cmrctan'lo inaceitável, a si·

tuação elu qUI: foram cl1contra!Ta ';

al;umas Ca5as legi�;,�tiva§ no Pais.

,I

o pÍlulico de FIOl;anõpolls ,!wd€rá aprccim' den(ro em breve o"r:!mc bwsilci.'ü mlai1 pl'nnlmb até !wk: "O l'a­

'�lu!qr de rfO,lJC��CHj") (!lHi �q'á exibido dUnl!lte um tidu çin€�mlt(!�lárj.:ü a !l(;W rcallí::ad\) l)�:a UnivcrsldtlU2.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Livros, Autores e Ideias
Medeiros Vieira:

PERSIANAS VERDF;S
"Há sujeitos que choram de

tanto rtr , E há os sujeitos que
riem' de tanto chorar, Êstes últi­

mos são os hu�noristas", Esta

frase, de um personagem d'3

Persianas Verdes, -é uma espécie
de prisma ou chave pera qual 'se

compreende o estilo e a mensagem
Iile A:thos Damasceno: um mÍtsi!.'}

de ternora e .ironia, humor e Ijlt�:;;-,
mo Persianas Verdes, última o'bm

€10 renomado poeta, eonttssa e

ensaísta gaúcho, reune contos e

.manchas nos, quais se respira o

cheiro familiar das coisas do

subúrbio, 'e O clima ail'lda não,

infHtrado .pelo frio dÍ'standamento
da era atômica, A escolha cuid1-
dosa de situações e 98 tipos huma-

!,!o,s impregnados de pitoresco
definem a obra, na qual o contista
às vêzes cede lugar, ao poeta,
Publicado na Coleção Sagitário,

tem uma excelente capa de Clara

Pechansky,
REEmçÕES GLOBO
Uma das mais importantes

devolve ao públicó o"DICIONÁIÜO
GEOGRÁFICO BRASILEIRO, íns­

trumento àe trabalho, consulta e

imf0rmaq;ã,o de vaíor ines,umáve;,
P{)lS enfeixa' num só volume (JS

toponômíos geralmente existentes

apenas em enciclopédias de grande
porte,

'']'a�nbém ,

"A HISTÓRIA

RAÇ! ,HUMANA", de Henrv

, Thümas, 'est& agqI'a ao alcance do

}.e�tOl;, llil Coleçã€) Catavento

,DA

Enfeixa a' biografia dos persona­

gens principais dos grandes movi­
mentos na História" desde Moisés'

passando por Carlos Magno"
Leonardo Da Vinci, Martinho

Lutero, Kárl Marx, Abraão Lincoln,
Lenin e Gandhi - entre muitos

outros,

Da uma visão ampla da contri-'
buícão específica de cada uma·
destas grandes Hgurãs

.

da' iUstória
para a marcha 'da Humanidade,
Os' esmrlallltes ele Direito enCO::1-

tram novamente uma das obras

básicas desta ciência, a TEOR!.,\)
\

GERAL DO ESTADO, do Prof.

Darcy Azambuja, cujas sucessivas

reeoíções dão testemunho eloquen-
te da sua irnportâneía na bibli:o­

gmEía, especializada,

Pesquíse medica britânica
,

., �.t�·
' •

, !'". '. ".

o
\ '

.
.;:

tem
Por PanJ Vavghàn

I"ONDRES' (:8 N,S,) '!'-;-- Num

hosrjltal de BVJl"nE't, ]D'e'rto de 'Lon­

dres, fLme,rona," um computado)'
que "pode se prograrnade com

informações sôbre a ação cardíaca
àe um paciente Se uma crise da",

coronárias se desenvolve, Q com

putador, ligado ao paciente, regis­
tra' o fato - 40 minutós aI:Jtes do

momento em que a crise oc:orr'eriil
fe nada houvesse sido feito -,' soa

um awn�a e os mfcÜcos ,podem,
ent.ão tomar pro'vidências,
Não muito longe, em Hendon,

foi criada uma mão 8I'tiHcial que
pode pegar um ôvo ou um martelo

com a firmeza necessária, A mão

funcio�a utilizando o potenciai
muscular do antebraço de quem a

usa e púdeu a mão natul'ill· num

�çidente, Os' minúsculos . sina:�

elétriCos dos músculos', são, am­

p1iactos, retificados e "suavizados'"
para oferecerem til}) ,sin:,il proper­
ci0l1al à fôrça 'ex,igid�"'p'elo 'sistelTl8
nervoso central do própri� J::.omem:

.

E no Estabelecimento de Pesqul­
�as sôbre Armas Atômicas,

- em

Berkshire, no sul da Inglaterrz"
ci€ntistas aperfeiçoaram, uma son­

;cta de fibra ótica com lo cliâmetn

de um ponto (de pontuação), A'
'sonda pode ser passada, 'atrav�s
',de uma agulha hipodérm�ca, para
umá artéria, ou ao longo dela, fi
então transmitir ao médico, úm
ql:adro da, superfície dos tecidúf;

.existentes bem dentro do co�rpo.
GRANDES INVESTIMENTOS
'Êsses exenlplos' são apenas t:rês

novas, id�ías no campo,' das

pesqu.isas médicas' na GTã-Bretn"
nha, r;ais que atualmente, segu!)do
estirnativas, gasta' cêlfca de. uma:
libra esterlina por habitante, :arlUa;;­
mente" en( p'esquis,as médicas de

,

todos' os tipos, E' é p'rovável' que
essa estimativa esteja.baixa, poIs,
leva en1 conta somelfte O dispêndif)
elo Govêrno e da ipdús,tr:ia, O total

mesrpo, inclusive com o :(,Unheir;')
foi'necido por muitas órganiz'ações
�oluntári�s pa�a. pesquisas s6bre
,perturbações específica,s - conD
i'eumatismo, doenças'

.

cal'diácas,
, câncer:, distrofia e 'lepra -:.,,' deve
�chegar bem perto dós 7Õ milhões
:de libras esterlinas' anuais,
Cêrca da metade do total fi"

gasta pelo Govêrno, de um 'moeiô
._-

ou cie outro, principalmente por
intermédio do Conselho c1E� Pe,>
',quisas Médicas" organização d�

reputaç!lo internacional e d0

infiuência que se estende muito

além (las costas da Grã,Bretanha,
A Grã-Bretanha foi,o primeiro país
,a criar um órgão Gentral· de pes-

quisas dêsse tip,o, quase inteira­
niente dependente de dinheiros

públicos, mas independente de

contrôle do Govêrno,

O Conselho, criado em 1913, te\l8
participação na maioria das gràr.­
-eles pesquisas niédicas (realizadas
na primeira metade dêste século,

Sua sede, o Instituto Nacional o.f.,

Pesquis,as Médicas, em Mill HilT,
.

'Londres, dirigido pelo . Prêmb

Nobel Sir Petcr Medawar, odupa­
se atualmente "C01�:� m.a1s de 200
diferentes 'p-rojetos de pesquisas
- e 'ainda existem mais de' IM

unidades do Conselho� espalhadas
pela Grã-Bretanha, realizando pes­

quisas das mais diversas,

Além dêsses programas t,ormai.�
de pesquisas, jexiste u�a variedar?
enorme, de projetos, em cursa em

universidages, institutos de, pó�,­
graduação, laboratÓ�ios particuln.-
res e nos ,hospitais do Serviço
Nacional de Saude, de ponta a

ponta dOI País,
INDúSTRIA FARMACÊUTICA

,A indL:stria
............ ,. "'_ . ±'-'

farmacêutica tam-

- _I_ _

tos contra ,o câncer,
,.

,'/
.

-

Nl.4.QUI:N'�S
-

.A ,peS'qui�a: médica não, é mais·

sor;nente para O'S médicos, Com 8

cGl?bôraç'ãO' de outras especial:­
dades _ Científicas, êtes têm podido.

, cO'nceber / modos de máquinas
assumirem funções do corpo
humáno durante uma enfermidad,"

o� incapaCidade, temporàriamente
ou para' o resto da vida.,

Um exemplo .disso é o pulmão­
c�racãà ,al'ti,fiCial errado na década

.
.

.

"."

'
.

�
.

de 1950 no Hammersmith Hospi�al,
em Londres, e que desempenha' O'

papel do coração e d,os pulmões,
naturais de"_:NCieiite' duran!ê;
operações, 'petmitindo a, cura d,�
males' ::mtes incuráveis,

\ ' \
CIRURGIA DE'
"SOBRESSALENTES"

'

,Exi';;terp. • rins artificiais que,

simila,rmerite, realizam as funções
de uni tini natural qi.Iandó· êste
,está enferfuo,,' Instrumentos "paci'­
makeF", alimentados por minú';­

cuIas Circuitos eletrônicO's, ativam

a ação de' um coração enfermo é,

podem ser usados pelo paciente
sem \ineonveniente maior do, qüe
o�' aparelhos auditiv0S, Agora, o

trimspla'nt.e, de órgãõs está em

destaque,' ,e cirurgiões ,e outros

médkos britânicos têm dado im"

portantes- contribuições a êsse

.

trabalho,

Os transplantes são outro

da medicinri onde se tornam nece;;­

sá;iós outros ,tipos de capacidade
- eomo; por', exempio, a dos b10-

ciuí�ico$, que criaram a técnic::l

da classificaçãô ,dos tecidos, im­

portante para, evitar a rejeição,
l!:sse' tipo de trabalho foi tor­

;
naqo possível por, numerosas pe:;;-,
'qUisas '�Óbi'e as' propriedades sUb�·
micr�'scopicas da biO'logia mOlc'-

:c�llar,:_�Foi � na ,.Grã-SretanhR, I}as
'��càd�S de 1950 e 196Ó, que cinco
, cientistâs . realizaram nesse campo
'o trabalho,: notl:Ível que lhes vale:t

dois .prêrriios Nobel. Seu tra1?alhD"
certamente, será considerado a

'mais importante descoberta médi­

ca ,da primeira me'tade dêsL.e
século, ,O que' êles fizeram _ fei

determinar 'a estrutura da DNÀ, a

"molécula da vida" que pas>,a
características hereditárias de uma

geração para outra,

po mesmo departamento d'�

Cambridge onde se realizou grande
parte dêsse trabalho veio há

meses a notída de outro êxito no

mesmo campo - a d�terminaçã0
da estrutura da hemog'10bina; que
envolveu a cOloc,ação. exata de

cêrca de, de�, mil átomos mim

mapa tridimensional
, e cuja con,

'elusao" coroU cêrca\ ,de '3Q_"al'los -tÚ\'
"

trabalho,
Em' trabalhos dêsse tipo, fund')-

mentais para o progresso dos
� conhecimentos médicos, a Grã-,
,Bretanha há muitos anos é um

dos líderes no mundo,
CANCER' ,

Por exemplo: a melhor compre-
ensão de como' funciona ,as célula,s

, -}aumanas já está ajudando, o Com­

bate ao câncer,

A epidemiologia do câncer, aliá:;,
tem sÍdo um campo no ,qual a

Grfl-Bretanha vem dando contIli-

buições notáveis, Dois pesquisa-

,)
e o turno, e foi um médico brttà­
nico quem primeiro. observou a

CUFiosa propagação g80gnifjca d8

1!1i1ll.1 tipo de câJm:er .predomínante
n:a Áfl1}ca 'equatorial; sugerindo a

possibisidade de- que, êsse tipo de

doença seja 'transmitido por mc-s­

quites.

VARIEDADE

Métodos de detecção e investiga-
'

ção médicas têm criado novas
capacidade;;, Em Leeds, Inglaterra,
raíos X de pacientes estão sendo

registrados em "videotape" for­

mando um registro permanente
dos resultados da investigação ,.:)")

raios X e eliminando a' necessida�
de de repetições ,possivelmenfe
prejudiciais, Radioisótopos d'3

ação rápida estão sendo usados

'para estudar áreas enfermas em

tôdas as partes do corpo, por
meio de uma, "pílula" radioativa.

No labo.!ratório de Hampstead,
Londres, do ConselhO' de Pesqui­
"as Médicas 'foram' ér,tád9s minús­

culos instrumento'i;' "de contrô1d

que o paciente leva com êle, regis-·
trando informações como mudar.­

ças �o ritmo cardíaco, \na pulsa­
cão e �a temperatura !/lo corpo,
Ondas u�tra-sooicas de alt�, fre1 '

quência estão sendo 'sadas em
- .. )

tvárros centros, nao somen e com
,

um meio para descobr�l' tu�or2S
por um 'processo parecido, ao da, r'

sondagem por eco, como também

para localizar a posição' de um

feto e' - experimentalmente
para aceleni.r o tratamento' de

feTiment.os, Raios ",aser" estãa

sendo usados pa,ra "soldar no

local" retinas descoladas, Um

fisiologista de Cambridge criou

um método, pelo qual' os cegus

podem ver, usandó sinl'!}� de tele­

'v1são transmi tidos para as áreas

visuais do cérebro,
E G aumentado, conhecimento

,do mecanismo ela hel'l��çlitariedacle
levou a acontecimentos grande­
mente ,importantes na ciência da

genética, ma-is uma vez com o.

Conselho, de Pesquisas Médicas

estritamente ligado ao trabalho,

INTERÊSSE PúBLICO E

OFICIAL
A impressiónante variedade e

ilmplidão das pesquisas médicas

na ,Grã-Bretanha, não resta dúvida"
é devida em parte a um .clima
favoni;vel para tal 'trabalho, O

intel"êsse público 'pelo progresso
da medicina é vivo e bem infor­

mado, e, por outro ,ado,
,

em

muitos casos as idéias de pesqui­
sas de médicos são ajudadas com

dinheiro de fontes oficiais, Desde

'1948 a Corporação Nacional d'e
Desenvolvimento de 'Pesquisa's
fornece apoio financeiro a proje­
tos promissores,
Para o cidadão britânico comum,

talvez o mais grato progresso mé­
dico de todos seja o de:'qlle todo
êsse conjunto de pesquisas médi­
cas sustenta um, Serviço Nacional
de Saúde que assegura que os

benefícios do progresso' médir:o

:e,$.tejaIi!1 ao alcance de todos, grJ.�
tuitar;nente, Êste ano o Servico

..
'

faz 21 anos, No ano passado,
cirurgiões britânicos, transplanta­
ram um coração e um fígado, As

duas operações ,foram feitas por
intermédio do Serviço Nacional de
Saúde, Em nenhum dos casos ,1

,paciente pagou um "penny" sequer,
Em têrmoi; de recursos naoionais

disponíveis; a Grã-Bretanha gasta'
em

'

pesq'Uisas médicas mais d:)

que qualq;uer outro país no mundo,
cóm a exceção dos, Estados Unidos,
Os dividendos vêm numa forma,

menos' tangível .do que o dinheiro:
no alívio gradual de doença após
doença,' e até em sua eliminação
fin"l li' os res11ltadoS' beneficiam

Lógica - meternátice da filosofia
Arnaldo S, Thiago

Do que precede" chega-se, à

conclusão (la extrema' necessidade
,

, de nutrir a nossa inteligência não

somente de ciência, mas também
de espiritismo, para podermos bem

apreender a sabedoria das obras

da 'Criação, as suas leís inflalívets,
o esptendor e a supertor idade da
sua beleza, as divinas e sublimes

perspectívas que visionam, Foi 8

que deixou bem patente o Codifí- '

cador ela' NOVA REVELAÇÃO
(Terceira R_eve1ação Ou Espiritis­
mo )., 'ao lhe assinalar a gravidade
®os propósitos que consistem em

di:;:!' estrutura deHni,tiva à civiliza­

'ç.ão,' levando a considerar tanto

os fatos materiais, como os de

ordem : espiritual em, suas pes-

q:uÍ!sas, para uma compreensão
perfeita e integral da divina obra

da Criação,' Estas as expressões
de Allan' Kardec, que traduzimos
de LA GENESE, pág. 11:

"Do mesmo modo q1Lle a ciência

propriamente dita tem por obje­
tívo o estudo das leis do princípio
material, tem o Espirrtismo por
objeto especial o conhecimento
,das .eís do prinoípio

'
•

espiritual;
ma, como êste último princípio �
úJ1!l'a das fôrças da natureza, que

reage incessantemente sôbre:)

princípio material e recíproca­
mente, disso resulta que o conheci­
mento de um .não pode ser com­

ple,to sem o conhécimento do

outro, O Espiritismo e a' ciência

se completam um: pelo outro: a

ciência sem o Espiritismo fica

impossibilitada de explicar certos
fenômenos .pelas únicas leis da

matéria; o ,Espiritismo sem a

ciência careceria de apoio e de
contrôle . O estudo das leis da
matéria devia precedee o da espi­
ritualidade., porquanto é a matéria
qrue fere 'hnecUatamente' os senti­
mentos, Se o E;spiritisrtl(!) tivesse
vindo antes das d:escobe]\'tak cien­

tíficas" teria sido uma obra

abortada, como tudo o que vem

antes' de seu tempo",

Nestas condições, bem se per'
eebe que a formação de uma men­

talidade espírita não pode asserne­

Ihar-se à de outra que exclua 0$

espíritos nas pesquizas e estudos
a que se dedique, provando-se,
também, com essa. fundamental

diferença' de . aptidões intelectuais,
que é 'Indispensável, no estado
atuai das ciências, 'sejam elas
coordenadas aos princípios espí­
ritas, para que possam dar frutos

opírnos de 'conhecimento exato do

Universo, pois neste' caso deixa de
ser apenas o trabalho l!l!ipa .procura
de melho;'amel1tos técnicos, indus­

triais, de ordem .eeonõmíca, para

.passar a, conssttuír-se ,0br� de
excelsitude filosófica, 'segundo a
qual o homem se' prepara indubj­

tàvelmente para ser um eterno e

precioso colaborador da, 'divina

Criação,
O imediati,smo das aquisições

"

1
,

intelectuais, que domina hoje'
mais do que, nunca o campa
universitário, como também o do

'

livre I didatismo, proporcionando
�o homem culto quase que' somen­
te os mesmos atrativos de, que
desfrutam, os analfabetos, porque
,sem cllescortino JiHosó,fico o pre-
paro dentíHco, se esteriliza no

mesmo escopo' profíssíonalísta de

qualquer outro ofício ou arte;
êsse imediatismo que vai tornando
o homem um autômato, sem visão

alguma das infinitas perspectivas
da Criação, só pode ser superado
pela cultura que se jnteressa pelo
conhecimento das �eis que regem
o mundo mate-rial, tanto quanto
das que regem o' mundo, espíeítual
Com esta 'formaçã9 .íntegral, ('

homem pode ser um, grande técni­
co em sua especialidade profissio­
nal, sem deixar de' ser um ilustra

poeta; um eloquente orador, ma

causem de raça; enfim, as relações
SOCIaIS se to-rnarão com essa

dupla cultura - científica e espi-
"rita - relações de sincera estima

'e as conversações' dos fl0-menS, e
<'las, mutheres deixarão de ser essa

grosseria, 'q.ue. são de chacotas
e faDar mal da. vida alheia, üu €te

anedotas fesceninas, para se tor­
narem mananeiads de belos gestos
de' delicadeza, de afetuosidade

fraterna, dos quais se beneficiarão
todos ,que prezam a virtude e

fazem da vida um bem real, uma

bênção de Deus,
J
/ '

"

, " ,.
I. /

MeH10r alimentação para .luelhor saúde
Dona Maria Silveira

Cozinhá Royal
Fazer sorvete em Cf1sa � muito

diverti10 e tein as suas vantagens,
yoGe . poele 'preparar sUas 'próprias
criações, cada qual mais apetitosa,
com ingredientes simples ,8 nutr,\-'
tivos" Para que o sorvete fique
cremoso e macio, bata-o no liqui-"
dificador, pelo menos> . uma vez;
quando começar a gelar,

.\� Afltui lestão �per�.as.\ l\alguTtl1ja� .,,'
sugestões para votê, '

GELADO DE A:6ACAXI
lpacote de Gelatina Royal, s�bor

abacaxi
1 xícara de á.gua fervente'
1 xícara de água fria

1/2 xícara de açúcar
1 xícara de abacaxi picado (feseo

ou em calda),
Modo de preparar:
Dissolva ít gelat�na na água fer­

vente, Acrescente a água fria e !)

a.çúca�, Deixe gelar, até que. fÍque
com, a consistência de c,ara .d'� /

ovo. Junte os pedaços de. abacaxi
e bata no liq�idificador até ficar

uma mistura espurriosa, Le��
:para o congelador e mexa assilj1
que começar a gelar, Sirva· depois
de bem· firme, (Dá 2 fôrmas de

gêlo) ,

SORVETE DE CHOCOLATE
1 pacote de Pudim Rôyal, sabor

chocolate
2 1/2 xícaras de leite

1/2 xícara de' açúcar
2 ovos,

Modo de preparar:
Bata as gemas, Misture O leite',

'aos P011C0S, e adicione o pó para

pudim e o açúcar,' Cozinhe' em

fogo borando, me.&em10 sempre até

começar a ferver, Deixe esfriar,'
: �mexendo de vez em 'quando para
não fo'rmar peIícula, Acrescente
as claras em neve 'e leve ,para o

cong�la�or , QuanCl}o começar \ ,'1

gelar, bata no liquidíficador até
ficar cremoso, Leve novamente

para o congelador até a hora de

servir, Dá para 6 a' 8 pOI'ções, .

NOTA: Prepare a, mesrpa receita

variandO' 0 sabor do Pudim,Royal,
GELADp DE MAMA0

1 pacote de Gelatina Royal, sabor
, I '

,

,aranJa
'I xícara de água fervente

2/3· xícara de água
2/3 xícara de açl:car
2 1/2 xícaras de' mamão am",:;-

sado',
Modo de preparar:
Dissolva a gelatina na água

fervente, Leve ao fogo a á.gua e o

açúcar e deixe ferver por 5 minu­

tos, Adicione à gelatina, Leve para
o congelador, Quando começar ::t

endurecer nas beiradas, bata n;)

liquidificador·,· Junte o mamão e

continue a bater, Leve novamente

para gelar, (Dá 2 fôrmas de gêlo),
CALDA DE CHOCOLATE

:..

Estados Unido's terão
nova politica continental

I

D'Pllomatas' 'latino-ame}"icànos
expressaram, suas esperança,; em

que a designação do nôvo Secre­
tário de Esta-do Adjunto para As­
sunto Jnteramericanos e os I!e,:.ul­
tados <;la Missão RockefelLer per­
ditiam ao Presidente Nixon formu
lar uma política para o Hesmif6-,
no, ,OTIMISMO

Os observadores diplomáticos Esta determinação de 'Njxon é
ponderam, no entrantO, que fal-, a.len�odora, de acôrdo CülTI alguns
tam a Charles A, Meyer � nome I diplomatas latino,-americanos. Es

pre.:sumivelmente escolhido se,; meios, contu.do, não deixam
antesedentes políticos, pois estêve de lembrar que os Estados Unidos
sempre ligado à atividade priva- não dosssuem, sequer, uma políti-
da comercial. Outro obstáculo a ca para a América Latina,
ser transposto por Nixo seria a - Os Estados Unidos têm um

ausência de um

-

organismo COOI- plano conjunto com o; pciíses do
del"lador da Mí.:,são Rockefeller. Hemisfério que se chama AI,iança
QUADRÓ '., para o Progresso, mas, em última'

,

Embora o p�norama latino>-a,- análisse, é apenas um progiarnà e
, mericano esteja confuso e com al- , não. não uma, política.
I;uns ingredientes exclusivos (ex,- 'Segundo os diplomátas; uma

, pi'opriação pelo Govêrno peruano político é formada por princípios,
da Internacional Petroleum Cõ, e basicos e' ,�ubalternos, em que os

apressamento de barcos pesquei- segundos oferecem uma determina
ros dos Estados Unidos, tôda a da fle)ij�bilidade nas negociações,
fonte de otimismo dos cli1?lo lJa.:s'l' ., ••_,,'9\s.;; �iJ?l�I1J.,qtas" para àr!$tiin:en� ,'"

I Na sua última entrevista à im­
jJrensa, terça-feira pas�ada, o

,Presidente dos Estados Unidos
disse enfàticamente que "são vi­
talmente necessárias nllíclança.� na

'política latina americana dos Es-
tados Unidos,"

-�

,',

- 1 pacote de PUdim Royal sabor
,

c'hocolãte

1/2 xícara de açúcar
.I/,4 colher (chá) de sal

1 xícara de água fria
1 xícara de água fe�vente,

Modo de preparar:
Misture o pó para pudim, o

açúcâ.r, o sal e, a água fria, Cozi­
nhe em fogo brando, 'mexendo

sempre até atingir a fervura com­

p.Jeta, Acresc,ente <a .águ:J, restante
e misture bem,' Deixe esfriar,
Esta calda pode ser usa:da em

segui:da
.

sôbre sorvetes, bOllos,
gelatinasl etc" ou pode ser glJar·
dada na geladeira ein vasHha bem

tampada (2 a 3 dias),
MILK SHAKE - Para. cada

xícara de -leite ge,ado use 1/2
, xícara dEr calda de chocolate, Bata
bem e sirva bem gelado,
VARIAÇÕES --O sorvete poderá

ser servido com frutas em calda,
côco ra.lado, fatias de bôlO, salad,l
de frutas, etc, \

ROCAMBÓLE 'GELADO - PI'e-

p'are um rocambole./
I � deixe na

g,eladeira, Na hora de servir,
desenrole o rocambole e rechei8,
com sorvete,

TAÇA SURPRESA - Coloque
uma po-rção de sorvete de choco­
late, ou:tra de baunilha ou de mo­

rango, Cubra com 'a calda de·
chocolate e enfeite com creme de

chai:ttilly ou nozes picadas,

americanos I�ôbre o que deve fa­
zer a América Latina p3ra sair de
seu ,atraso econômico e social.
CONFUSÃO·
"As vêzes nos aconselram, a,

fazer a revolução,' mas, outros são
mais favoráveL; às reformas fis-"
cai.s e agrárias," Recordam os di­

plomatas,.

"Mllitos dizem qlle a chcl\/(:! es­

tá na esta.bil idade, política para a­

trai r as inversi5es estrangeiras,"
"Ha até os que aventúram di­

zer qlle se adontarmos decidida­
mente o contwle da nacionalida­
de, ,todos os nossos problemas se­

rão resolvido como que por um

passe de mágica,"

Os diplÇJmáta,s entendem que se

êsse confuso quadro é filho legíti­
mo da falta de uma polítila 'bem.
definida, com idé,ias claras e pre­
cisas, por que não apontam então
:ii pauta a seguir por todos?
'Outro fator que, contrrblliu po-.

derosamente para quebrar essa

apatia';'na opinião' d03' diplomatas,
c ... ,,: :

...."-!." t:!\In _p ·;u:u rpo-·_

f

'exitQ�c variados
, .

'libr,a:.s '�steF'Unas pm al'1'0, além de

'ci:mtTibuj..- com urna importância
·conS<ii�e'Fá:vei (3(i)(i)' ]jl1'il líb ras ester­

Hl}a$',n� ado p,assaoo) para o tra­

·balho em- centros externos de

pesquisas,
Em 1967, por exemplo, Iaboratõ-

rios britânicos produztram um

nóvo antibiótico, um nôvo anti-

concepcional oral e um nôvo me­

,dicamento para-combater a asm�"

além de haverem continuado o

trabalho com novos medicamen;

,
-

(

/
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Saúde promove curso
intensivo na Guanabara

ft hisloiia dá razão à China
China, jchinesa, 'em MOSGOU traduziram

seu' ódio por atos de brutalidade
coletiva, 'A encenação aí foi mais

sofiscada, pois os policiais tiveram:
o dever - papel especial, que lhes

foi confiado - de tentar refrear o

"ódio das massas", o que foi ,o
sinal para exacerbá-lo, Política­

mente,- porém, .tudo isso �ão tem
a menor importância, pois essas

encenações não passam dos termos,
do "diálogo" entre dois regimes
imperialistas, ent�e dois nácíonu­
lismos totalitaríos, quanto à sua
essência, .Idênticos, luas nas rela-

"ções internacionais, rivais,
As recriminações que fazem um

ao outro no fundo são procedentes:
nunca em Pequim, ou em Moscou
h o u v e "demon�tração,. maciça:'
dessas proporções contra o "impe­
rialismo norte-americano", o _inimi­
go principal e coraum de acôrdo
com a ideologia ,'ofic�al da-s .duas "

capitais" Daí.. as capitais, das,'
,'superpotências comunistas acusa-

Russia czarista e burguesa numa

sociedade soviética,
-

e comunista,
nem COh1 a transformação (1.1
China feudal numa sociedade sacia"
lista, Êsses objetivos TUSSaS não

sofreram qualquer alteração. pe.o
fato de os czares, brancos, como­
Alexandre II e,' Nicolau II, terem

sido 'seguidos 'no, trono' de Moscou
peios,' czares vermelhos, Lenin;
Stalin, -

'

Kruchev � ,e Brezhnev ,

Brezhnev, o ,:neo,st.alinista, é exe­

crado ,em peqt;im da mesma ma­

neira C�l�W era .Kruchev, o "revisl()-
'

nista",.'E' embora Pequim tenha

fundado em ,Mosoou um partido
oposicíonísta clandestino, que: tem
o nome de 'Stalin, Mao Tse-tung
certamente 'não, esqueceu, que com

Stalin ',tinh:á, ainda maio-res diven­

gêrrcias ,do r que 'com Kruchev t: I

com Brez,bnev,'" Afinal, \,0 embaíxa­
<;iqr de Sta;Jil1 em 194'8 acompanhou
Chang' C;a�:Ghec até, Xànghai; r�GD: .

nhecéndo apenas depois a 'vítõría
de. Mao' -Tse-tung, o que não é
muito : diferente da recente visitrr

. '�ecrE!tá' que um [ornalista sovie­

tico,', segunct;o suposiçõeS procederi-"
teso do'

,

�génte do KGB, Vict�r
Lo,uis,; çor;espondente da' agêHci'1
Tass em Tóquio,_fêz a Tllipe, C01110

o :priri1efro'
....

cidadão &o�iétiCo •.

Visit'ar, FJrmosa: 'após a ",exptlls�o
.

., ,) , '.

de Chang Çai-clrec. do continen�')

Os dois regimes comunistas,
totalítários : e imperialistas, alcan­

çaram a suprema maestria em

suscitar, mobilizar e coletivar G

ódio, profunda exigência da natu­

reza humana, que é também a

compensação psíéoiogíca ele tôdas

.as rrustações e de todos os resen­

tírnentos do homem-massa.. fator

e produto dêsse tipo de regimes,
Quem viu urna vez uma "dernons­
tração maciça" promovida por

Hitler e Mussolini, quem sabe

I como foi produzida a "espontanei.
dade" das ,manifestações dos v que
marcharam nas rormaçõos d8.5

mílícias partidárias e' das. outras'
Organizações paramilitares da' ju­
ventude, do funcionalismo público,,

.

quem teve a oportunidade (le
observar os comandês escondidos
?rue dirigiram os apupos" e os

aplausos, o extase explosívé, dAS

"massas", não tem a mínima

ilusão a respeito de quem promo­
veu os protestos maciços en�
Pequim e em Moscou contra as . rem-se mutuamente

embaixadas soviética e chinesa,'
respectivamente, Essas demons­

trações de ma:ssa,. portanto, podeIa
sef vistas sob difer.entes pontos _

d�

'visJ.a: certamente havera quem'
aprecie os 'aspectos' pitoresco",
folclóricos e d� grande" perfeiç5,o

". l, "

psicológica e técnica da encenação,
que é uma das virtudes doS, regi­
mes' 'totalitários; outros, eompl'o­
metidos com o moralísmü' e com

roubaram àque
(Onu ria e OutI'OS territórios .. , l

'governo sovíétíco devolve ao p;:
\'0

c,
hinês, sem' pedir qUalqUej

compensação, a Estrada' de Feri
1'0 Chinesa Oriental... Sob "tôdas
as conquistas" entendiam-se o,

terrítoríos na 'margem esqueru:,1
d-o rio Amur e Ci,S que se sítuan

'ao leste ele USSiJl'L. A 27 de setem
bro de, ÜJ2Q o governo sovíéticc
fez uma segunda declaração
sendo seu porta-voz o mesrn

Karakhan: "O governo soviétic:

declara nulos' e superados todo,
os tratados concluídos pelos an

teriores governos da Russia, re

nuncia a' todas as conquistas rus­

sas de. território chinês e a to­

das concessões obtidas pela Rus­

sia na China;
.

restaura .à China,
sem recompensa e para ,!Odo o

sempre, tudo que o governo dos

czares "e a 'burguesia russa se

apederararn. na China ... Os gover­
nos russo e: chinês especial sobr
o Iuncíonaménto da ZstraCl.a elo

Ferro Chinesa Orjental com devi­

elo Vespqito:)'l.s .:ex,igencias:, da Rus­

sia-":_ Aí" -as reservas' rUfiso-soviéli
cas, já se tornaram evidente3,
Mas ainda em teoria os t.ratados

"iBad��qüados" de Aigun '(1858) e

de ,Pequim ,<18GO) foram eJeclara­

dos nUlos e, superados,
O emissario 'sovíétiço JOrrei

esteve Ha' China em 1922, ou seja
'no 'ano em que as tropas agol'iI,

já soviéticas, estavam 'ocupand')
a Motlgolia' Exterior, 'sobrEI
qual ,Pequ]m reivindicava

soberánia, 'reconhecida 'atiás
la própria RussTa czarista,
1915, Jorfe, tl1aqtte}e and, negon

que as deGlàr'ações de 1�19 e

1920. tivessem significaJdo a

puncia aos, interesses TUSSaS

China. Em '1923, o próprio
rakl1an viajou para a China,
de foi recebido,

Um Curso intensivo de Saúde PÚ­
blica promovido pele<,Escola Nacional de
Saúde Pública, com duração de 7 meses,
e destinado a' enfermeiros, engenheíros,
farmacêuticos, médicos" odontológicos e

veterinários, será realizado, a partir de
abril -do corrente .ano, na .Guonabcra. O,
Curso objetiva prepará-los. para à eXeCU­

ção de tarefas específicas no campo de
saúde públ ica atrcvés de aprimoramento
técnico-profissionaj; . compreensão do

processo geral de proteção le recuperação
da soúde e aquisição de conhecimentos
técnico-centíficcs específicos de saúde'
público. .

-

os profissionais};" Assistência· médico-sa­
nitária' (para médicos); Epidemologra
(para médicos e veterinárlor ); Enferma­

gem (para enfermei ros); Laboratório (pa-
·

ra farmacêuticos, médicos e veterinários);
Odontologia (para odontólogos), Sanea-"
mento

.

(para engetiheiros) e Veterinárla

(pa ra veterinários).

,

.

,
. I

A morrícula está 'Um rtoda a setenta
e cinco (75) vagas, assim di:tribuidas:
erif'errnetras (.] 5);- fâ;tnaéêuticos ('10), mé­
diCO' (15), odontólogos . (10) e ceteriná-·

.

rios (101.
.

.. .

.
As i,nscriçqes estarão cbertas até 20

ele março de 1969.'
,

"

\_ i

. '. Maiores esclorecímentos poderão
ser O�tidd::; ,junto .â;, FlJf)dáção de Ensi no

8sp.e,qialfztàop �:de Bo'úde ,'púbii�à',· à 'rua

Lelip�)jdó' f3ulhMs;' :I.l� 14'8()
..

·

Estação, c1e

jvf�i.li!lJinl�os:Rio .-'ct�' j.jn�iro.:
.

. '. , �
�

"
'.

.

� .

O: alunos, de acôrdo com a sua

fOI moção profissional, i;�erêsse e anvi­
dades 'de trabarho, deverão escolher uma'
entre as "opções" oferecidas: Admlnís-.'
traçãode serviços de saúde (para todos:

de
.
cump.ící-'\'

.

dade com o ".imperialismo nort:G"

americano", A verdade fundamen­

tal é que nem a, Russia riem .a

China têm divergências de natur�­

za nacional e. territorial com 85

Es�ados. Unidos, só ihes pQ,dendcJ
,recriminar o fato, de a superpo-'
tência ocidental '''representai' uma

, /
,

"

"EDITAL' "Dt :' NO,T1PJiCAÇÃ'J" DE P�S$QÀ;S 'ÉÍt1
.

LUGAR INCERrrO E 'NAO' SABIDO,
.' ,,'

,
. ;-

�

chinês, ,-
,

'

contra iq expansionismobarreira
comunista, ,Os chi,11eses, com SlJa 'cultur:'!.Todavia essas diver-

"

de seis,' miler:l'os', têm ,boá memó:
ria, Para ele,s os tempos de Le­

mim ner'n' são passado 1'ecenle, s1)o' ,

pl'esente, Pois ,b'em, a 2,) de júiho
,(:,,� 1919, Karaskhan, o cornj:_;:'

.. -_,'

g'ências· não aSS1.1mem a importân-·
cia nacional e' as p�oporções sentj­

mentais do fato de ,a China, d,�

dramática densidade populacional,
ter perdido territórios de tamanho

duas vêzes sllperior à superfície
'da França PáTa 3. Russia colorúa-

uma idéia elevada do que é pu,sÚ\Uação�! sémelhatltê';"tamb'ém de constru­

ça,o antiga e, paredes, limitrofes ligadas,
após a de!polição od9 prédio, vizinho e

inicio das obras do' novo prédio, des,,­
baram as par'eeles"

'

quer ,a requerente
cOI'_isez:vR[' 'e ressal�ar direitos, procuran­
do evitar, ,danCls e prejuizos. 7" _: O de:
saoan-Iento dó' préâ'io ou �a SlJa simples
interdição eond\Jzitiam, a, graves conse-·

quências., ÁfastaíI<j.@' 'a ameaça de ,viti­
mas pêssoàs", .lemofan�o que na loja
trabalham, (11) :"ónze. empregados, mais
os clientes, deseja' considerar, sem con::'
tudo excluir tao ,terrivel possibilidade"
os prejüÍzos, econômicos que lhe advi'
riam ,em consequenéia. Lembrando o

item segundo 'da' P�esente, a Loja da re-,
querente, ,:sofreria mensalmente uma in­

terrupção, 'pai' . tempo indeterminado" 'de
seus negóCios,: alerri' da destruição de seu

V<11iosQ estoque,' de mercadorias, parali­
zaçãó 'de vendas' em·' movimento mensal r

rm)i:!io igua:l 'ou sí.iperior 'l!- NCr$ 50.000,OQ
(cincoenta 'mil

I

cruzeiros novos), e su­
portaria ainda além '·dos enGargos traba­
lilistas ,e 'sociais, - pagamento de forne­

cedores; etc�, rriais a nécessidade de uill
novo local' para estabelecer-se, pagando,
de luvas etc.,. os- Inevitáveis lucros ces­

s�tes. ,8' � Ea�o, porque, GÇ>111 _o, intui-"
to, de evitar um passivei desastre e

suas co'nsequimci'as quer PROTESTAR
na forma que, lhe �5l.culta, o art. 721)
ti seguintes -<ia Código u,- 'Proce�so Civil,
à. rim' de 'prevenir' responsabilidade,
prover à conserv;rção e. ressalva' de di­
re,itos, ',notifiçandQ

.

as ''-pessoas fIsicas e
juridicas envolv�das' e'

.

partiCipantes' do
lJi'oblei:lla,

'

- proprietários, responsáveis
.ou

.

eutidâdes fiscalizadores, da demoli­

,ção e. edificaçãp;. para tomarem �9das
as proviçiências passiveis, e necessárias à
evitar 'úm desastre 'cotn provavel ocor­

rêncüi. de. danos
'

/ físicos e econômicos
pois· do. contrárip, poderão responder ci­
vil e _penalnlente., _-(doc,) - REQUER!-

·

MENTO - I '--:' Re�peitq�amente req1,ler
a . V" ,Ex:.;t;" se', digne: deferir o presente
:PROTESTO, . na, iorrna . exposta e 'deter-

, rnin'ar . ein consequencia a notificâgíj,o
das pessoas � 'físicas e jurídica,s, a�iarite
indicadas, de todo Ó. teôr da Pteserite, a

_Jim ue que na.: (;tualid�de d�· orgão con-
· cedente e fi'scàlizadClr,' prop�iétários, 'res­

ponsável e construtor, providenciem no

�,(:;ntlCi.o' de 'evitai' quaisquer, riscos, por
ação ou> omissão" ficando responsabili-

· zàdoS por qualqu�r' dapb que eventual­
mente: venha à oGo:ç.re-r' Requer pois, à
no'tifkaçãb ,dos 'seguintes: A Prefeitura
Mill1icipa� de 'Florianópolis, na cj_ilalidl:l­
de de órgão eOi1.cedente e 'fiscaüzador, na

.'péssqa ,de �eu Tef:lr�si:mhinte, .legal., B 7-

União' de 1;Iàncos. Brasileiros S/A .e Ou­
u'qs, na .qlIaHd�de" de' proprietários do
_imóvel e ,das" obra$; "O, primeiro,- na pes­
soa de seu Gererlt'e,' à. Rua, Traj-aHo n' ,

,l8-B;' e" os úl.timQs·, por· desconhecidos,.
por editais. G . ..:.: ]jr� Marcos Stfefeirflanri,
engenheiro reSpql1sáveí e construtor, no

local. da obra, Rua 'Trajano n° 16,' nesta
Capital, ou se � lá nilo fôr encontrado,
'por carta precatória,. ao séu domicílio -

Alameda Santo Amaro n' 169 Pôrto, Ale­
:gre - RGS. II �,_ Requer, finalmente,
procedidas as, notificações, sejam os au­
tos entregues à Requerente, de acôrdo
com o que 'dispõe O artigo 723 d.o Códi­
,go. �e Processo Civil, 'inc;lependentelllell­
te de -'t:çaslado. Dá-se à presente

-

par:t
efeitos fiscais q valor de NCr$ 5UO,00
(quinhentos cruzeiros novos). Têrm03
em que, P. deferimento. Florianópo.is,
14 de janeiro de 1.968 (as) José Marcio
Marques Vieira � Ádvogado.

O Doutor Eduardo Pedro Carneiro'
da· CuDha Luz; Juiz de Direito Titular
da Vara dos Feitos da Fazenda Pública' e
Acidentes do Trabalhó da Comarca ,d,�
Florianópolis, Capital do Estado de San"

, ta Catarina, na' forma da lei, etc.
.

deveria ser o homem, sucumbirão,
levados a um pessimismo, irrem(l-'
,diável por um fenômeno tão depl:j­
mente de' degradação humana, ' )

lo.cutor da rádio Pequim declar6u:'
as ,Relações ExteÍ'io-sário parà

1'e$ em exercicio,. nUma declal'a­

.-ção
.

dirigida à China, disse o S',+.
guintEl: "Di,rigimos nossa mens;'­
gem

. ao povo' chinês para parEci-

'''Tôda a água qu'e passa pe.o .Amt\f . lista, de es'cassa densidade �popula­
e pelo Ussuri não bastará, p�ra, cional, que não visava outro fim

arrastar o ódio que s'entimos para senão o 'domípio
.

imperial de tôda

com os traidores revisionista:;: a Asia, 'incluindo 'a L;hina, E êsses

soviéticos", Os manifestantes so- cb,ietivos russos não .se modifica­

v.iéticos contr-a a embai.xada 1'am nem com a tr'ansformação (ta

FAZ SABER, aos que o. presente edi;'
tal i:1e notificação de pessoas em lug(l.t'
incerto e não sabido virem, ou dêle co'

nhecim:ento tiverem) expedido nos Au­
tos de PROTESTO JUDICIAL n° 003/60.,
proposta pela GRAFICA 43 S/A., -

contrá a' PltEFEITURA MUNICIPAL DE
FPOLIS" e outros,,, que, se processa ,pe­
rante êste Juízo e Cartório da' Fazenda
Pública, que em seu cumprimento, cuja
petição ini'Cial e despacho são 'em segu:­
da transcritos:

par-lhe que o' governo 'ioVÍ2tic'o

2111'e, nião de todas as conquist.as
J-eitas pelos' governos dos czare�;,

/

PETI'ÇAO INICIAL: � Exmo. Sr. Dr.
Juiz de Direito aa. Vara dos Feitos d.:!
Fazenda Pública e ACidentes do Traba,:
lho. GRAFICA, 43 S.A" pessoa jur'ídica
de direito privado, com matr-iz em Blu­
menau à Rua 15 de Novembro, 533· e fi­
lial nesta Capital à Rua Trajano n° 18-.'\',
vem respeitosamente à presença de' V ..
Exa" por seu advogado, adiante assÍl::�ado,
procuraç-ão"'j-unta. ,(doc. n° 1), expor ,e",

,

requerer o seguinte: - OS FATOS - l°
'--,- A requerente p'ossui uma fUal,. nes­

ta Capital, sita à Ru,a Trajano n" IH-A,
no rámo, do comércio de livraria', pape.
laria, brinquedos e artigos para presentes:
(doc. n° íP: C?' imóvel é, de proPJiedade
do Sr. Hennque Berenhauser, estando'
locado' à, requerente pelo aluguel men;
sal de NCr$ 656,00 (se'scentos e cincoen­
ta e. seis cruzeiros novos) mais os im-:
pôstos e taxas incidentes sôbre o' obje­
,to da' )ocação, conforme o' incluso con­

trato. (doc. n" 3). 2' - A loja da reque­
rente possui (11)' onze empregados' aos

quais paga mensalmente de salários,
apro:idmadamente NCr$ 2.700.,00 (dois mI]
e setecentos cruzeiros novos). Recolh':l
ao "INPS" aproxirnadamente NCr$ .. :....(.
650,00 (seiscentos e cincoenta

I cruzeiros
novos) por mês ao ,"FUNDO DE GA­
RANTIA" a média de NCr$ 180,00 (cen:
to e oitenta' cnlzeiros no'los). O movi­
mento mensal méc::Íio de vendas, conSidé­
rando o ano de 1.968, de' janeiró: à' 'nó­
vembro, atinge a aproximadamente" a

apreciavel impõrtância de NCr$ 50.000,00
(cincoenta mil cruzeiro:;; novosh 3' -

Ocorre que o imóvel vizinho ao em qÍle
a

. requerent'e! está estabelecida, parêdí:�s
jl,mtas, sito à, Rua Trajano n' 16,' de pr.o­
priedade do' I ex-BANCO :aRASILEIRO,
digo, ex-�ANQO AGRICOLA MERCANTIL
S/A (doc. n° (4), hoje UN-IAO DE BAN­
OOS BRASILE.IROS S/A (doc_ n' 5), (Oi
'objeto de denl!ollção para' edificação de
urn novo ,prédio. 40 - A derrioliç�o d0
prédio' referido, que segundo a inclusa
certidão da PREFEITURA MUNICIPAL
DE FLORIANOPOLIS, foi. procedida S09
a respónsabilidade" do engenheiro. -

dr .. MARCOS STIEFEIMANN - (doc.
n° 5) no entender da requerente, foi rea­
lizada cOm excessiva violência.' No cu1'-

.

so .da demolição, verificando abalo no

edificio em qtie está estabelecida provo­
cado pel1il demolição de paredes inteiras
do prédio vizinho, pondo. em perigo e,
risco o prédio de sua loja que é de

construção antiga, e principalmente que
as pa:"edes limítrofes praticamente cons­

tituiam uma unidade, solicitou' à PRE­
FEITURA uma· vistoria, através do re­

querimento na 11.187 datado de 17 de
dezembro de 1.968 (doc. na 6). 50 - Pos.­
teriormente, ainda no curso da dem6li­
ção, constatou rachaduras nas paredes
do imóvel de sua loja' e desiocam_ento
do telhado, com, consequente infiltração
de chuva, conforme pode ser observa­
do nas fotografias inclusas, que mos-

,.,' tram, a parede rachada, lado interno, sen­

do que pelo lado externo é mais grave
estando porém coberta pelo tapúme �

ainda nas fotográfias pode ser visto a

despreendimento de tabuas do forro e

os plasticos colocados como proteção
contra a infiltração de agua de chuva.
Temerosa do agravamento da situação
então vigente advertiu o Sr. Gerente da
UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS
S/A., do perigo e das ,consequências. Es-
te último transmitiu ao engenheiro a re­

clamação da' requerente e o aludido en­

genheiro, depois de tentar tranquilizar
o Gerente_ da Requerente, alegando .1

st\a grande experiência em construções
executadas a longos anos em todo o Bra­
sil, passando em seguida a :qmar aigu­
mas providências, quais sejam' o escora­

mento da marquise da loja e da parede
limitrofe, conforme pode ser observado
nas fotografias juntas. 6° � No ,entan­

t9/ a exeJI:lplo dQ(1oGqrrido recentem,en,te",
nesta Capital, '3m qüe um imóvel en1'"

..Construímos -em�àpenas
,

3anos
"

I
, \ J . I t • .-

f; l-i

, �
(

I'o

'
• '/

Rasgando· a terra, em .

direção do prÓclres�o �

Es�amos preparando.HOJE
oAMANHÃ de seú$ tUhos:

.•• e a luz ioi

•

4.S00 kfll de linhas enl,apenas 1 anos.*2.37; km em ape"as 1 anos *'
Mais 1.80& salas de aula�!;'

�;. distância equivalente·;1 que separa
Flórianópolfs de Brasília. * distância }'!quívalente a que sepár�

Florianópolis de Manaus
As estradas de SANTA CATA.
R I N A caminham, unindo o p_la­
nalto e o mar e lia.ndo o v*ll _____

e,!, montanha.'

São mais 131.883,34 m2 de á·
rea' construída, eql!ivalente a

uma cidade de 25.000 habitan­
tes, para os cidadã.os de ama·
nhã.

Em apenas'3 anos, 92-'. da po­
pulação do Estaoo dispoé, ago.

, �:'n��.�n.,gj_•• ref';ca em .bun'

J', ,

SANTA. CATARINA. .. ',;'
. EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE(� N.".� do ....m. 'IVOSllV''''

,
'

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PR'OSPERIDADE
No lQ ano do Gov;.rno IVO SILVEIRA

SANTA CATARINA: ,: '

EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIOADE
No 30 ano do Govêrno IVO SILVEIRA· �

Mais esc�las, .. lDai. estradas
e muito mais rêdes d�· eletrificação.
Financiamos muito mais'
a indústria, o comércio
e a agricultura, através .do
B. D.'E., cujas àgências -j,á:
cobrem o território estadual�

Já somos o §� produtor
brasileiro _de alimentos

"

'

Estivemos sempre·preocupados
com as obras de infra-estrutura.

Nosso objetivo,
durante êsses três anos,

foi REAUZAR
em eliDIa de ordem.

'Graças ao comploto programa
de assistência à �gro·pecuária,
com' fprtilizaç�o da solo G vacj.
nação anti .... ftolll, t6mos h'oje
mill. V8,Il'01,ai!, mais carnes e

(ma 'I '0'10;

DESPACHO: Marco o prazo
.

de
trinta dias .do edital. Assumi em, .1%2/
1969. (as) Eduardo Pedro Carneü" U'l

Cunha Luz.
-

,

ENCERRAMENTO: - E para que
chegue, aos conhecimentos dos intere,:;­
sados e ninguem possa 'alegar ingnorân­
cia expedir o pre�ente edital que será
afixado, na sede' dêste juízo no lugar de

costume,. e, por copia, publicado uma

vez . no Diário Oficial, e três vêzes em

jornal local na :forma da lei. Dado e

passado nesta Cidaàe de Florianópolis,
Capital do Estado de Santa Catarina,
aos quatro dias do mês de fevereiro d:)
ano de mil novecentos e sessenta e nove,

Eu, (Pa,ulo Henrique de Mouta' Ferro),
Oficial Maíor" Súbscrevi.

u
Cf)

,!:,
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SANRCATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PRDSPERIOADE
No 30 ano do Govêrno IVO SILVEIRA

/

SANTA CATARINA ' ,

EM TEMPO Df PAZ E PROSPERIDADE
No lQ ano do Govêrno IVO SllVEIR'AFlorianópolis, 04 dê fevereiro de- L91Hi
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. GUSf;�"O NEVr:;S
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IVisando à implantação 'das

rrmas e prineípios estabele­

Idos pelos Atos Institueiu-

!iS
c Atos Complementares,

anto
.

às vantagens, direi­

s e deveres, do funcionário

blico, o Governador
'

Ivo

lveira acaba de criar, por
leio de recente Decreto,
ma Comissão Especial de

lto nível. Compõem-na os

ecretários de Estado "da

111
.asa Civil, do Int�rillr· e

ustiça, da Fazenda, da Edu­

f,açã� e Cultura c o Procura­
I' [01' Geral do Estado. O De-

�reto faculta' a organização
e grupos de trabalhos nas

:;ecretarias' de Estado, 113.','

mtarquias e nos departa-
111cntos autlJ110m08, bem, cc­

fino nas fundações lnstituídas
relo Govêrno do, Estado.

'

lVIerrce realce II ato gover­
Jamcntal. que, aco::1e à ur­

hência (la integração de 'Sal1-

b Catarina: no sentido das

'providências adotadas pe!fJ
Govêrno FederaL ,em rela- \

ção ao sistema, vigente na 01'-
.

ganizaçã,o do funcionalismo.

Os servidores catarinenses
vão ter, pois, a re�isão das

leis que regem, no Estado, os

serviços públicos e os qua·

I dros de pessoal, incluindo-!S'�
.

: flS medidas relativas à 'piui·
dade de vencimentos, o' ajus·
te dos valores salariaiê, are-

,

gulamentação das' acumula­

ções, disponibilidades e apó­
I ,sentadorias, bem COl�O" fi­
i Illalmente, a reforma admi­

I nistrativa e a racinnaliza(ião
. do cadastro g:craL TUf�')
quanto, nos Atos Institucio·
nais 'olI 'Cf'mplementales, diz

i rc!',peito ii normalização da"
funções públicas se.rá objetn

r de adatacão às leis especÍfi'
I cas vigentes' no Estado', ': :"'"

Não é necessá.rio aludir à
...idoneidade ({os que, tend()

',de fazer parte da Cmpjssão
recentemente cri�da" já Sp
cre(lencia111 à confIança' lh�

.

-

'" ",..i!l> "'. �

toclns os inh(res�ai:los e �,,"
]lliblico em geral, pai'u exer,

CICIO de tão importante
'

e

OllOl'tuna 'tarefa.. A ' ningu,éll1,
por outrq I,ado, ocorreria
considerar 'dispensável a 1'�­
visão quI:' se átribuiu aos
honiclls que, assumindo" �
responsabilidade dêsse Cll­

e;tl'!!'O, contribuii'ão p�ra que,
Sa�ta . Catarina continue,
{,uTIhém a respeito da org.a­
nizacão do seu pessoa:l ,dos

f,ervicos públicos, em' ,nível
de hon�osos concrito. dentr;}

-

'" �

(la F�del'açã,o Nacional e

:.icêrca (las diretrizes traea­
I 'd'as pela Revolução de 19iH,

j\ssim. os temas 'oíw' ter1iq
rll' sm\ JI'I',nl,Os a estudos (la

Cnmi!\são Especial cuias' coí,:
('h'sões, em forma 'rie pr,o-'

, ,\ ' .
.

lio�:�as. serão ft)l:Jhnent?
l!.ry.l'''''cntildas an Chefe. (1.)

Executh'o, haverão fIe cin­

g'iN'p ;0 estrito, ob:letivo d,�
, csta1)elccl'r perfe.ita cOl1:1n:
nacão entre a sisteinátiéa do

funcionalismo público d,�

S;tllta Cata:rina e a orienta.

ç;ió, que está sendó, aplicadl
no âmbito' federal.

' .

Há um aspecto � pelo qual
convém qu'� se enCareI?l e<:­

sas providências, justincan·
do a acoUlida espontânea
com que,' aliás,' foram hui-

- çadas em tempo, Ê que os
,

sel'viços ' públicos, •
porque

exijam: daqueles a quem são

'confiados não, somente Cil'
.

raci{.h�de especial, senão p:t·­
feiht compenetração ln'o.fis·
:donaI, reclamam efetivamcn-'

t� est.i'utma orgâúica qm'
, salienta. moral ,c funcional-,
mente, a ,rrlévancia da clas­

�"" para com os intcrêssc,
(ht comunidade. Em que lJC·
se maior e mais exato ri­

gor, tanto na selecão do lle:<­

soaI,
.

como ,nlt 'distribuiçã"l
das c�mJ1etências e' 'atribui­
�:Õl''', o que dccol-rerá fia
apUcação de normas de ra·

l,

cinllaJjz:],{'�[) n.l'l'cunizà.da',i

a?-,ora" é o prl'stlg:,io de. unu

classe, qw' nfl,() dc\'c incor­

rer em ris�:cs �Je' fleSalJl'ê�:f)
,

OH inr.nIllUrCenr,iio lla pl]j'[e
.

(1�' (1'1m n tos, 1';;'0 Ih... COl"­

rlTCJ1Ucml '1 a bh�niUf:aeJ,)
....... _�.!,Qy�lt. na �'. p�,)

'

." )
v . -'I j,

ea ismo ioneiro
\ .

\ ,

,

I ,o Governadnr IVo Sill'::ira acaba, de tun�� r uma me-

dida que, pelo seu pion()�'ismo e p�la sua atualidade, só

poderão sé con�tituir 'cm motivo (lc orgulho c .eh! �at(:­

fação para o P�l'� cniarine�se.·A ordem que existe nês-
\
." . '

te Estado c O' scu re=IJcito' às leis e à trcnquilidade, en-

contram agora IJlaiS�_U1ita vigor��a afirmação em Santa
Catarina, através de' un�a�medida <!"r visa, sobretúde,
ordenar as' leis estaduais e, de úma maneira gemI, cs

serviços públicos. ddári.�énses. j
,

,

'A varledede da; Ic1;' i'evolucionárias -, os Atos
I -',' .'

Instituetona.s c Cemplcmentçres, :n:is:m come 'os Decre-
tos-Lei - encontram profunda ressonâncu nas lcgtsl�­
ções -Ó, estaduais, causando :ptir vêzes dúvidas Bem .sernpre
fáceis de serem resolvidas, Os choques entre as leis cn-

.

.

.

"
l'

,.
'.

)

t'ges 'C a lcgislt.ção supcfveniente, tanto na esfera da

Uniã� comó na dos Estados, trazem Implicáçõe s "que SI) ,

a pesquisa e a in.terpre,{ação,f'apf(}fu�dada podem dirl­

ní]r. De outra par�e; não pod�riam as leis estadneis per­
manecerem ,irreV'og�&as; após � a . edíção de, atos l"2gislati�'
VO! do �ovêrno FederClI', regulamentando ou

'

d-scipli-"
nando matérias .etinentes t�'IDbéln aos .interêsses esta­

(juais. Surge, então, a necessidade d'� adapt�çãiJ das .leis

e,stadua li. às lei,s
�

fcdeia!s,' a flilÍ de insh'um�ntaiizar o l
. E�;jado pa;ra o trabalho em favor dQ desenvoivimento
que aq,lli se instaleu e lJ.ue pão pode sof,'cr defa:;agcns. .

l\ía� a c,ómpetênCla da ,Ccmissão· de Alto Nível de­

sig"ada pelo GovernadQ� IVo 'Silveira não para aí. Vi-" ..

sando colocar em ,dia ,a legislação estadual em todos os"

�clôres, o 'Chefe, d�' EX'�c.lltiVO Ca't�r;nen�e Qçtennin�u
à Comis5ão que, efetll'aSSe 'OS� ,est�d(i.s para estabeiecer li

• 1 -� , ''> � I

paridade de, venclt;ne"to� ::cntre servidol'es dos t�ês Pb'�
"

Há d�qs, ,(],;:dicanHH �m dfrs 'n{l�:ws Ed;t(}r�a;s ,ao

agtav�mento das tc"sões sino-soviéticas, ressaltando o,

�a�ticubr d� vi9,lê�'�!a,: g�; tnu sidfJ' � tônica do .c'ü1n�
portamer,to do� naü;es"comunH,ias, no's últ 'mos anos. E,

,1 I,' .

'
1 '" 't'. .

pelo tIue Itclp9S'..jJl;eSsncia�o ,na �fistóÍ"ia Contempor�·
nea, a violência ho�e 'não·.é -apcnàs, um aconteciulentc)

,. .
. ,.

que ocorre de I11cme.ira', esporádicai, mas uma cümJ;:m.t�
tl::stinada a:, p'cnit:'pêc�r. Basta-nos l"ecol"dàr os' at�nte-:'
eine�tos em q�� ��tiv�ram énvolvid03 a Rús;ia e ôs élc-

�\��i1,�ªí��s' Jd�\ ó��j!�' -:��):�!!�t� 'af\��ti� �da bru_t�� i�!à;.:,
'!:a<;> dQ l�llngr,a 'e, 'mo!s rccen'cment�, a agress3p .ann;t�

� r' ( .

.,., ..
� '-- I"",

.

da à Tcheco�'E�lováqU:�a: ,"'"
"�"�.,...,,,.-"'"

Nêste' mcme�to, po�é�,' ê 1lpisódi'h' .que a1"ra,l a:;

atenções' de tod'ó o' ,mundo 'dccÓ�l'e '(Ias hostilidade:; ena,

, 'tre a União Soviética:' e, a:�Cpiri'á 'c(),rttunis{;t, cu!a prini�õ'.
ra' refrega de'xuu m�is:"de sesscniá mort()s, de ambus"

,

os la(los. As hostilidades: .vci-b:.1':s 'ent['� os dois países con·
.

tinuam' e, ca�o. o temor pela 'destruisão total nã{) ponha',
UI" [m.à crescente tensão, o lIlun(b haverá de C(Il1�leCer

-

.
'.' t.·

-

,

dentro de pouco a mais eangrenta. guerra de todos os
,

' , i

tempos.
'

. A viplêllcia, sempl� fe;: Ult\3 'COI�st?nte na "ida dos

paí�es c9muni�ta�, os quais têm' adQtad[) através dos

tempos' UlllÇ! 'polí(:ca .�e' a,'anços 'e �ecuos, tonfunl1e a
. .

,

balança da !teu .prest1�:o no mundo inteiro. ultimamen-

te; !lOréill, a:o. coisas ·parece.n nãó -estar l�endendo fa"o­

'ràveliiiente aos p:,iS'i$ il11ped�listás da c'lJrtina de ferro.

O f�acas!O de .suei polítkR no Oriente Próx::nÍo e suo,

conscquente perda de prestigio na' reg�ão parecem cstar

baseados nas consIderações s'2guintcs: a) fraca ped()r�
il�ance das fôrças m'litgre. ,ám·hes e, pal'ticularme'ntc, (�O

exército -egípcio (pã�c.:armcnte heinado e equ'pado pe-

"

\
I

deres do Estado, de coníurmldade com o que determi-

ll�r o Ccvêrno. Federal. Promov�rá também estudos des­

finados a ajustai' os valôres dos vencimentos' dos 'servi­

dores dJo Estado' nos tetos que a lçglslação federal fixar,
visando n corrigir reajustes .e dtstorções. Normas. reláti- ,',

"as 'à, acumulcção de cargos, bem COIllQ' a extinção, de

flÍ.nçõcs e cargos vagos cu considerados desm:cessáf.;ios,
terãó' seus estudos a cargo da Comissão, Que ainda re·,

'I
-

.

comendará medidas acêrco da disponibilidade e .apoSen-
tadoria de 'servidores ocu)}((ntes eu exercentes de cargos

,ou íunçõcs' enquadrados entre os chamados ocíosos,
No entanto, a noszo ver, UJ}1a das mc.s

.

salutures
. medidas a serem recomendadas pela Comcsão' diz res-

P'{' iJ:o às. normas para a implantâção da reformá cdmi­

nistrativa
.

no Estado, o que 'se' está fazendo necessário,
'cm face do crescente aumento de atividades do Poder

'I ' ,

\

Público' cm Santa Catarina, nêstes últimos anos. Den-

tro destas medidas 'estão a raciollaI;z�çãó d'J cadastro.
"

gemI,das servidores do Estado, assim come nor�'nas sô­

"Jjl"� prnvtmento de cargos público e medcdas concerucn­
\ tes à administração e redtstribuiçâo de pessoal, teudo
em vista as nccessidad-es administrativas.

,

Estamos certos de qu� o trab�llH�' a ser desenvol­
vido pela Comissão recentemCJlté' constitu'l�ja pplo Co­
vema(Jor ho SÜveZr� rép'res'�Í1ta" q�, dos nuis decisivos

IPQ'SSOS dado por Sa"ta Ça\tarina ao' ellc�ntl'O d�L l;çali..
'

..

d�dc pl'es,enle. estabelecí(iá tant'o' no plano l1:lcional, c.o�
mo no plano estaduaL Nossp. E�tqdo, com i�to, de� uma'
ti!ogiável demonstração de ortl�m 'e orguQização, la,Jçan­

,,,'do-se ceoi redobt:éula objetirvfdade ao) encontro dos
,

grandes metas a que se propõe a:íingir. .:,

(,

Ia U!"!ião §oviéP;:a)j a perda �ubstgl,1cial de equipam;;n­
Ao militar na Guérra dos Seis Dlns; a falta de inabilida�
"d'e da Inteligência soviética ó� 'ttíntar ;-tplalriar a sitú'a-'
ção d,t) forma desastrada, como desa:strado:;. tcm sido"

tlume todos os· seus atos de pO'lítiica 'externà n03 últimos
., t\

.

anos. I

Além d.ism' dnc-H; leYal' cl�l conta a irracioiüd in-

l
�:VJsão jJcl'petra4a ,ne, �no ,pa,ssa:do .(lontra a, T�l�eco-Eslo.'
v·âquia,,' que' 'p'unhcÇ-cm prática um' 'plano de libemHzação
ca'!J.az fie àtcn,ua},,!,'eu aprisióitamcllto aô jugo seved() dé" .

." ..... f"\t ··.-r",,,,,·� ..... ",.. '7
.. � �"1 �.,� "ir". .. .. "::�\:. '['_"!I" ,,.._,�,iJ ,""-

Moscêl!. ,�gura, 11 dias, �eu.sc ft 'incidente, in'obik siino'
na Alenul'a{lb; qlla:n�{o r•.pane Il:vre daquel� nação divi-

'

u;da eleg,ia o seu llÔYO' Pre�idei.Ite. Tudo i�to, evidente-

'mente, ca'�sa' um séJ;io �Iesga�te à Rússia, que vê.se con­

testa(1a pelos SCQS próprios fafélitci;" na .forma impedaFt:­
'ta com que, pwcur1l dQmi,"!á-Ios, lO' que :,só' tem sido ccit­

seguido' por meio du'S soluções ,'io'lclltas.'

O' atual cpiljódio CUlll, a C}Jina é, sem !imnbl'Q

dúvida, o ma,iil sério de 'todos quantos tem . agita40
inUÍ1do cumuIIÍstà. Os constantes ,{racossos da' Rú"si�

,

'iue em niuitm cas'os chegmn l.'t: béirar o ridícúlo - estão

a., ,ponto de provocarem' �\ total detefi'oraçã'J do seu' sis­

trma ,político de' governo e filosóp.icó, caso oconá o eu­

ga;.[inhcllilEii]to ch�re aquelas du:,ls_ l)otências� Si?nuQ ca-'

da. uni daquêles países rad:l:::ais à SU3 man'cira, tbma-:e

tntoime!1te .impos..,shel uma co.ncHiação entre 'amb�s)
dadas as circunstâncias a que se permitiu chegarem as

suas· relações. Desta forma,' repetimos o tIUe. disse!llos
"

.' há' dias,' úqui desta página: é 'de se ,'esllera� (]IlC, na suu.

àgonia, (, col1lunismo pão venh� a
�
causàr, aa mundo

��les maiores do que os que _já ,'ausou.

de

o

lfbv.a',Lei rião reduzirá inyes�Íittell!os nQ Seior.lmobiliário.
I I

Os investidores imobiliár"ios, incorporadores
'c6nstrutores n'ão devem, ,�e inquietar, !)ois o cecreto-;ei
que define a emprêsa. indiviqual nas atividades imobi-'
liáfià$ não: rep'resentará desestímulos aos invesf l1lerjtos
�no ·.�etor.

. A declaracão' é do presidelite do Sindicato da In-
_, • -, >

clústria d'i Coastrução Ciyil e da, GüÚ."ara Brasildra de'

Comtrução civil, Sr.' Hal�oido Grcça Couto. Êle' consi­

d:era' a nova lei iin!)ortàóf�, "porque veio esclarecer uma

matéri.a que' hú ,algum temlJo se nrestava a várias inter­

pretações" ,

I" ,
,

UMA NECESS.IDADE
.

':-- A J}ov') lei - exnliccu o Sr. Grcça Couto -:- s�·
ana!i:�ada, iso13damente, não renresenta' grande restri­

ção à atuação dos iQvcstidores le pe'S�oas físicas, no mer-

CJdo de -imóvei� ,

" ,i ,
.

,

- A indústria da con::trução civil reconhece (pe
sr'a Ikcessário di.-'Ciplinor i� quest,�o, e ao Govêrno re­

\ ,'olucionário a' obrigcção e p dir�,;to de assegurar a jus-
.

t:çá fiscal da .f1lelbcr m1n�in:� !)cssíveJ• O nJvo decreto
manteve a isenção do l'agdmf11(o do. ,jJl1i1ô-to ; de 1.1lCI'O,

, _- j
� -

'imcbiUário sôbre pessoa> f;sicas, m'l�, ner .outro lOGO,
, '

clquirarl'G 'as pess�as fislcàs que' hob:tua'mente t::ill:�J-

cionílm Cí:1ll i111óveis cem cs pcs,:càs jurídlcCls.
'

, ".
t" � •

• ....

I
"

e r
-- De:õta mçmcira - perescentcu o Sr. Gr�-:ça Cou�

to -- �ql�· gra.l1lle precisão, fixou critérios ve isenção,
que são os' seguintes: para incorporaçõc,ô é\ permí tido' ro­
,zer uma óida d�s anos;' pal'fl loteamentos, uma cad�1..
tr,és anos, e para vendas isoladas a venda de trê'3 num

mesmo ano ou a aquisiçiío e subsequente venda no prazo .

d� três anos, de até "eis imóveis.

O presidente 00' Sindicato da Illdú:>tria ,da Co ris­

trução Civil' informou que a equiparG�ão eqtrará em

:y;,[,or �a !Jortir do' rpês �egtlinté em: q�e' a !1essoà f(sica
" ccmplctar ,ou: ú:trapas':'al' €i núi'né'ro l11áXimo pcrnlitido

por lei. .

'.'- :'As opel'oçõ'qs passadas [oram respeitavas p�lo
decr'et�-l�i e sôbre ela �ã� incidirá nenhuma taX!qção re-

c0ll1,-criada. Não utíngirá as tranS'lçôe., iniciadas ante­

riormQnte aque:a: que' determinar a equiparação,
O SJ". Graçl. Couto cl)nd�iu 'afinnànJ� 'que "os, qüc

investém suas
� poupanças ln coin�)r3, construçãe' e pcs-

I '
, .'. "

terior ,revenda de unid�clcs habitacionais, �em carúter
. de hahi�llaLid,1d�, nJo foram �el1gidos .�)elo decretl1"1:!,
,.e po'�erao ,contnuar a prestar S'Cl\ apoJo e coloboroçao
ao p'rogramo, que, "cril tão boa hora, o Gcivei'no c,riou
ctravé3 do Plano Nocional' d,l Habitação:',

,
'

o MAIS ANTIGO, OtÁRIO; DE SANTA. CATARINA
,

,;'":,

, A 'viagem .do Presi�enle Nixo� à Europa
f

,I,',

Por Juan .Josê Betaneor

WASHIl'J'GTÓN'- A viagem
do Presidente Nixon à Europa po­
de ser comparada à reclízada pe-,
lo Presidente John Kennedy, no

ano de 1963. Apenas que a' do
.Presidente Nixon é a. priineira
viagem presidencial, desde então.

Mos há outras diferences sig­
nificativas entre .as duas viagens).

. presidenciais a que nos referimos,
'r'6r exemplo, a víagem do Presi­

dCI�te' Kennedy se. realizou depois
de estór êle 'quase três, anos' no,

exercício do' POdÚ:. A Nixon, fói
, \

.anunciado menos de' um mês' de-
pois de o Presidente haver as:::,umi-
seu ca'rgo"

O Sr. Kennedy havia dedica-
'do a, atenção mais, imediata aos

assuntos internos do, país, parti-
cularnlente ao "problema dos ,di-,.
reitds civi·s. Também estava verda�
deiramente' :preocupa�o pêlo pro- ('

bleli1a cübáno, '

,
"," .

.'

i' ',0

O Sr.,'Nixon,
.

por seu lad�,
'se caracterizou pela idéia ele ver
o lPU'ndo todo ePl conjúnto e, não,

. ,pai"cia'menOe; 'um munpo 60 q.ual
os Estados Unidos e oS ,démais
pai: es dev�m "caminbar, juntosi
rumo' ao 1uturo". ",

, ,

.Além disso, prosseguindo
. cOltí: 9S difer'enç'ls entre as quás
viagen,s: presidenciais� \<1: l': i:t'uqção
ela 'Europa hoje não é ,a' mesina

, de 1'963-.� Hoj�, 'éxisi'e u;l1a maior
.

inquietaçãQ, um desejo: de maior
. participação nas. decisões, tanto
nacionais' cerno "in'dividuais: Íiá
tumultos est.udantis. A: Ftançó
deixbu de participar' âé estçUtlJra
do c.orm�ndo, militar d� '. OT��;

'

... '

'

.• 'f

'/

. embora permaneça membro' da

Allànça. E �á no Mediterrâneo su­

ficiente. número de navios de

guerra soviéticos para chamar a

atenção.
I '

Além disso, cm '1963, o Vet-
narne não se havia transformado,
em assunto de tantas polêmicas
entre 'os europeus, como 'hoje­
ocorre, E outra, diferença a regis-

, trai" é que o' Presidente Níxcn ini­
ciou sua viagem em Bruxelos, O
Presidente Kennedy não foi '2

essa cidade em 1963, c ':8' atucl­
mente Bruxelas parece mais ani­

mada,' deve-se a se.r Nixon o pri­
meiro presideilte norte-americ:mo
qué a visita, neste último m'�io

sécu:o_, desde que vVoodro'\v Wil­
'''00 ali estêve, a 19 ,de ,junho de
1919:.

o shmificado de ter êle es­

colhido :B�'llxelas' nara clar início
a 'su1:t viagem não 'deve ser dcixa-

40 sem refêrência. A viagem po­
derià' perfeit3mente ter começado'
no ln,glaterm,' unida aos Estados
Ul)idqs'pelo idioma, o )aço ,mais'
\'):treito ,que os Estados . Unidos
têm. com aquêle país. Poderia têr

eOméçado na ,Froança, um dos lmis
'

apti'gos,' aliados dos' Estados Uni­
dos.' Mas Bruxelas é o nôvo cen�
trô e 'o' nôvo símbolo da 'u'nidade
eurgpéià e atlântica. Ao colecá-la
elÍl 'primeiro lugar,na listl d�; ci­
da�lis de seu iti'I1erário, o 'Sr. Ni­
xon !Jarece, haver assinado, cle

m�l1eir� m�ito clara, que,' embor�'
. s�JQm, Importantes as rclacões bi­
t lptérais, iS muitÇ> m3is imp�rtante,
spbretudo en.tre as potência.:; oci­
deht,k, '9 unidade Ínultilateral.

'

·_I

".
, "',o.!'_

/

'"

I '

"

,'I ,.'_.

,�;ixon fa!� da 'viagem de"ftotkelfele�: à �merica LaUna,'
111.

'.
,

E' o seguinte O' texto eficial
da declaracão do Presidente Ni­
xon sôbre ',{ !1róxi'l1Í1 visita do Go­
vernador Nelson Rockefeller à

An�érica Latina:

" "Pqr ,acreditar profundamen­
.. te n<Í im!)ortância das, relaçõe:;
esp'ecia is existentes entre ",OS Es�
ta'dós ,Unidos e as demais repúbli­
cas americ3l;1as, tçnho o prazer de
anunciar hO,ie que o Governador
Nel.:on A. Rockefeller 'empreen­
derá uma missão' presidencial, .a
f m de vcrificar os' pontos de vi3-
ta dosl dirigentes elas nações _lati-,
no-americanas.

cj �b.iet-ivo 'dessci l11!:'Sao pre­
sidencial é 'ouvir' ., 50 dirigentes,
realizando com êles cOllsultas re-'
fercntes ao descnvolviniénto de

objetiyos cemuns e dos prognlm�'3
, cpnjuntos, de açãO', que irão forta­

,

l,;,cer : (;l l.úli�aOe po Hemisfério
Ocide'ntol e aeeleIar seu desen­
v()lvimento econômico e social.

'I.
" '

A, �reografia, a hisfóri? ê, as '

aspirações comuns contribuíram

para 0 'e�l abel�cill1ehto de un;a
<llnizade multo especiíll· entre os
povos ,e os �aí:ões das Américas.
Pela im'10rtância dessas relações,
minba e-,colh1. .reca'iu sÓbre o Go­
vernedor Rockefeller, erninef.lte
norte-americano· coáhecedor tan-
tó ,dás' sistemas' de govêrno quan- ,,' ,. ' "

to dos nrobicméls 'sociaIs e éconô-
,', mico�,-e qq�, de limia \dato; ma!l�,

-' I

têm amizode"o ccnta�JS 'ccm os

povos c;a3 repúblic3s latino�al11e-
r'icanas. . I ,

O Governador ,Rockefeller
visitará -cada paLs latino-america­

'no, em uma 'série de viagens a te­

.f�m' início no mês de abril. Nesse :'
ínterirn, o 'Governador organ,iz1rú
uma equipe para, estu90s intensi­
V03 referentes aos Pfc'b:emos' e

,

poténc'iai'idades�:espe�iais . de cada
país, no que' diz resneito aos cam�

pos, econ?ruico.: �,oc-iâl e outros.
'1,,"ferm1naéf.is, as �iis:ito",. .0' Go-

verI1aQor ,me inforrn.ará, pess�al�'
meilte" 'a resoéito ele suas, comul-I,

, \ 1 _. '\ .•

tas, c fará reccmendações sôbre
ceillo, :0.:; Estados Unidos íjoderão
me'lllOrar suas }JolHiccis e amplia r
a eficácia 'de. sud cooperação e

apoio' aos objétivos ccmuns.

Deseja �alientar que, os \)à- '

gens Ó Governador serão viag(?il)
de trabalho, e n'ão visitas de' ceri�
mônia., O Governador' Rockefeller
visitará cad1 naís a' fim de ouvir
bs \ dirigentes- , latino-'a�lericano3:
r�çojhelld() seus P9nt,os de vi_ t:.1 e

opiniões.
A. missão' iJresidenc;�1 inclui-

/'
-!

F

fa consull'ores de alto nível eni
váóGS assunto'". O' roteiro de via­
gem será estabelecido' 2través de
com lllta 'dipldmática' cdm os' pai-

•

,5es b{ino.�a1l1ericancs a serem vi"::
LC itaC:'os. Em cada semana de via­
gem a m1ss'ão 11I0l)terCt COl1',lerSQ­

ÇÕC3 em qllatro d seis país,es",
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BANCO 'DQ BRASI,L" s.a,
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i

AVISO' >' ',�:: .s
:

Levamos ao' ôonhecímenta dos Senhores Acionista,s
,ue a Assembléia' Geral Extra0rdiná�ia" !e-aliz�ja, .em-.'

;'5,2,69, deliberou elevar o ,capital soCial, dêste Banco,
NCr$ 60,000.000,00 para' NCr$ '240.000.000,00, da se-

ele ,

duinte maneira:
"

-

djstribtÚção aos atuais acionistas de 120.009;,000, de '

ações novas, de
_

NCr$ 1,00 cada' uma, .na proporção
de duas ações novas por 'uma antiga; 'e

êhamada, complementar de recursos do valer:' cl�
NCi$ ,60,000.000,00, mediante, etnissâo de 60.000.0o.Ô dc:i
ações novas, de f'i'Cr$

�

1,00 cada útna', reser..�d� ó

direito \te preferência aos 'Acionistas na subsctiçãó
I " ,

de uma ação nova por uqla que possuam na campo

sição do' antigo / capital de NOr$ 60,000.000,00, ope­
rando-se a integralização, pelo valor' ncmínál, "

.no

ato da subscrição.'

Deliberou aínda a referida Âss8mbl�ííl. estabelecér' Ó

urazo de 60 dias, a partir da publícação' dl\ Ata respecÜ'
J , ,

va, para o exercício �êsse direito.

Tão logo publicada a Ata da Assembléí» qcr�l �Ex·
rraordinária no' Diário -Oftcial, divulgaremos, pela ím

iirensa, instruções visando, � facilitar o exercício, pelos

�:nhores Acíonístas, do dHeito de' ,preferência à subscri­
ção.

Informamos, finalmente, quê, ficarão suspenS;as, pçrt
J5 dias, a partir' de 10.3:69, a tra�Sférência �e açÕé�.

" ,

Brasília (DF), 4 de março dé J96!)
,

. Oswaldo Roberto cono

Direio;�Admiriistrativo

.�.

NOVOS APARÊLHtlS' COM COR1iIRD,tE
l�UTOMÃTI'C�I DE V,OLUME�' ',/

�,

,/ ','

,Em 12 diferent�s' 'nÍodêIÔS, para os" diversoS tip6s
surdez. Exélusivictade DAWI'Í'O�E, de rôr�d, :AI0'

gre,. Conheça os últirp.os lançaIri�lI1tos �urqpeus é;n,
0culos" auriculetes I e tie bolso. De aUa,ptai;ão', inyisivçl.
,'issistência t�cnica perm�noi1te, ga'íàntta do fabrican�é'.:

•

"

•

\
'4

_. u.....

Preços, e condições' ao àlc�nce
"

de' todp�. ',,': '

"

EM FLORIANOPOLlS:
I

Somente ,nos' dias 9, :io e, ii

Março, té�nlco 'espeCialiZ�do' faz�ndo' cl�trlOn�tt;açõc�
desses_ fabuiO>lG� apar:êlhos, n�, m)TEL', OSCAR" PALA,
ÓE,Hua Hé;;:cHio Luz na 90 - fones - 2462 e 32.36.'

Em PORTO ALEGRE: Av. Octavio' Ro,chaj 115,-
salas 1201 e 1204. ;-

Vende-<:e bom' estado NCr$ 4,500.,00, a ",isto cl 'se,..
guro impo:tos 69 pagos. Tratar Àlmil'arÍte Lamt;!go, 157
fundos cu cembinar te!. 3239.,

CASA ALUGA.-SE, i
Tratar à Rua Duarte Schutel, 39 _: no período 'd.}

das 19,00 horas em njante.

MISSA DE '1° ÇIA:: ,,:',�.'
I '" " , ','

CARLOTA VOIGT' LÍMA (D. LO'i'I:NHA)�,
I "..... ,�

OLGA VorGT LIMÁ e REGINA ,

consternadas com o des�ri.l�ce de sua querida' mãe;' àgt:l.
��ecem 'a todos que as ,dbhfortaram n6 cloloro�o t�anse e

convidam a �issa de '7� dia que :;;erá' iéza;da na' 19teja
,

, ..- ,

'

••
> ',.'.

de Santo Antônio no dia 13 do corrente �s 19,30 horas."

Agraclece�' a todos por êste ato de pi�dade ,�rislt�:

AGRADECiMENTO
OLGA VorGT LIMA E REGINA HELENA :LIMÁ�, [:.

j�as da sauc:osa Caríota Voigt Li.m:a: (D. Latinha), agra·
rlecern sensibilizadas a todos os parentes e' pessoaS- ,ám,i·
[;as' que as confortaram nos momentos difíceis éfuáhdo
do desenlace de sua que,rida mãe ,6 a todos qUG, acampa.
nharam seus 'rest?�, mortaIs até sua qltinia mo�a<;ia. .'

Agradeccm em especial ao Br. OTAVIO ROBERTc')
RILA pela abnegação"e des'fêlo com qué semp�e se nou­
\Te, durante a 'longa, 'enlermidade da, estinta.'

I
I
\
'Edital de Convo:cação

DE ACOIUJO COM:':PAj,�A(mA17'O ÚNICO, DO AR1'I
, ,

,GO 17 DOS ESTATUTOS' DO SINl:JICATb 'DO$' TRA·\.
BALHADORES NAS INDUGTRIf.S ,DE ENERGIA, R:j:­
DRO E TEm,m ELETRIC'lS EM FLORIANOf'OLIS, :n
C!ü\1

.

(;ONVCiCADÓS 'fOi .. !, L ,OS ti"Esàcú.v, ) j bmS;I'E
SINDICATO, PARA, UMA ASEMBLEIA' GERAL. j ORI)l· .

NARIA, A REALIZA·SE NO, DIÀ SETE' (7) DO cor�',
RENTÉ AS 13.00 HORAS, EI'J.[ SUA SEDE SOCIA.L srroA HUA CONS.,'MAFRA' N° 21 SOBr�ADO-3ÀLA 3,· COM
'l SEGUINTE arwEM DO Dá'!.:
l' BOLSAS DE ESTUDO'

,
'

2' P.ssurn'Of:, L'A COOPEI; ATIVA
'

1" PREvISAO onçAMENT1\niA pAi�A o ANO DE 1970
, FPOLIS .4 D;�� I.,,1ARÇO DE 1':969.
ASS. AR1{ EONIF�\CI() SENNA pn.:E��l�)EN.T:b;

r

'/.' ,'"

,
,I

'ij'tliLKS 6� e sé '.,

N :wO�', CQ\ilip::tdos, seguro c i�pÔ�t9 69' pagb*•.
Negódo à, v:sta, diret,; é(iul o' rrüpriet;)rdo� :',' ,

l'!j(l�al com o Sr. Alh1Íli' pelo fon'� 216: .. ..:: Jlótariu
CÜH!crc:a!.

1') ..,
_ • .J

,tl.lI

I"

Prefeitos guardam cOla$ eín,:colres,
por falta', de assistencia bâpcaria ",

,

"

Dois mil e trezentos municípios' cujo têrmo de conferênci�,:&; cai-, ele G 854 dGS demais bancos na­

r�presentand.o 58,1% �o to�ta�, e�- xa acusava 'em 3,1. de dezembro clonais.e de ��2 �fl;llcos estrangeí­tao cesprovidos de ossístencia último, a existência nos cofres ros., EXiste uma foncentraçao ma­

bancária, o que v�m con�ribuin.do .munícipais ele NCr$" 20950,86, ciça das agetJc.i�f ern funcione­
para, que os .prefe1to3 retirem I,n- provenientes elo fundo de partici- menta: nas regLoFs .' Leste e, Sul,
tegralmerite suas contas dos fun- pação, 'Correspondicrn a 30,6 do com 'respectivcrnente, 31,2% e

dos .de participação e mantenham, total creditado. Essa retenção' se:" '56% do .. total, contra 6,6%, na re
contra o disposto em decreto-lei, ria, inclusive, contrarto em princí- gíão Nordeste, 4,6%' ria Centro-
seus recursos e11]. cofres. pio ao combate a inflação. Oeste e ·1;6% ll� Norte.
,
Em parecer apresentado ão Tri O, Estado de São Paulo detêm,

.
bunalde Contas da Unibo, o Mini Fri.sou o, relator do processo 35,8%, o,' de Mlnos Ci�tais . '. � .

tro Iberê Gilson' frisa que o resul- que o Decreto-Lei 200 estotui a 11; 1 %� o .dó Guanabara, 9,,1%,.

.tcdo da análise' das prestações de obrigatoriedade da via boncária c do Paran{:8,9% e o Rio Gran'­
contas dé 196J demonstra que na realização da receita, e da des- de do Sul, 8',2%" perfazendo �s
"exagerado é o número dos preíei- pesa pública. O pagamento da des- chico Estodós

'

o total de' 73)% i

tos. que têm abusado;' por ígno- pesa defe ser feito por ordem ban- das agências bancárias. em funclü-
rância ou ma-fé, da retenção cária 'ou cheque noniínatifo, admí- namento .no Brasíl.:

'.

injustificada de vultosos ímportân
:

tlndo-se exceção para as despesas O. Estado de- São. Paulo tem
cias nos cofres das municipalida- não ctendiveís pela via bancária. 28;6% de seus municípios sem os­
des". L- A filosofia, da reforma aClmirusirá- sistêncio bancário. Enquanto isto,

tiva e do Govêrno
- revolúcionário Minas' Gerais tem asststêncía érn

é, no seu entender,
.

de fortaleci- 59'.5% dos 'seus' ml,inicítl1ós, Pei�
.

menta do sistenia bcncarío. , fiombuc.o em 75,6%,' 'ã Para(b�'
! AQ final do ano passado, o ,c.om em 85,9% , o Rio Grande dó Nor
plexo bancário se compunha de te em 90% 'e o, Estado .do Rio
662 agências do Banco do Brasil, de Janeiro e� ,6,3%.

.

CAIXA
O 'narecer 'do Ministro. Iberê

Gikorl foi dado em processo ori­

ginado da, prestação oe contas da

prefeitura de Camai::ari, Bahia,

.

Brasil ficou quatro .m�ses à espera da
.

Uong,·KongJ agora ha sln.ais em Belém
Há cinco

I

meses, surgiam :,!' nas tentaram impedir ,mái(>r,e:.;' : 25@ mil doses semúnais'::le' vaei.
multâneamante na, Eropa é nos 'co�sequêi1cias, v�qirianda �eto,\. na;' reriietidas a t�dó' à, país. ;

"

Estados . Unidó.s 'notícias ãe qtW res vitais da população" como oS', :' A'
.

vaciriação '

. seletiva;," come·
�m' mútante 'fio vírus A·2 da gri- ique trabalham eU!:' serviços "�â- 'ç(m :�.' as .:�euniões ':. ciã' comissão
pe

'

-o \ vírus Hong-Kong I
_. ala:,;- blicos, 'saúde, alimentáção;, Iôr,ças·, silcedütm-se' sEmlanalrriente;'

"

Pa,,·
trava·se ràpidame�te pelo Hemis' a�madás, es�.olas e gfandes' 'agl�. ,sou jan�irÓ· e �s prim!liras' D.oU·

.

rértó Norte, podendo, chegar. ao ,merados humanos. lí..' :(ll,úÍícya í�.�' - eias' �e' a,bra;�d�méÍlto da', 'gripe
B'rasi!.

'

,

pedÍu' que. a vida econôrrücà
.

cid, cpnreçàyam a clíega�..
,
As . a�toTi·

;.Á criação de uma 60missão país fôsse seriamente abala4�" dades ,'sàhitári�s,: 'a,cr�d�tàV:�U11
À�, combate à gr�I?e, a vac�nação más na segunda quinzena -de de, 'qUe çlepois ,Cilo càrnavál � ,gJ;'ipe lO

seletiva, e" a espera da Hong· zembro mais de mÚ pessoas já ,ti· 8mheÍltàrfa, devido ':ao' maior "iflu·
Kong'marcarám o Brasil no& últi· nham morrido' de gripe' nos :Es.' x� ;ci�; t\;Írist���

;

, mos' 'quatro meses. A gripe ac,,· �ados Unidos.
' '

. /
,

'

,í·

,

'Ém
' ; fever�irC),i a.' Cornj�sãQ

, bou não vindo e a comissão já adipitla'-que 'o vírus: lÍong·Kçmg
p�risa �m 'reêesso. Em Belém,::1 MOBILIZAÇ,AO' êst�'va entre nós, Embora ,ds, te,s·
�ong.Kcing começou a criar prc·

"

�e�es 'im��ológicbs I

não' o t;i�iJ�'lblemas. No Brasií, as manchetils tios' cassem.'. Vm SUl'to de gripe,' án:
jornais

'

deixaram, o ,piíblico tés' do" carnaval ',_:_ causado 'por
apreensivo, No dia 20 de dezein:. 'u'fi 'viru�:""':_ l�vou muita gente '�:'3
pro, uma comissão, nomeada : P�!ó > f�ntl,á<;ias.·· 1 "

Ministro da Saúde tqmaya, p,ocl-
se paI�a estudar', c coorqenar ,', as ESPERA \

prgVidencias pam o comb'áte' à
.: '

gripe.
'

Um 'sutto' de gripe l;Jenigt;l3
'A

'

'cohüss.f1o, i:, Ifrl1sidiUa' 'peJo' , ilbateu.sé 'l :sôbre; @"Rio, não" h:a·
pwfessor Manuel Ferreira, trato� ,. vendo' evidencias' ,; d� .HÓng:Kong,
inic,�alw�nte ',,<J:e I ac.ai.�a.r�h? ' liU}bfi.: c�'�'iO{3\a�ept� 'Ilar�� ?� rP.�qic'Ó,s ..�: '

C?, ,cx�1.Ica�d? que, 1.1. grlRG. �,\t ,J3ra ,
,
apo JP" 40 grande p.umel'o de, tt).­

SII sena ele caráter, ben�gno, 'dev,�· tíSt s' no' éarnaval :_ o' vírus pa·
do ao (clima que inipede' 6' aÍ)áre- r�c�� Ygno�'�r ..o·' Brasil.

,

cimento das complicações sec'un· '. ,Eritre .fevereiro, c m,ar,ço, .0 .

dárias,' grandes responsáveis pe- d�ci�niO d,a gri�e (�cé'I).t�(@Se e�
las mortes. O Instit�to \OSy:aln9 tQdO'1 9:.:;�1Íncj.6. ,)fo Bràsil. ,iI,3
Cruz foi mobiHzado e pa;;;S01,t ::: ,�, reunióc{ : da;, comissão, a vacina·
produzir ,vaciiúis' anU-vi�us: "b

-

Çã� c."a iPtbduçãó de vadnas' pr013-
HK, adotando-se 'a 'tática de vact� seguiam, ,in�s' o· "estado'maior ia
nação seletiva, iecomendada pela ficando sem assunto por, falt:l.
'OMS e utilizada nos Estados Uni- Ide gUf,)rra", con;1o dizia' o Profes.
dos. 'sor', Manuel; Fetreira.

No mesmo. dia em que a c;)-
.

N'o inicio dêste mês", seglllldo
missão 'tomav!;t 'posse, I chegáv:a iniorIiüiçõ:es'� do' ,P,ará;

\

a gripe che.
phega àl.França e aos Estados Uni-, dos Estados Unidos a 'noÜcia ti':l gou á Belénl. A: notíeiá é 'conhééi·
db�, , tomando, conta ràpidamente que o então Presidénte Lynd?'1 da' nó' cÜa:"4' e 'dá. éo'i:it'it que' 20%
do' Hemisfério Norte, pois o in· Johnsop· estava internado' nó 110;;;- " da' populaçãO' �a cidade contf:Útl"
verno, em vez' de deter, a mar· pitàl aa, Marinha, em ,Befhqsda" ?: gtfj;):e H0ng-i�ong/ O. pÍ'ó�ess.ot
cha do vírus, ;;tcelera-a.. co'm. a :tI0ng-Kong.,

'
'.

MaI).u�1 Fe:reit�" nega, ter .' conhé·
. O fato motivOu a imediat.� cimento do' fato ,. é, rio mesmo;

reunião de um organismo inter· TRANSTORNO· , ;.' cY pede" csclarecím�nt�s à·, sécretà-
nacionàl em Genebra, para estu- ria de Saúde do Pará: '

da,r as fo'rmas de circunsc'rever lO Dois dias após o· Natài,
, Nova

ataque, impedindo que se alas· Iorque é'ra obrigada \ a ' decretai­
trasse a ,novas �egiões. A Organi· pela. primeira ·vez, em sua histô-

,

zação n�undia;l, de Saude, (,. ao ria; o estado de' emergência' S8·
mesmo -

t�mpo '�� que com1çava, nitária, pois o frio dê 11' graus
[l, prodUZIr Ygcma para comba·, abalxo de zero e a greve dos for·
tet ,a gripe, avisava às regiões air.·, necedores' de, combustível pu.
,tia: não atingidas sôbre as dispo- 'nham em risco a vida I da popu·

sições a tomar. Os centros regia· lação, esperándo-se que a gripe
nais da' OMS no Rio e em StlO atingisse dois milhÕeS de nova·
Paulo foram avisados de que ,a iOl'quinos.,
ghpe ,rumava para o Brasil n:1 Veio o Ano Nôvo e' com .êln
primeira quinzj3na' de novelT';)fo. 625 mortes na� pÍ'imeira semana

Dezembro chegou e a, grip'J de janeiro, nos Estados' Unido�'.
se alastrou nos Estados Unido,'> No Brasil,

I

a Secretaria de Saúde
. causando '672 mortes apenas na de Sãó Pàulo anunejava' - dia 4

semana de 10, a 17 daquele mês, de janeiro - a produção de n�·

fato explicado pela aliànça estrl' médios em. mass�, para comba,

helecida prêviamente ihstalados ter os §intomas dá gripe, Os ins­

po organism.os das doentes,' eo- titutos Adol�o Lutz, em São Pmi·
mo o pneumococo, causa,dor C\V lo; Vital, Brasil, cm Nitercib além

peumonia e broncopneumonü, ãe Manguinhos, iá; produziam va-

ajudados pelo -intenso f.rio. cinas para combater o surto. Só
As . autoridades .norte-america- em Manguinhos eram produzidas

l;'ARENT:E DA ASIATÍCA
"

O vírus A,2 Hong-Kong é pa·
ren-te próximo do responsável Pe'
la grf1.pde epidemia de. gripe asiá·

tica elu 1957, constituindo com os

virus dos grupos A, B c C, 'uma
família de nominada de mixovi·

,
/

'

rus, Os mixovírus' são partiéulas
esféricas com' apenas 111 oem oü(J

tie ce�tírri€tro de dlàú.1ctro cori·
'

tendo uma ,moiéc'", 9. de AD-N
(�ci�o desoxirribonucleH::o), res­

ponsável pela pro�agação da es·

pécie..

Desde a epidemia de, asiátic'1
. em 1957, o A-2' não se ma\1ifest::.,
"a. Em outubro do ano passado
começaram a circular notícia:;; de

qúe, um nôvo tipo de vírus k::1

éstaria se manifestando em Hong!
Kong, proveniente da China co·

riúmlsta., Em novembro, o vírm

'- 'Não acredito que o surto

seja de
-

Hong-Kong - disse -­

POis' s� as�im fôsse a comissão já
teria: sido notifiCada. O telegr�nia'
não foi' respbndido.

, ':

'Belém confirmou no sabádo
o surto, o Qp,9 levou o profeSso:
Manuel Ferreira a cnviar oút�l)
t(üegraIna ào Sr. Carlos Guima­
rães, Secretario ,de Saúde' d')

Pará, iridagando se o vírus já fói
. tipificado no Instituto Evandro
'Chagas c se as 5100 doses de Va'
cina imviadas pelo Ministério U\l
Sáúde chegaram 'a Belém.

I '

A Hong-Kong,. segundo ,os

médicos, parece que finalmente
chegou ao Brasil. Su� .(orma; co.

mo era prevista, é benigná; mas
a região atingida surpreendeu,
póis a'gripe era esp2rada no Ria

'

ou �m São Paulo, oncÍe o modo
m�nto de turista é �aior.

'

Superior Tribunal Militar.· acaba recesso
.

dia 14 e elege um nôvo presidente
.

,o Superior, Tribunal Milita,·, escolha do Presidente seja feita sidénte, o s;rM: ápreciará apeia,
após q recesso de tres meses, ini· em favor' do inais· antigo de ,ca· ções e, recursos ele militares, e 'ci­
�iárá o ano judiciário de 1969 sexo da Pasta, sendo que páta o biê· . vi�, jJ,rocessados �lo c�,digo Pe­
�r� fe,ra, dia 14, quando e�egeHí" nio 1969-70, de acôrdo com: o r�. nal Militar e pela. Lei de Segurau:
em sessão secreta, seu nôvo pre- dizio, caberá o pôsto à Aeroriáu- ça Nacional.·
sidente, que substituirá, o Gene· tica, que está, representada ' ali
r�i Olímpio Mourão Filho, de· pelo� Ministros· A'rruancle... Perdi.
vehdo a escolha recair 'no Minis- gão, Grun. Moss e Francisco c(i,l'.
tro·Brigadeiro Armando Perdigão. ieia de Melo.
01 mais 'untigo daI Ael:�náutica. 'RECUHSOS

E,l t:!�adiç2�o na STIvI q�le ii Após a escolha elo l1QYC r:;.

No dia 17, ,seglmdà-!i:1ira, ,em
qc'ss'ão solene, às' 15 bpras" i.�ll
Dalão nobre do 81'11/'(

,

será, em;.

., �

pC30udo o n6vO: prc3idcute : Id,3.·
quela �'tjl'te: 1 '.

:
I c, ,.J.,.U.'

"

', (, s.:

"

r''''_ " Comissão Especial,

',J

j
�

l
,I

I

,I

f
1\

,I

t
1

"

'I
'

, ,.JCon� . .da ,4"., pág.)
, .

�as .atitid'ades.' q'le nâó ex­
'cl�erti 't�c�ão· e' sacrifícios,
façaJij. 'juízos' equívocos a seu

respeito:" l' !,,.-

(�a'recé. pois, que, espe-
dalrnçnte pelo . íuncíonalís.
fu� públíco estadual, a cria.

ção dessa Cumíssão foi reee­

bida. com �grado 'tanto
maior quanto, preservando
deslises que aberrariam � {la
lisura e da lucidez, moral.

(los servidores catarlnenses,
lhes tran�, yalltagens

.

tam­
bém de' outra natureza,

Au�rOMÓVEIS
\ .

� r :
. I,.

, Cqll�P,rfl" ,,venda,, troca, consignações,
Carros 'novQs e usados.

�ick.tiP 'VQlk$Wagen - 1968

VÇ>rks\�â�en -' t�6a
"

fiural wíuis :__
.

4x2 - 1966

Karmann Ghâa OK - 196D

Volkswagen - 1967

"'t,

I"
,

• '" I

pouca quilometragem

I ,

Financiamento até 13 meses ,

'j_'emos I vários outros. carros para pronta entrega.
',.,' " .,.

JENDIROBA AUTOMOVEIS' LTbÃ:

itbÀ ÂLMÍRANTE LAMEGO, 17Ó
FLORIANOPOLIS. '

FONES 2954

Por motivo de 'mudança, � Avenida Rio Branco, :nr
.

.

. I
�, 'excelente' casa com finíssimo acabamento, máximo,

confôrto, . telefone n9s' dois' pavimeritos, 'com as seguin·
tes peças: 1� pavirp.ent6' - hall e escada"de márm�re,
·lÍving com 40 m2, toilete social, sala de jantar com 15,
�.?, )é��inhil. �oin 12,6 m2, armário embutida:, �- exaU:h

tor,' quarto' de empregad,a (chuveiro
-

e�água quente) com

1&')n2 e mais 'urrf'quarto com dispensa, de 12,5 m2, abri�

� pára autómóvel,' área grande de serviço e tanque; 2a
i;avimento - três g;andeS quartos com armários embu·

Íi��s, 'hall 'e �m confortável quàrto' de banho de 15 m2,
.,' .', \. �.

,
.

I

· armários, ernl:mtidos com portas espelhadas, e terraço'
".:' )t

••

_
'

,com, yi�ta par,a a bail1' norte. Tratar diretamente com
, '.

I o',;prop�ietário no endexêço aci,ma, nos p.orários, de, fi

às 'lO' e das 15, às 18 horas. E' fa'var pr;curar sàmente

pe:ssoàs 'que estejam realmente intCressadãs.
::' :-:.'" :';:, ,',1 ,,,. /'

'

,':C1Írs�:,
'

de
:'G�ná$io '

Madureim' -Lauro ,Muller
Científko

I CI; .

. aS:3ZICO

EM APENAS UM� ANO
"� :j\INDA HÁ VAGAS _. Horário optªtivo

, Illfo�maÇÕe5 .

e i1).sci-ições:, Ô

Ferna�do Màchado, 57..
r,' " , "I ' ,

C�SA'RESIDENClllL VENDE-SE
':RUIi Aracy Vaz Callado, 2,42., Estreito.

.

. � -/

PRECISA-SE' I

"

, y'end�1o�e� 'com :"I�oa 'oapr�s��t��,ão
<4

e com, pr�tip;l
de ve,n'c;fas parâ �rabalhar com iitat 5: de decoração,"c:,

,
\ .. ',,'-(. ,''', ., ","" ..

.,,,
'

I

,acabamentos. I"lformações na DEC RTE S/A à nia
, '.

. 'r-'-' � .... , .. ",1 ' ��. ,'o •

Q
I

Felipe' Scli�idf - GáleriCl, Jfacqucline - Loja" 4 - No
horârl(j" d�� 13,OOàs 14 horas.' ,"

.

CGC"_ n' 86.440.450
, Assembléia·Grral Ordinária

CONVOCAÇÃO
Convidam-se os senhores acionistas para reunirem·se

· Gnl asseínbiéia gerá'l ,ordi'nária, na séde social, em' Capiva-
· ti _;_ :Ttib�rão, às 15 'horas do dia 25 de março de 1969;
,pam �eÚberar sôb�e, o �eguint2:

Ordem do Dia
. " ; P;, Exame, discussão e. votação do balanço geral, re.

Íatório :lia diretoria, demonstração da co�ta de lucros c
pe�da:s, parecer' do conselho fiscal e demais 'contas'�ela.\ 1 '

.
-

tílias ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1968.
2° 01ltros assuntos de interêsse social.

. Tubarão, 7 de m..rço de 1969

Químico ·Henrique Mirand� _ Direto�

LAVADOR DE CAPIVARí S./i.,
,

CGC .:_ Na 80.440.443

AsseIQbléia Geral Ordinária

CONVOCA'ÇÃO
Co�vidam-se 'os senhores acionistas para reunirem-53

em ,assembléia geral ordinária, na séde social ,em' Cu·

pivarí - Tubarão, às 10 horas do dia ;Z::J de' março cn
I

'

1969, para deliberar sôbre. o s,eguinte:
Ordem do Dia:

1° Exame, discussão c votação do balanço ge'ral, re­

latório da diretoria, demonstração da cont� de lucros e'

perdas, parecer do conselho fiscal, e demais contas rela.

tivas a? exercício éncerrado em 31 de dezembro de 196;;.
2," Outros a�sun.tos de interôsse social.

Tubarão, 7 de març9 de 1969 ,

'Eng. Gecy,Rocha - Diretor
\

s. B. Caixa. dos EmpregCldos no Comércio
SEssAO DE ASSEMBLEIA GERAL

De ordem do Sr. Presidonte, ficam convidados todos
IOs',associados desta Caixá, p�ra uma 'Sessão ,de Assem­

bléia Geral. Ordinária a realizaT'se no dia 16 do corrente

fuê� (d�mingo), às 9 ho'l'�s cI� manhã, a fim de proco,-
.' cr�'r-sé ,(1. ',eleiçãO dos novos membros da Diretoria e Co­

i�i�'s��
.

d,e ,s�ndicãncia, ,para o, per{odo de' 25 de Marçri
dJ Í969 á 25 de Março de 1970.

:': ;N�ô hav:etido numero legal para ala convocação,
,

, nir-se-a na 2' convocação, meia hora depois, com qual.
quer ,numero, conf. art. 21 elos Estatutos.

Ir'lul'inópo!i:.:, 10 dI) nla!'��o de 19(;[1
Antcrwr BUl'j'" � ;':!�lLÜíl�Q

t
,I, !I'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Com o azar airr1'1 a per­
seguí-lo, o CC'jl :-lL (.,1 i'::/aí

precisou dominar tO por cento

das ações para que a vitória não
lhe fugisse 11a tarde de antecn­

tem, no estádio da ruo Bocaíúvo
quando teve pela frente o qua­
dro do Arlétcio Operário, de Cri
ciuma, em partida válida pelo

,

campeonato.
O nrélio foi bastante corrido

.corn predorrúnânc'ades açõec
por porte do Avaí que-atacou do,
princípio ao fim, corno '1 dcmons
trara que. o time 6 bom, mas que
lhe falto' sorte.. Ante-ante che-

gou. 'a 'levar . ÜÜ1 gronde sus-

lo, pois, . mesmo
'

dominando
téc nica e territoriolmente, via a

pugno caminhar rapidamente pa­
ra o final com o' marcador anun­

ciando dois" tentos para ceda 10-'
- ,

... do. Foi .quando acabou surgindo
o gol da vitória através de Regi-

"

: '.

I, avil 'tia que a lorcid
naldo, um dos valores mal; ver­

sáteis do conjunto, pois otua em

qualquer posição da linha de'
frente. O gol veio bonito, provo­
cando na torcida um delírio e um

entusiasmo -poucas vezes, observa-,
do, E justamente quando a pug-.
'na ia entrar na fase do: descon­

)

DIRCEU FALHA E OS
VISITANTES INAUGU�AM

O jôgo começou com o Avaí

já no domínio da partida. Rogé- ,

rio I invesoe nelo setor direito de
onde serve

-

Roberto, surgi rido
'Mauro que manda, a 'bola, paro
escanteio qll� é botíco -sem re­

sultado. Aos dois minutos -de a�
çõe,s os atléticanos encontraram

pelo primeira vez, o caminho das

redes, ajudados pelo arqueiro Dir
ceu que, folhou deploràvelmente.
Paulinho" no seu setor, na esquer
'da, atirou à mela altura, sem qual

quer pretensão de gol, a não ser

por parte de um companheiro. A
bola �ai elos pés cio extrema ca­

nnhoto- e Dirceu deixa o gol para
tentar. a deíera. Mas sua saída é

defeituoso e quase infantil, tanto'

que a pelote, .chutcda por Pauli­

nho; acabou ganhando o fundo
das Fedes, depois de bater nó pos­
te direito da meta. Um "frango"
que chegou a perturbar um pou­
co o quadrá local, m as que Jogo
se 'refez e foi .ao ataque várias vê­

zes, sendo que numa dessas incur
'soes a meta atletícana 'esteve
Í1·a iminência de cair, notando-se
rio, ponto-de-lança Roberto um
grave i def'ectto, nas investidas de

,Rogério 1 ou Reginaldo pela di-
,�·(�ita,' êle' espera os lançamentos
'colocados atrás, do zagueiro 'Mi­
nim que ctua na esquearda,' for-'
incrido com Mauro a dupla de ,á­

rea da zaga atletlccna:
\ '

. /

SUrpreendeu o Frgueir:enSe vencendo
..
no reduto adversário: 2 x 1
° conjunto do Figueiren�e,

que vinha' de dois reveses, um

dos quais -em seus domíriios,... sur�

prçel1deu' na tarde de qomingo,
ao levar de vencida o conjunto do

Próspera, que vinha 'de um em­

pate ante o' CO.!llerciário. A pugna
das mais dramáticas, 1l10�trou um

'

'

Figueirense mais lutador c decidi­

do, aléin ',de melhor entrosado.
Dois tentos a um foi o r�sultado
elo encontro que tcve por local
a cidade dc Cri ci(ffil a, tendo a v,i

tória alvinegro magníf,ica reper­
cussão nesta Capital que dorni'ngo

•

..-. i-' ./
_.'

v'ai vê-lo no "Orlando Scarpe]li,
c,ontra o Avaí, C'.!tro ,., f i Cúl' ro­

dada num p-rélio qn �,.. f"cipa
dos mais' ,Esnsacll ytis , ';uorta
rodada. Rl1ITlOS c QJad�'CJs assino

Jaram para o conil: ,to da Capital
tendo paro os locaIs consignado
BarrCl ye1b,C1,

.. ,�
"

�fílIPATE N'D 'c:'-.
Comerc;6�4io c f{ ,

.

I,
rf�-

gistraram..... um cm� 'lL; c 1. bCI1':O:
pa sabatina, qmu'l.o �IS c',:f:n:ivas
levaram niLi/da vantagem c;ôbre
·etaguardas. O eql.ilibro do jôgo.
está refietido no marcadOT: José
Carlos Bezerra, o arbitro.

, .

FERRiNHO "P.N.�Ü-J' I;SAO

No clássico tubaron.ense, o

Ferroviário conse,f:uiu estupenda'
vitória diante do HercJlio Luz por
1 versus 0, gol conquistado
por Ernesto, �ll�e ,

fêz vibrar o

grande torddãque esteve no e:tá­
dia de Villa 'Oficina. José Carlos
Bezerra cfe comum acôrdo foi o

/

dirigente da partida.

ÇAXIAS PERDE PONTO
EM CASA

O Cax�as, pe�<Mu pre-
doso Donto ,em casa. eliante do
Marciiio Dias" aol\egisl;rar um

empate de 1 xl, Míckey, o artile,i-

Cam

ro alvi.,negro, marcou para o clu­
be da casa aos 30 minutos para fi­
nal aos 29, empatar a partida que
teve a ar,bitagem de Silvano Ab/es
Dia".

o Olímoio foi quem ,deu '0 nota

de d{:staque nesta rodada ao go­
lear a equipe do Paisandú ,.pOl""
9 x O apÓ'� 1 x O no primeiro perio··
elo. Jairzinho foi o flrtilheiro da

partida com 3 gols tendo Caval­
lazzi 2, Társio 2 e Mauro 2, com-.

>,pletando a gOliada. Laudino da
Silva foi quem apitou.. , '"

-

, /

RENAUX E PALMEIRAS
IGUAIS

.

, Carlos Renaux e Palmeiras, lu­
taram no estádio Carlos, Bauer, pe­
Ja vitória que acabou não apare-'
cendo 1 x 1, fO'i �contagem fif,lQl
com 'Ago"ne marcando para os Io-

F "qif ao ,:24 e' R.odrigue3� empa:taif­
,.do. aos.A2, mimltos. ,-' Jbão' 'San,to,S�:
fÓ( o 'árbitro. )

,! ,
'

AMERICA COLHEU
EMPATE

A'· novei equipe do América co"­

lheu bom resultado ao 'igualar-se
,ao B2rroso, em 2 x 2 em cotejo
travado em Itajaí. Hélinho âbriu
a contagem aos 7m. paraLica em-'

,patar e S.� decretar' a contagem
m.nericana. Jurandir aos 23' fêz' a
igualdade de 2 x 2' que �erd'úrou
até o fim.Marino Alves rGnciémou
'110 apito.

JUVENTUS V�CEU
VoltandO' a,.jogar em ca,:a o Ju­

ventus venceu desta feita diànte
do Cruzeiro por 2, x 0, gqls con.­
quistados por 'Rica;:do aos ,6·e ,2S
riünutos.

BUGRE Ê' LIDER
O Guaraní de Lages ,continua

liderando a chave do grupo C, �o

dobrar o Vasco da GamÇt de Cci­

çador, por 1 x O. O prélio foi diri­

gido por lbul Ferran,

NOVA IGUALDADE
NA SERRA

)

, Outro 2 x 2, foi registraco D,.es,.
,

ta rodada a'gora no c�tejo des­
dobrado em Videira, anue o Per­

digão igualo11-se ao Internacional
Cm lxl' e 'que teve a direção ele
Adúci VidaI.

'CLASSIFICAÇÃO NOS
TRES GRUPOS
Nos trêõ grupos, a, classificação

por pontos perdidos passou a ser

esta, após os jogos da terceira rOJ

dãda:"
GRUPO A-Lo lu�ar :..:_ Fer-

• roviário e l\(letropol, '1; �,o lugar
-

comer:;fc'
rio e Hercilio l,,(,!z,2'

3.0 lugo'r'
. :, �vaJ ..é ;1'Figt1�i,�'e:l,Se�',

: 4;' 4'lugar ' "7Xtletlco Opera�'lo e

'i)t:óspera, 5:,'i'
,

'

:
, ,

GRUPO':n, �. �.o'h�ga"r, � Ca�.
XlOS; 1; 2.Q )Lfgar "� Amenca 'e

Calos Renaux, 2; 3�0 lugar _:_ Bar
rasO' e OiímDico, 3; 4.0. - Mar­
cílici Dias e Paissandu,' 4;' 5,0 lugar
_..:.. ,Palmeiras, 5.

GRUPO C � i.o lugar - Guà
rónÍ, O; 2.0 lugar :__ InternacionaL
e Juventus, 2;' 3.0 lugar - Comer

.....
dai e Perdigão, 3; 4.0 lugar �,

Cruzeiro e V�sco, 4.

A PROXIMA RODADA
,

!

GRUPO A - Atletico Operá­
rio x Próspçra (sábado), Comer­
ciário. x Ferroviário, Figueirense x'

Avaí e Hercílio Luz, x Metropol.
GRUPO B - Caxias x Amé­

-rica, Marcílio Dias x Barroso, PaI

me1rÇJs x Olímpico e Paisandú x
. Carlos Renaux.

GRUPO C � Cruzeirà x Co­
merciaI, VasGo x Perdigão e Inter­

\ nacional x Guaraní ..

,
,

eonato carioca cômecou
, 1

'

: Vitória do
·0 Botafogo

.

\.,.; /
A

çom ·.Urtlã $urpresa
Bonsucesso sôbre
A primeira rodada, dQ certame

carioca foi iniciada sábado, com

3 jogos. No/sábado o Fluminense
venceu ao 'quadro d1 Portuguesa

por 1 x O. 'A noite o Bartgú' ga- '

nhou de 2 x O do Olaria é o Vas­
co goleou ao São Cristóvão por
4- x 1. No domingo, o Bos,:ucesso

"

registrou a primeira surpresa do

campeonato ao vencer' ao Botafo­
, go por 2 x 1.' Flamengo e Améri-'
ta empataram no clássico ela ro­

daela em O i o.

ROqERIO I SENSACIONAL:
1 x 1

O' Avaí não tarda em desfa­
zer a vantagem atleticana no mar

cador. Roberto, na 'direita, rece­

be a pelota, manobrando-o com

calmo e desembaraço. Divisa Ro

gério I bem colocado, embora, 0-
cessado por Mauro! enquanto que
Reginoldo está sob a marcação
de Mirim. A bola sai, dos pés de
Roberto e vai cair perto �'; meta

_ *. Alvp-n" onde Rogério I 'com
'esfO'rço, e perícia consegue, atra­

vés ele sensacional salto,
" ..

cabece-
" [t pa,rq dentro das redes. Avaí 1

. .x Atlético 1
"': '

I,

, ,\

EMP0\TE NO 1,0, TEMPO. i

.

O �Atléü:cü tenta JJixuf:";;{ar
a vantagem e aos 14' minutos :A
de�bal falha diante' 'ele Dirceu.

'-Este, ao; 22 minutos, dá uma' saí

"do em falço, mas toca a bola que
após alguma confusão, acaba: so-

.brondo para Pipo .que divisa a

meta desguornecida, mas chuta. fo

rã, ,perdendQ boa oportunídode. O

.Avaí retorno o domínio, do cam"
po,

'

agora em maiO:r escala. Aos
25 minutos,' depois de Reginaldo
ter atirado pela linha· ele fundo,
Robero rec'ebe de Rogério I e,
de fora da área arremeta forte,

Salta Alvim e espalma para e,' can

téio qUf;' é cobrq2� sem resultado,
Aos 27 rninutos, César atira para
Rogério, I 'que se encontra bem
.::oloca'd'o, mas Alvi, qpe ,inter-,

f �ept::t a esfera de couro. Aos
vinte nove bom passe de cabe­

ça de Rogério I a Roberto que é
l:eôarmado Dor Manim que' man­

dá a .escanteio, o qual é cobrado
. por César, tendo Reginaldo' atira
do fora. 'Um minuto ,mais e Regi­
noldo serve Roberto qlle cabe­
ceia mrd, perdenelo, boa oportu­
nidade Dara colocar o Avaí em

vantagem. Aos 33 minutos, o A­

tlético concede 'nôvo escanteio. A
sua cobraf1ça é executada por

, César que atira bem, tendo Ro-

b�rto, ,�m D}ais um lance infeliz
,cabeceado fora'. Aos 35 minutos
Nami 'bate forte' de fora da área"
írvas Dirce'u defende mandando
aie,:cante·io, que, bqtid�·"nã'o ,a!-'
canca I'esultado Dositivo., Aos 37

"min�tos, Moend� aciden'talmenc
.. te atinge Mauro que cai ao, solo,
tendo Reginaldo, pata quem a bo
,la sobrou, atirado a mesnla para

, foro elo gramado para que o zci�
gueira atleticano fôsse socorrid;'
de irnediato'. Aos 38', Moaefr ati­
ra forte' e Alvim defende bem. Co
mo 1:1Itimo lance da primeira meta
de da partida Moacir serviu Ro
berto, o qual d.epoi3 de ajeit-ar
.a ,bola com inteligên'cia, manelou­
a p'or' cima da meta, vindo a per-

, der, a:sim, a melhor oportunida­
de d.a segunda; meta ele do perío­
do, Finaliza o p,rimeiro tempo
com o marcador acusando um

gol pára càcla Iodo.

;......

AVAL E ATLETlCO MARCAM
DE PENALTI

Na etapa cOinplementar °

panorama dã luta, �ão, sofre �lte­
ração, com o A.vaí ainda senhor
das ações e buscando o desempa-,
te. Valter, que' começou o perío-

'

, do 'entrando em substitllição a De
odato que se machucara, atua ner

versamente" causando alguma a�

,
,

preen: ão à torcida, mas aos pou­
cos vai encontrando o seu jôgo.
Escanteio a favor do 'Avai. Bate

'César, nrovocondo confusão na

área. A- bola sobra para Reginal­
cio com o arco : desguarnecido.
Chuta o ployer avaiano, mas Pipo
salva, desviando a bola para es­
canteio que é cobrcdo por Regi
naldo que entrega a Rogério I sur­
gindo Manirri que o desarma, Pau
co depois, Moacir chuta e a bola
'vai por cima' ela meta ele Alvim.
Contra. ataque do Atlético, fez Ro

naldo fdll�* diante dt Pau) inho

que otíra forte, defendendo Dir­
ceu parcialmente, indo a bola a

esccnteío, ele raspar a trave. Aos
15 minutos, 'de�tro da pequeno
área, Pipo' empurra Cesor com a

mão, mas o árbitro, deixa o 'pe­
nalty passar em broncos nuvens

,

Aos 16, saí Roberto 'e entra Ro­

gério II que vai servir na extrema

direita, oe.locando Regirialelo pa
ra o lugar elo prime.iro. A se­

.guir, César, servido por Rogerio
I, cabeceia fora e mais' adiante
Paulinho.

II,., '

, \
,

f

geado por Mauro, mas

tro, como no ca,: o' de César
cio ssioalou." Já qucse nos'
centos, COI11 as ações 'se des, in

"vendo na, área criciumense, (
1

'vai recebe o prêmio de, SUa
<fl'

'S" tência, com a marcação d
vitorioso otraves de Regin
num lance espetacular, DO

qual todo o ataque cola'boroQ,
císivameute: Avaí 3 x Atlét'
perário 2, ma! cando o �llvi
te seu ncirneíro êxito no Ca
noto.

'I

Acs 21', Rogério II' avança em

profundidade e chuta nara César"
-

que tem tudo para marcar, mas

hesita duas vezes para em segui-
da atirar nela linha de fundo. A-,
'derbal e Rogério I também per­
dem, chutando fora e aos 26"
llum chute infantil de Alvitil, a

c1e'fe"a visitante, coloca·se em pol,
vorosa ,e Rogér'o II, tendo o arco

à sua mercê, chutá mal, dando

tempo ao goleiro de chegar à me

ta e realizar a elefesa, Segu::,,-se
um passe ele Moenda a César que
00 j-nvés de finqfizOl'; tenta o

drible em Pipo que b cles:trma.
Aor 32, Moacir investe, fazendo
com que Alvim deixe a'meta, sen

do, porém desarmado por Reginal
elo que bobeio diante da m�ta
va, ;a, àtira!1do foro, Aos 35, ata

CirO Avaí atrave3 de César, pro_'
.,
','ocan\.b' confusão na álrea. So-'
bra a bola para R�nado que C:hu
tá com vioência, encontrando pe
Ia ,frente, dentro, ela área o meio­

de-campo Nani que comete toque
qrle o árbitro n'ão deixa de ássi­
naar, ordenando penalty contra
o Atlético, sob protestos dos V1-

sitailtes qlle aleg-aram 'I?ola �na
mão e não mão no 'boja, Nelinho
encarrega-se ela cobranÇ1 e o faz
muito bem, Avaí 2 x Atlético1.
Porém, dóis minutos após, a festa
da torcida avaiana é estragada,
quando Paulinho, investindo peh
esquerda, ganha a área perigoso
adversária paro ser derrubado por
Nelinho, não hesistando o árbitro .

CJssintllar fa'to máxima contra o

Avaí, transformada por Manil:n
110 ,gol ele empate, chutando no

canto direiao. ,Antes chutara no

canto esquerdo, mas o mermo teve

. que ser' renetido 'por irre"ulaTida­
de no posslçâo de 'um Jogador den-'
tro ela área,

GOL DA VITORIA:
REGINALDO

A 50te 'pa.rece se' 'a para o

Avaí
'

que' interpreta o marcado'r

'igual como uma derrota. Mas rea­

ge de. esperadamente, vendo o

tempo correr celeremente. 'Rogé
ri.o II, quando procurava o arre­

mate, já ,dentIo, da área, é char-

ALTOS E BAIXOS
N oAvaí - Dirceu

no, primeiro tento, mas di
se firmou, embora pouco' e'
nhaclo,

'

dado o domínio d'

caJs. Do quarteto de .

zagu
damos dei: taque para Ro
,que" teve excelente desemj
Nelínho, Deodato e Ha
com altos e baixos. V
que substituiu, Deodato'; foi
rior ao titular, embora não
'cionasse. Moendo, o Jutod
sempre,

'

constituiu-se anteo
no melhor ho�em na ca

e .ominando completamente
meio-ce-campo, tanto que
cir pôde ir ao ataque di!
vêzcs, sendo o desempenhe
mais nova revelação do fu

metropolitano reputa,do de
lente. Regiraldo e Rogério
tuararn a contento ,aDesar d
meiro sofrer forte Illa�'cação
3egundo l'Jer estado várias, I

Das in a.!;.ivo , César esforçado
CJ.HOU colaborar. Roberto p
que é jogador de tarimba,
a sorte' ni'io ajudou, Foi s

,tu ido por Rc_gério II' que p,
rou acertar.

,No Atlético � Alvim
967

bastar:te exigido � teve mail
. ,tucles que defeitos e dos goll f;iv�

vazaram sua meta lião teve corr.

pa', porquanto- considerados um[

fe'nsáveis. Pipo e Zequinho an!

na marcação, mas falhos na .res
. 'tribu!cão, Mouro oontificou' va

mo o

J

melhor do time, com mo�
.,
desempenho p,rimoros<:J, s,ec regI

',do por Maniti, Narni e.:Pau ess

,

'�I d' ,t.ma
surglllc o os en12IS e·n pJan

'

I -' , A I
' as

gu;ar, exceçao' ue cemlr!

,foi conú:ileto'l1lenk i,)"llinodo
era

lTleio-uc:'CRll1" nec(

na!.

O JUIZ

Na direção do mateh f
/ noll o sr. Amadeu Gonçalv
xiI iodo por pedro Mauá e

GOjlçalve,:. Sua atuação não

dou, tantos o, erros qU,e (

teu, Deixou de dar dois pe ção
claros ao Avoí, Dom citar se devi.

� � -

te os mais graves. Acertou n 'mat
naity �ontra , A vaí, mas algo
dúvidas quanto ao que cl':
clro local.

OS QUADROS
A Avoí venceu com Di

Ronaldo, De,jato (Va:lter),
linho e Hanlil'ton; .Moen�
Moacir' Reainaldo

Rogéri� 1, Roberto
César.

Atlerico verdeu

Pipo, M 3nií1l-, Mauro
nha, Ademir
'beiro, Dutra, Aderba!

\;

Ginástica vai à final do juvenH.
de Basquetebol

.
.

,

Foram realizados nesta Capital
os jogos pela classe A, do certa­
me estádual ele basquetebol juve­
nil que reuniu as equipes do Do­
ze, Giná:tica e Amazo-nas.

No sábado, 0' clube Doze, orien- '

tado !)or Luiz Carlos
/ Machado,

venceu, ao Amazonas por 38 x 32.

'domino·· n
, "

, '

fuI 01 d salão.no

No ,domingo, pela manhã o Gi­
nástica dobrou ao Amazonas, com
relativa facilidade, por 61 x 49.

... Finalmente decidindo a classi-
ficação tivemos o duélo entre Do- ,

ze e Gillást�ca. Após um jogo e­

quilibrado e elenco joinvilense
chegoll a classificação, vencendo

ao cl ube ela capital por doi;
tos estabelecendo ao final
26. Ficou assim o reprcsen
da capita'l afastado do títul
tndual de 1968, Os iogas
c'lasse B, sedio c1e,:ciàbl�adol ,

te fim de sc;mona no' cicia
B'rusql)e.
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aDeus· de investimen1tos querem uma,
. evisao .

na sua. faixa d,e operaçáo
, Os clirigente& dos.bancos ..

flc
. estin1ento consideram que as
lIW . -

,

. '. .

t('lfidades deveriam rever as;
" .tI.. .

l' li itse.. � ln'as 'que regu am os irrn ,8,S
:JiiOr ' .

sua eracioriais destas -ínstituíções
"' d op t [1-

.. ,

U

ara f:jvorec@r a ene encia a es-

eeiallz�çã, de cada urna,

.

ESPECIALIZAÇÃO

De acôrdo com, a Resolução

04 de 10'12-63, que regula' a ma­

nia, os bancos de investimento

:0 podem realizar operações de
n

"1 té Iceite cambia a e um VO urne
a '\ t

- ..

ue exceda qua TO vezes o. cap:

al_'e reservas; os empréstimos
J!terI!Os pela Resolução 6:l. ?ão
.ode.m \lxceder

.

também quatro

êzes aquêle total, sendo '. duas

êze.s 0, sai'do deve<for má"imb de

,perfrCões �le um a dois al'lOs' e

6) duas vêzes. o de praia sujje,

i(ilT -�. dois anos, A' coobrigaç.ª(l
,ro operações externas não pode.

'A
, participação dfl Amér'idt.

atina no totfü das ex,portações
,undiais diminuiu em' m::iis: de",.
0% 'nos (·ltimos vinte anos; A$'
i;; o indicam as estatísticas eh>

omércio internacional, ao revç-
l s ar que em 1950 a participadfí9
� p atin0·americana nessas fXPOI1;:t-

,ões mundiais foI de ,11,2% e em

967 apenas;de ;',4%,.
im
nail Essa �eterioração é sjgÍlif{c�­
gol! iva pórque no, mesmo periodo o

;ve ciJm�Í'cio ,internacional registrou
JS uma expan�ão substancial <:' cons�

10 ante, 'As exportações
I

rr;tjndü;lls

na �resceram a: /uma tax3. acmnulac!­

JU' :irá de quase 7%, Além, disso, de­

J!TI
monstra que,' enquanto outra�

;ec r�giões part,iciparam ativamente

iu essas
.

e}!porta�ões,: a -Amé::-iGa Lu­

I tina a:presentm.) :3 média de ape.
,an ',. '. ,

.

.
as 3.,1%, mUlto mfenor a que

l, ",.

d' era necessária para atender· as
1 Ü

necessidades de importação regio­
nal.

A St1'UAÇAO DI.;SDE 191i@

fu
A partir de 1950., a taxa' de

Iv
crescimento do valor das expor:
tações, latino-atnericanal:\ apresen:

ão t� -' flutuacões bastante
\,

acentU>l-
-

cl�s. Ássi�, hoúce uma paralisa·
çã:o vi,rtual entre '1950. e 1960.
ctevido a redeição do,s preço� ele

n 'matérias-prim,as como o café, ,)
lal algodão a madeira e o cobre '.::__

"
" • 'I �

<

e ioga em seguida uma reçup'en,'1:
çãO' pronunciada �té 1966.

A recuperaç,ão iniciada em

19'62 se acentuou em 1964� princ:-.
'almente devido ao' aumento do
atume 'das exportações de ca1'n'3

e cereais da Argentina, algodu,o
da Am,érica .Central 'e pela �i3-
lhoria dos preços do -. cflfé, ban�­
na e metais não ferrosos, EnÚ..;­
tanto, em 1967 o crescimentci. dás
exportê-ções latino�ame�icanás' em,

(
\_

é uma nova caneta
que faz mais do
que a obrigação:

I '

c.:lnl'ersivel: Caraa" com
bOI'Aba o� cartucho

",�tn 7 lindas..cô�es: da moda,
Nas casas do ramo em

exceder duas vêzes seu capital e

reservas.

Além dessa limitação' especí­
,nca, não pode O total destas e

dia outras' operações passivas (de­

'PÓSytos" coo'brigaçã€> em debêntu­

'N!)& ete.) exceder dez vêzes o C3,­

pi�tar e reservas dó B. 1.'-
.

O que pretendem os banquet •
ros de investimento é que 2, Iímí­
tação por. operações. desapareça,
prevelacendo apenas O teto g.o­

bal: pois assi� cada instituição
poderia' utilizar seu limite-no de-

senvolvimento de uma ou ou-

tra .operação, .conforrne a ten-
,

dência de I.sua . especialização,
s: especiia:1]zaç:âe, segundo cs

direitos d,e IH, já urna tiilndêl'loh'l
,'. vIsível nos, baIa�ços destas insi-i-
'tthções. Alg�mâs delas têm ain,
da no_ aceité' cambial Ima ativid',-
, '1 . .•

-
.

"de fundamentál., Outras ". desenvcl-
",

'

. I
.' '"

veram com especial ênfafie oS de-

"l'/ósi"tos a' ,pra�o .•Outras ainda d,,,-

1.967 'vGltou a apre§entar um 10'"
te recesso aó tJ.ecair· novamellte'
os préços de numerosos produtos
(assim co'mo b volume de alguns',
c01110 rês�ltado d::t r�tração da

demanda- mundial em f�,ce ele

um,a ,conjuhtura ,poucq favorável

p�ra a maioria dos países indus­

trl,ais ..

A lentidão, do .crescimento da,:

exportações \dos 'países latin04

firPeri�anos é as frequentes Iflu-

TÃXAS CUMULATIVAS

caracteristicasEssas apre-
s;,mtaiITI diferentes apreciaveis, en­

tre os diversos paíSes, quanto '1'

renda deeorrente 'das exporta·
ções. Assim, há um grupo .de pai·
ses cujas expqrtações cresçeúml
de 1950.'152 a 1965167 com uma ta­

xa acumulativa anq_al bem aCetF

tuada, que excede à corerspoIl'
dente no mesmo período ao' co·

mércio mundial: Nica:ragua, com

a maio-r taxa de região, 9,8°/�. Pu­

na.má, 8,,9% e Peru, 8,2%. Se­

guem-se rogo outrós três pálses
eentro-ameli'icanos: EI Salvador,
com 6,J%; Guatemala, com 5.9%,
Honduras, com 5,'8% e,' em cal):
tinuaçãb EO,uador, com 5,7°/ti,
Chil,e� ,

com 5;5% e Venezuela"
com 5%.

Desta fo ma, somente 9 dos

2�, países ce{
..
siderados na analise

dl� Americt'
.
atina, amnentaram

,., J I
suas elJ� :':- Çges a uma, taxa

�nual cf,' ,,0" Nos, 9 , .. r<;j�j;antes,
incluíno. 'rgentina, Brasil e

.j

ram às operações de repasse
.recursos do exterior.

Isto seria consequência da
'

condições técnicas ou de ralações
de negócios de cada banco. O

baneo que tem uma equipe .téc- ;

nica: melhor' habilitada -no exam.,";
de. projetos Industriais terá, cor)-·

eUções de desenvolver com ê,n,fa-'
se suas, operações de refínarícia­

menta do Fíname. Ql"IEm, tenha
tr.nsíto internacional mats fáci';','
melhor ,'@Ievará 'suas operações .

pelo ,sistema da Resolução 63 etc.

no emdifi(uldades•

•

Os mercados financeiros pas- '.
saram por outra', semana díficil,
numa atmosfera de tensos acon­

tecimentos internos e ínternacío­
naís,

O principal fator que se en­

contra por trás da continuada
confusão nas atividades dos mer­

cados de' títulos e ações
I

foi a

intensificada '!campanhil. -que i, o

gove:mo desenvolveu para com­

bater a inflação.
No Exterior, a grande ques>

tão ,foi o tumutto que novamente "

atingiu os centros de divisas, e6·

trangeíras e euro em consequen­
cia dos problemas economicos (1a

França.
Os preços dos títulos atingi­

ram seu setimo mês, de declínio
€J ó marcado, de acões retornou

."!" ,

seu' movimento de oscilação do

inverno, apõs um .límítado pro­
gresso .

tecnico .

em príncíp-os da

semaaa,
.

"

Os .sstorços do governo desti-.
'nados' a controlar á inflaçã'o, to- I

l�ara:m', a fornla de tqxas mai,:;

elevadas, de - rest.rições crediticia:;:

rfí,ais
•

s�rveras e de adv€i,rtencia

de que tais restr4çõés continua­
rão a moderar o ritmo aceleradJ

da ecoriorriia., ..

OUTRAS MEDIDAS
ülitms medidas de carát"lr

economico danov a administraç1j.o
pa'recem ser,' a rrlanutenção do,>
,controles ,sobre investimentos 8ié­

ternos, mas corn o relaxamento
, '

\'
à.e algumas hormas, ,e a decisão

de adotar uma posição mais fi::·

me quanto aos problemas com3f·
,

'cials el tarifarias.
Os investidores de ouro de

Paris, Londrés e Zurique 'fizeram
o possívei para elevar o preço h,)
ouro aos' niveis mais a;tos j5
,atingidos desde que se €stabeb

eeu, há um àno, o sistema duplo
de preços.

.

A cotação chegou a mais de

43 dolares por· onça. na Gra-Bro­
tanha, mais de 48 dolfLres n:1

fra�ça 'e de 44 dolares' na Suiça.

generais ,salariais dos sindicatos,
.que podem enfraquecer a balan­

ça de pagamentos do país. e tal­

vez levar à desvalorização I.�')

franco.

. EX!GENc:EAS

O governo francês, que na

proxíma terça-feira enfrentará
uma greve geral, pretende man­

ter as aumentos saieríaís em

4%, enquanto .os síndícatos . ex i­

gem. �té 12%•

Entretanto; o indice dos com­

pradores de ações objetivando
bonus cujos dividendos são isen­

tos' .de' imposto subiu 15/100.' de
1%, refletindo o mais acentuado
declínio dos preços de. bonus mu-

. � nicipaís. dos ultimos . sete ,mese:::,
. O indíce foi: anunciado 5.19%,: seu
-

nível mais elevado desde janeiro
de 1934.

No _mercado de "titulas 'de :el�­
presas. de utilidade publica; uma
nova emiss'ão' de titulas Classifi­
cados ,na categoria "A" pela, Moo­
dy foi cotada para dar dividendos
de,' 7.7%, o 'que representa '.1i1\�

o,.

, novo' recorde' D&. historiá 'fina'n-
ceira norte-americaná.

,

'"
, Os gastos de consumidor, coi-
.' bidos pelos aumentos' da. ts;xa de "

'

previdenCia social e· imposto �J2'

rendá, 'não se elevararri niuito
nos ultimas meses. O . setor de
vendas e cTedltos apreserltou UEl

indice ,no primeiro· mês' do 'áno,
continuando a tendericia que se

estabeleceu em fins ,do ano pas­
sado, Os lestoques do comercio
varejista, 'por outro lado,
cem sofrer. um acumule

�ar,:l- -

exces-

do Tesouro informando que' o

resgate de títulos bancarias e de
ações ao portador excedeu> as

vendas em 13 milhões de dolares,
marcando o terceiro mês canse;

ctltIvo ,de fluxo de tais títulos;
_

,_:_ fusão de' duas 'Irrrportantar
, industriais petrolíjeras � Atla,,­

tíc' Richfield e Sinclait OH - ern

\oensequencía de um alcÔJdo cO:.'1

o Dep�:rta:me:nto dá Jl!ls:tiga;
- lcÍlge,ira redu:ção ((:)'2%) �:�

produção dó aço na l!l�Hma sem".
·

na ,para 2>15· 'milhões �e tonela-
" das, ou seja,' 5,000. toneladas me­

nos que a semana anterior, quan­
do a p-rodução atingiu seu ',oitavo
mês de alta;'

- informação, da F. W. Dod-
ge Corporação, do aumento de

· 23-°!Íl, na concessão de contratos de
eonstrução no mês, de j'a1'leiro,
para 4,2- 'bilhões de dólares.

levantamento feito pelo
'

\ P,irst N�tio�al City' Éan�" con-

cluíndo que. ros -lucros de 2�320.
· cGmpanhias 13�, 1968' forÍloffl 1.0%

. s,"�:pt;!rioTes 2.0& de 1967;
,:

- adwirtenGia . da tnvest�-(
menu ·,Bankes Associatiol1 of Ame:
0'", •.' ..

',v
_ ..,

.. , ,

rica: contra O atual nivel elevado'
'�e especulação de valore�;_

. - aumento de 19,2 milhões
de

.

dólares. nas, reservas de ouro
e ele moedas conversíveis' da Gí:[';­
'Bretanha no mês de

-

fevêreiro
atingirido um totai de 2.45 "bilhões
oe dolares;.

'-;- difw3ão' dós recentes aUme,l1'
tos de. preço da gasolina e óleo I

I

I
\

{iivo.
" ..

Contrabalançando c)§�es índi-

para. qua&e. todos os
industria nacional;

.:- baixa de 14%

setores da

rias
�
v.eilda s

.-, �.. .\"

A�erca -

dos países cujas "ex-
" .

pOí'tações Cresceram a J'lm::,l ta:;,:a

media eleyada,. deve ter-se em

conta que sr.P de.' pequeno indi·

'ce d�' desenVOlvimento." O valor

de suas exportações, pelo menes
rio' inicia do periodo, era":bastan:'
te reduzido -, men0s .de 3D mi-

•

r '", " '.

tuações a que estão sujeitas, obe- ,lhões de,-. d91aje� ,no caso da, Nr- �"niveis muito alem do preço
decem, em grarde medida,' a e18- ragu� ,e ,do PaÍ1amá' -'-:: 'que são "oficial de 35 dolares a onça.
vada 'participação de um recl.�.1-

.

os- dois cujas; expnrtações, mos- Os especuladores' duvidaM
zido numerQ' de produtos. primh- tram 'mais alta. porcentagem de. que a Fmnça consiga controlar a

rios, e aos problemas de praio crescim'ento, e entre 50. e 8.0 mi- inflação e resistir às elevadas e-ki·
curto �"ongo que esses produtos lhõ�s de doIares' os demais. Por "

enfrentam (no mercado mundial, I'" consegui'nt�, smis' exportaçÕes de
'

'�
'.

,. ..

assiín c.omo a variação, em "SLll,,�:'1 �ersos_ produ�0s pesal11 lloueo '0""0". 'I,'s'.Ia-:,r8, 'p" .', 'r'a" '.'8', p" .e, r'l'eID,çg",a.',. m.'·-e,'.o·' ..lo -e. 'm''" .m'.·,'. :,'e,d',"II@"C" ·1·n"�I:··".,\·:,',.... e·.··produção interna.- E
.

sua influe!>- ,'"�; �
() ''Omercio mupdiial 'dos h��s-, .

,

"r.
'- da, no �esenvolvimento econom�· \';'q -: �.: ' .

'

co' se observa não somente' eh No �'\S0 dos países da Ame-
arca em seu conjunto/ mas tam rica Central, o çrescimento da

b-' I" E t d U-ob�rn com relação ,�. todos os pai· yalor' dé suas exportações se de-

.

'10 ngl� "OS'
.

S '8
'

n� .

'Dil
.

OI'
,

�es, 'considerados individualmente. ve principalmente. ao algodão c .. 'u ·IU, n
.

. Uld," II
'

f)./.,
E', mal's' .pr·e.eisamente, na' maioria em menor gr�'" ao cafe'l em 'gra'" ,.

", ",li ".', . ,.-

'A COOFden\6,ção do' Aperfe.içoa-
.

cime!1tos da língu'a inglesa.dias paÍ:ses mais industrializados, de parte devido a' politica de COfl- I
� �

. '.,' ". - lúe.ntó de Pessoal, de Nível Supe- . As bôlsas oferecidas peloEstes, apesar de sua industriali- teúção da' p:rodu'(.ão e exportaçã�. .' 'i - (CAPES) 'f S,: I
.

zação,'. não 'conseguiram todavia \ do primeiro deles, p'ot'parte � 40s<, ' ,.\1 OI , In arma que o ",r- N. ,H.. compreendertl as seguintes
. .',' ,. ,

• '_viço de Sauoe Pública dos Estados condições:modif{ca,r apreciavelmente.a 8":_ Estados Unidos e do segup�1o"
.

, '. ··�'Unidos '(National Institutes
"
of '-a) durara-o o"" 12 meses' podentí'utura tradicional de 'suas expOl"' p0r' parte da 'Colomhia er.'do .Bra- 'i -'

" ,'-

taçÕes, aina:a constituidas quase sil. Be seu lado, a elevada taxa
< Rea th) está oferecendo bôlsas de do i::er pro:rrogada ppr igual perío-

que' 'exclusivameÍlte por UI1'! nu- de crescimento 'das exportaçõe�, estudo desÜnadq.s a pesquis.ado- ,do em C3.S0S especiais;
,

mp'o rerativamente reduzido ,.1'3 do Panamá a' parti,r . de 1960 se
',' � res brasileiros no camoo das Ciên-

'

b) uma anuida'de .de US$ 6.000,
'P'I·od.u'·tos' prl·mar1'os.··

.

, .., \ {:j.ás. Médicas --e B'ioló-gicas, para .US$ ,6:500 ou US$ 7.000·, de a.coAI:_,deva à expansão no volume das

De fato; quase a metade dos vendas de banana e ae início em esvágio em centros universitários e do com a experiência profissioní;ll
países . latino·americanos conti- }!'J6,2. da expO'rtaçãe. de petróleo científicos nQrte-americanos.. do bolsista;
nuá dependendo de u� só 'produ- refinado (com base, no produtü Destinam-se essas bôlsas a jo- c) passagem aérea, classe .eco'-

't0' paI'a' mar's de' <;0°/0 das su,a·s' .re-
. , ,

t'd) A" me'sm'o vens diplomados em MediCina ou nômlca, entre o Bra,il< e o ;'10'c'alv !< cru, Impor a�o, ·SSl!'l1', .

,.'
.

ceitas obtidas da exportação. En- no crescilnento·_:do' comer.cio dos Ciências _afin7 que hajam demons- de estudos� 'ida e volta;
'tre eles, o CIllile, a Colombia e � ·países membros"do Mérc8�cio Co- trado elevad� capacidade para d) caberá a cada 'candidato in-

'i Ven��uela, nos quais', as exporta, II\um' Centro-Americano ai partir pesqui,as e possuam bons conhe- dicar a instituições,. onde pr'eten-
ções de .cobre, café e petroleo re- de 1960 teve, muita influ�ncia' n,l

presentaram respectivamente,' eIl- eleváda ta�a de expansão d0 -in
tr;e '1964166, c'erca de 65, 67, e 90"/0 ter-regional; que aumentou ,1'l

de suas exportações totais., Em mais de 30.% ao ano entre 1960 e

cinco outros países (entre' eles J 1967, Não, obs�ante, a taxa rpf-
Brasil), a partícip�ção correspon-: I dia de crescirri:ento.' das exporta-
dente a' um só produto oscLou ções ci:mtrc'l-a.mericanas dimintlÍu

entre' 44 e' '50%. De outro 'lado, acentuadamente no comercie in-

Peru, Arg-el1tina e em maior grau trazonal, especialmente em 196'3 �
Mexico, ,mostram o mais alto grau e 1967. Neste ultimo' ano" as' ex·
de diversificação de suas expor- portações intrazonais aumenta·'

tações, ainda que sempre copcen- ram erri mai� de 20%, enquanto:
trada em numero

.

reduzido éj,� que as" realizadas no resto de, '

produtos. rpundo' diminuiram de 3;6%.

'O desenvolvimento desta ten-:

ces, temos os .ní,reis ainda nu­

tuaI'):te� das vendas de veieulos e
.

dos investimentos, As vendas
qe Detroit �o �ês passado' fàram
io% superiores às do ano an�I.'-'
rior, em consequencia de uni. re�

pentino aumento que elevou Oi
.

preço unitario em quaroe 20.% na

ultima semana' do mês,
Outros 'fatos; importantes de

outros fatos importantes de natli·
reza financei,rà, 'oomercial e' 'eco­

nômica da semana' incluem:
teiatório 'do Departamento'

de veículos importados no mês de

fevereii'o, especialmente em vÚ'­
�úde :(da 'gréve PQrt��rÍa n?r�ç,;
ameTlcana, que tambem constltuiu
um fator da- excedente comerci�r
generaÜzado norte-americano

'. die ,

115.6 milhões de dólares em' já;
neiro,. com um declínio de 3,3.5%
nas. importações enqu�ntQ as' ex-

portações caiam em· 27,9%;
.

/
- atimento cOl1tmuado das

taxas c;ie' juros .internacion:ais, mé­
diante' o acréscimo :de 4.5% pa,r:l'
5% . da taxa belga, depois dos
recentes aumeRtes - efet1:1�dos 'pe­
la Gr&.-jB?etãhha, Suecia e can�:
d� , _

í

I

.". ,

de realizar c. s'eu Diana de estNdos
. e, dela obt.er a á�clataçã6 de que
o a�itará comO' estagiái-io;
eL o inicio de cada bôlsa de':

ren�erá da. instituição escolhida
pelo interes:a'do, não _ podendo
ê�se ,inicio u}trapassat de 10' me�
ses a data de süà âceitacão

,

... Os forni�lários para a ins�riçãó \

de clÍndidatos devem �er solidta­
dos ao Serviço' de Bôlsas, de Es­
tLido da .cAPES, Av. Mat'ecÍial
Câmara 2lü, 9° andar,. Ria de
janeiro .. Não serão co�sideradós
os pedidos. cheQ;odos à CAPES dê­
T'r:is de 31-3-69.'

,I'

Peritos finRftCeirns dos EUA demanslraram,
pressoes inflacionistas no Brasil

"
Os .'meios fip�nceiros interna- te índice' Inflacionista a 44 por

ç1onols de Wa:õhmgton mostraram cento em 1965 e em 41 Dor cento
ontem certa inquietação -diante da em 1966 e ainda em 40,�- por cen-
reativação das 'fortes pressões in- to em 1967.

"\ -

,

flacionistas que parece estão sen- 'Em 1968 a lu'ta ,ontra a infla-
do notaras 'no Brasil. ção acusou' uma diminuição 'e o

Segundo os meslJlos meios, es- indice de aumento do custo de vi.
.
tas pressões ameaçam comprome- da foi de 24 nor cento em todo o

tél' :gs progressos na estabilização anol do é, apenas Ineio por cen-

econômica registrados no grande ' to menos que o ano precedente.
pais "uI-americano durante os três
anos.

)

CAMPOS E, A INFLAÇÃO

,Os peritos dp Washington inda�
ga'rn se a política de r�ajustes pe­
·riódicos dá pàridade do cruzeiro,

.. _I,
•

adotada! pelO' Govêmo de Brasília,
co'rresponde,encazmente às neceoS­

sidades econômicas dó Brasil.
Até fins dêste ano na capital

federal norte-americana só se ou­

viam elogios sôpre a eficácia dos
/. esff>rços de estapilização econôini­
,ca realizados pelo Governo brasi-
leiro.

'

Quando o ex-Mini,stro Roberto
Campos começou a anlicar seu

programa de austeridade em·�lar�'
I' ço de 1964, o' indic� de infl:ação

anual brasileira era ,,:uperior :a 80
por cento.
M t

MAIOR TEMOR

Mas o que mais inquieta os pe­
ritos de Waihgton é que a ten­
dência infl,acionista está se firman
do, atualmente, de maneira' chra
e indubitável.

.

No mês de janeiro passado, por
exemplo, o custo de vida aUlínen­

tau em 2,2 por cento, o que da­
ria um, índice .de inflação de 26
por cento pa.ra ,todo o' ano se o

movimentO' de alta prosseguisse
- no seu ritmo.

Os analistal:; das instituições ti­
nanceiras não se mostram unâni­
mes em julgar o efeito das 1l1ani­
festações. "periódicos ela paridade
do cruzeirQ na "si-tuação econôl'nica
brasileira. ,

Desde janeiro de 1968, vári11S
desvalorizações sucessivas reduzi-

PARIDADES

De modo g�ral, os especialistas
do Fundo Monetário . Intemacio�
nal acham que é aconselháveI u­

ma adoção, para cada moeda de
um tipo de, cambio reaHsta'.

Ma-s ress'altam que os reajustes
de parida.de só resultam eficazes
se 0- país que recorre a êIes ado�
tar e- aplicar energicamente ao
mesmo tempo 33 medidas fiscais
e monetárias destinadas a defen­
der, durante o maior prazo' pos­
sível, a nova paridade.

Os re'ljustes de oaridade de­
masiado frequentes, p�odem ser di­
,zem' os e:pecialistas, tão perigo­
'sos como a manutenção de um ti­
po de câmbio artificial.

Tal rea iustes, acrescentam ,ês-
- J

tes especialistas, afetam sempre
em,certa tnedida, o poder aquisiti­
vOos' dos trabalhadores, provocam
o mal-estar socie)1 e aumentam os

riscos de tensão interna.
Os ml_lQs fi!na��eras :\ntel'na­

c'ionais ressaltam que o Chefe a­

dotou muito antes que o Bm,il
uma polltica de reajuste constaIJ'­
te da- oaridade de slla moeda, sem
que esta política tenha contribuí-
do eficazmente frear a

dência, segundo crêem os' ban-.

queíros de investimento;" levai-á
ao melhor .tuncíonamento' ct:o .sís-

. .. '.' .i I

-tema, que. encontrará o camínho
em 'que' melhor :

possa at.uaf; Ao)
encOntrar êsse caminho,. o ,'banco
.terá, encontrado tambem: o' lugar
0ndê o s<Ístema ecónômico maÍl)
necessita de sua presença,

Cuba, e Haiti sofl'eram um decli·

CARAC'Í'ERISTICA POR 'PAISES

. Com relação ao comerci,o eu­

tre 'ó'b;erva-se também um 'crer:
cimento de 1960. a 1966, com ,um�

taxa, ar:nial de '.12%. ,Essa taxe"

apreciav�Imente superior à_· que
experimentam 'as exportações fel­

tas por esses países do resto do'
mundo, dticlinou, ligeir�mente en·
tre 1966 e 1967,

, O CASO DO' PERU
o· unico caso que· poderla

considerar-se até certo ponto uma
\ '

exceção é o dõ Peru, cujas ex-

portações 'atrávés de' todo C> .pe­
ríodo consideràdo m0stram uma.

,taxa,' de t;!xpansão elevada e. per:
manente. Se bem' que na maior
parte .da decada .dos anos 1)0.

isso se d�veu ao aumento do vo-
{

lume, dos produtos tradiciónais
{cobre, prata, zinco, café, açúcar
e algodão), ,a expansão posterior
obedece pril'lcipalmente a dois
novos pro�utos;, o mineria de

ferro' .e, de maneira muito mais,

importante, a faril')ha de .pescadb,
'cuJos preços e volume ,àurn�'nt':l-

.' \ I

ram muito rapidamente.' Também
éàntribuiu para isso a alta I con·
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Florianópolis, 'I'erça-feírá, 11 de 'mál'çÓ de 1969 ,

Interceda junto à Diretoria
do' Metropol a fim de que a equí­
pe catarínense jogue contra o B:J-'

tarogo quarta-feira à noite, dia 12
do corrente. Falta de datas, em

virtude do, calendário da CBD IJ

as eliminatórias' da Copa do Mun­
do não 'permitem a realização do

I [ógo em outra data".

Ontem mesmo o Sr. Osni Mello

respondeu com a 'negativa, atra­
, vés do -seguínte telegrama:

!

das as despesas do Bo'tafogo do
borderô do j,pgo, no total aproxí­
mado de NCr$ 10.000,00, quando a

própria CBI> foi quem suspendeu
o terceiro encontro de Criciuma.
Na exposição de motivos o Me­

tropel não afirma que' não Joga­
rá a partida: mas pede para, a

CBD 'reconsiderar as suas últimas
decisões c determinar o encontro

para outra data e não na 'proxí
ma quarta-feira à noite,
Tendo em vista o documento re­

cebido do Metroppl,' o Sr. Osni

Mello enviou cabograma ontem

mesmo pela mãnhâ reclamando "o

favoritismo por parto da entída-

A exemplo do que fêz recente­
mente em outros Estados, 'a ée- I

vista Manchete oferecerá hoje uln;
coauetel às autoridades, classea '

produtoras, o à Imprensa: da capi.;'
tal, sob a coordenação de seu D�.

partamento local, através dos jor-:
nalístas RaUl Caldas Filho o Paulo '

Dutra.
O encontro

/
será às 19,30 horas,

no Querência -Palace Hotel, e Carl

tará com' a presença especial do
diretor de Promoções e Publicí.

dade de Manchete, Sr. Francisco

Augusto Nascimento, dos [ornalis­
tas Edison Cabral _e Salim Miguel,
respectivamente diretor .. jornalísti­
co do Departamento de Edições
_Especiais' e representante para. ,0

Estado de S�,nta Catarina, além do

fotógrafo Nelson Santos e, o téc·

nico de /projeçiío' Paulo Neves.

Imporlação de
banha ,causa
prejuizo �a se

Impassível a realização da

partida Metropol e Botafogo dia

12' à noite por precariedade do

sistema de iluminação elo Está­
dio Adolfo Konder. Parece-me
que as e.ímínatorías da Copa -do
Mundo e o calendário da CBD não,
iriam prejudicar a realização do

,�ncoritro t::m- outra data"-Tambér.1
a .taxa que a C,BD .quer tirar do

.borderó para o pagamento des

despesas do Botafogo, Metropol e

PCF não concordam. "

Osni Me!o reeeheu e�posição _-de molivos do, �elropol apon ,Iá�do irregulal'ida,a�s

de para I com o Bdtafogo'" e
,

selici­
tando que a data do encontro, só­
/ja marcada oportunamente. :An:,­
,tes, porém, o Presidente' dá FCF
enviou .o seguinte cabograma ao

Presidente João Havelange:
� Apontando irregularidades, o

Esporte Clube Metropol eneamí-

11.901:1 à FCF arrazoado não con­

cardando com a realização da par­
tida no próximo dia 12. Estamos

remetendo a essa entidade docu­

mento' solicitando marcar, 'nova

partida. Solicitamos procurar 11.1

agêricia "Cruzeiro do Sul" COÍ'r2S­
pondência contendo maiores , .es-

, �lali€ci,mentos.,
_ , ' , JI

a*J�ldes,
oDvem fala
de General

h \
,

Estivçram _pi'C3cntes i coníerên­

cia do General de Divisão Moacir
Araújo Lopes, o Comandante do 5'

Distrito, Naval, Contra-Almirante
Atilla Franco Aché, autoridades

CIVlS,� �ilitares c 'eclesiástica="
além do povo em 'geral c a comiti­
va que, intcgra o Núcleo da Zona

de Defesa do A tlântico, -,ora visi,

tando o Estado.

Jaldir indica
, .

assessõres
na' ldUtução

�

'O Instituto Cultural ,do Trabil- O deputadÇl P,edro Harto Hsr- O 'Professo'r Jaldir Bering Faus-

lhp já deu início a uma nova se,
I'
mes asseverou 'ontem na Assem· tino da '�ilva" Secl:etár:io da EdL!.

rie, de sen;liniÍl'ios l',egionais, "v:· bléia Legislativa qu.C" "a suinocul- ,cação '� CuHura, confirmou, as in

sando ()xpandir pôr todo o País o
I tura catariÍ1ens,e:-; e', a, própria eco-

�
...àicações,' dos rirof�ssores .Cà�lOS

seJ programa educacional e pro.' nomia nacio'iml serão grandemen- " Hum'be.r;t!) Càrreia e Pedro Bosca

p0rcionar aos trabalhadore's urna· te prejudicadas ,caso sejam cón
ft

para os departamentos ele CuItu

Vlsao, mais �pJ1Opriada' da organi.. sumaclos os 42' pedidOS atuaI111eJ1_ ra' e Educaçí\ó' respectivaménte.
zação s.�ndieal numa' 'sociedade li ,te existentes,pltra ilr, portação dD Para ': a Diretoria de /Adminis'tra'ção

,

vre e demoerátiea". A, infonnacão banha do mercado inte�nacionàl". foi .inéUcàdo o a,cadêmico Esper:·
parli� da Fecier�ç�o_' dos ':Ê,fnpr,,- O ,:pa:rlamenta� fez esta declara: dião A<ffiim Filho I e o Chefe de Gá-

'gados no Comê,reio,�d' Esfíldo, ,de' ção ao encaminhar moção à Mesa pinete' s('rá o p;ofe�sor Osrii Pau-

Santa Catarina, acre'scentan�o' qÍ;1o' , , "

' Uno - dã Si'lva.'
-

' ;;,

,ÓS' CUl's,OS em noss� Estadu tiv'Ji, ,<' /,"do Legislativo, solicitando o envio O Sr. 'LUi,z Àlve� da Silv� �le�c;
rim míeio en: Tubarão," a' três d0 ;.;' ,-, ãb Ministro Delfim Neto, da Fa· rá pel'!'naÍ1eçfj)r n[\ dil�eção do Tea-

c:orrent�, sob a cOO]),del�ação' 'do sr,l "r" zenda, de expediente em que :;e' tro AhÚil'O de Car��lho) -

'o pro,

, :rusê�:qiqú�i;r�. Diz)â:' nota que o / preconiza o reestudo das medidas;� f�ss9'r lÚçlo Nunes fp1 convidado
,,"'! ,:'(;!'iorç1�!).açG)!�' RE)giona1f!,do ,progra-' pertinentes à importação da goro' ':" para á' dÜ'eção

�

do Museu çle ,�Ar.te
",:, -: � l,lúi:-tes'uál'á' na Capital 'oe 13 a 21. dma' anim"l de" órigem :mina, p�l:' ,Moderna' e o pro.fessor Januar;o

,"

(ies'lG- l�il';S' pi�ra miu�strar idêntico 1'a ê'vit<1�': h' -';lbe q'lie ��L�� flüal La, >i ': t s�rpa foi' indicado Pal:i1 a' bíreçüQ
G(lJ .. t :l'_ . II J� -."J 1. � �tJ_,".l.L.â J.Cl b:3 ::.::jú I '�!..d.i ld;t i)li1.�(�:"':�'t � do l14-' T.!.I_

COO pe,de ,mas FCF D,ão:concordJ cum�Botalouu
)'

A Confederação Brasileira de

Desportos cnVIOU telegrama na

tarde de ontem ao Presidente da

_ Federação Catarinense de Futebol,
,Sr. Osní Melo, pedindo seu empe­
nho no sentido, de que intercedes­
se junto ao Metropol visando a

efetivação do jôgo eritre a equipe
catarinense e o Botafogo, na ter­
-ceíra partida ,pela Taça Brasil,
quarta-feira .em I:'lo'r�ap.ópolis. O

texto do telegrama é o seguinte:

, Ontem pela manhã o Metropol
deu entrada na FCP de um memc­

ríal contendo exposição de moU-.
vos a respeito da terceira partida
pela Taça" Brasil, no qual, o

,
clu­

be alinha uma série de .razões sõ­

bré o descumprimento de cláusu­

las contratuais. Alegam que
\ , o

terceiro 'jôgo tería que ser realí­
z'ado' €111 Cricíuma em' �irtude de

,�m comu111-acôrdo firmado��;o�tr.e
bs 'dois clubes,__ pelo qual ,á:'tBll&e::'-;
ra partida deveria ser reali�acta
em Críciurna, 48 horas após .a se­

�un.da: Diz' ainda que é inju�t'a :l

decisão .do lDepartamento de Fute-
';.

\
'\ " t, 1 _

1301 da, CBD "qüe pretende tirar; tô-
�/,�:�.-.�

" '.�,�
C'

A Companhía teatral de Paulo
Autran voltará a Florlanópolis em

fins de abril para apresentar no

Teátro Álvaro de Carvalho "Vida
"

•

- . K. I �
-':P', Morte Severína", peça de Joao

'.' ::." Cabral de Melo Netá, com músi-

cas 'do Chico Buarque de' Holan:,
da: O espetáculo foi levado - à co­

na em Nice, França, pelo TubA
ele São Paulo, que arrebatou o

primeiro lugar do Festival ele

Teatro Internacional.

;1'

(De outra parte, entre 28 e 30

do corrente será encenada 'no TAC
a peça de Jean de Hartog "O Leito
Nupcial", pela Companhia tirii- ,

mática Inelependente '-do Paraná.'
O espetáculo 'é dirigido por Mau­

ríCio Távora e sua' p'i-omoção está
a cúgo do Depa'rtaÍnento, de Cul­
tura da Universidade Federal.

Trabalho 'tem
sénlinários
no interior

Im'timlras ob'-as
I

rodoviárias in:".,
I

' I

aluídas . �a, prógram'ácã� do' PIC- ...

J' in�i;(;bBÍ1éfi�iârão, _

:
as �r�giÕes çlo

�"

intl�rior do' Estado, 'conform'o s� ..

" lientOl� o Secretário ,Hamilton H11'

debrand. Q, Govêrno pretende Íl;n,

plantar �s trechos entre. sãJ, Lo{t­
'-reriç�, ",São DOIl:1ingos, jiÍ:\elardlJ' " tàrincnse de Folclore 0.16111

L LhlZ (f)' Pont� Serrada á'té à R'R,Z82.' ,'. p�rtamel:1to 'do Cu1t�ra da'

_'
" De�erá': "ser l c�,p.���tiz:ad� 't,am�énl,: ,"�� A', Casa ,será .IocaJizada na ri,
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Vilórià' sof'rida
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O Secretário Executivo elo P.a­

EO de Metas do Govêrno, Sr. Ha-

milton Hildebnand, revelou, ontem
que o Estado de Santa Catarina:

, .

" De_ outra pinte: o FigUeirenSe,!jogando I em Criciuma -contra 'J

Próspera, também reabilitou-se ao

vencer pelo escore de dois a .um.
,

I

está pleiteando um importante e1':1

préstimo junto a um 'grupo rínan.
ceiro suíço, na importância ele lu

milhões ele dólares, que serão in

tegralmente aplicados cm obras

e empreendimentos do setor rodo-

viário.

a Secretário do Plameg aceno

tuou que as maiores parcelas do

-

Mais Espories na pág. 6

-

NO INTE}fÜOR, \ '

ocasião, de Pôrtô Alegre, o Mini};·'
tró ''Oarlosl Simas fará' Ul�'a :liga"
ção t'elefôni�� ..\)ar,ª", o .. p;��iGle]\lty,
Na, Rept:,bllca-,.i efu,· Curiii'ba�' ,onde:"' 1 ...

"
'

,
'

" .1 f _ 'I
'

estará f,ullc1on�ndb' ,o 'Go'vêriio',Fc' '

de;aI.' D��luela ',C�Pit�l, ap'ós' a

I >lj
� ,�

•

inaug,ura�ão: s�rá"feita"qnn trans­

',mis�ão" /:le 'TV' 'pin��, -tbdds,' os, E,�-,
tados :f da, Região" :S�l', oportunidf!.-

, de em ,qua Ó,:p;é�ide,n�e"da Ftépi.';­
blica'

"

diri�:id 'I1).ensagerri p'ara ,tô:'
(la n, ND('�,(l,'

"
,

{
,

I
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,
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5C,23, e Canoinhas e
, 'SC,J4, estando previstas t.,
as ligações de Curftiban

BR-1lG, ele Brusque à Itaja
Guaramirim à BR-I01, e TU

u Cravatal e Braço elo Nor

tre outras,

Ao todo serão' ímplantad
quilômetros e' pavimentadc
,e ainda serão construidoS
'metros lineares de pontes,
-tarito, além dos financia

pleiteados" o <Govêrno' COlltl

uma, dotação '<;le IS milhões
mil 'cruzeiros, novos, ,cie u!1l

ele 53"'milhões' e' GOO mil que
aplicados neste, exercíéio, à
"educacional receberçi 7 mil
100/ mil cruzeiros do tota;,
dQ G milhpes é 300 mil pari
gia" 5:miÜiõe:;; e 2ÓO mil par�
cu,ária e 4 }:pl1ilhÕeS e 700
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CINEMA /

:lril
II

I
Direção de Ozualco Candeias,

Luiz C. Person � José Martns
A' arte cinematográfica exige,

como qualquer outra, atividade,
um período de dnrendizado e treí­
ndm-ento para a-.assimilação 'da·
técnica e consequente amadureci-

" menta artesanal, duronte um C6lJ'­

to período 'que não deve ser cur­

to demais.

Prcctpítação. e desejo de querer
realizar obras, complexos," com <l'

passagem pelos ternas simples e

diretas, resultam, via de regra, em

obras fa hos, desiquilibradas, on­

de a condições �l� armdortsmn,
ressalta a tojo instante.

O cinema nocíon il e seus io­
vens rcatizac'ores. es-tão querendo
fazer o cinema de 'horror, gênero
das mcis dificieis. ante: de esta­

rem treinados e orn aourccidos em

obras' de contendo exnontâneo e

com LUl icàção d i reta; o resultado
é que o horror, mal diri�ido, m11

cstrururndo, C::'1I1 fuso. ccaba provo­
cando o ríso ao invés de impres­
siona",
TRÍLOGLA, DO TERROR.

reune hi tá <as de horro. cem 3
di.retores d"'orsos --'--

. Ozualdo
Candeio", l_U::� G. Person e José
Mojica. Ma,rins.
.A 1.1 h·.�tória, dj'iq:,d\\ por

Candeia�, tem o Uu�o c:: O A-

/

,

ar o que ,é de Cesar'
.-

'1 ___: O nosso futebo!;,no' tem­

pos atuais,. vem sc cOIl�tituindo
cm grande fonte à exa,:tação .d;o'
mediocriclàde�" B;:tSt8 . .que., q.u a;Lqúe e

._

{also profeLa, ,de associaçãq,.oLJ en­

tidade, proporcicine um janta;' OLl-.
OLitra deferência qualquer, e já eis

'

comensais .:e parasitas
tá-las ao clistin.to.

vem C1n­
\

-

Impressionante,. no reveiso, é a

facilidade cio olvido. _ que' os elO­
giadores pro.fissiGnais m:Jtitén1 os

verdadeir03 despcJ!1'tistas, cui:\ au-'

tenticidade de princípios e' eleva­
da condição moral de não pag_ar
os elogios, se ,encontrfllll no Inais
profundo silêncio.

Êste preâmbulo, serve pai�a lem­
brar a mUita gente que temos em

Santa Cata: iria yerdadéiros balu-
.( ,",,:

"<1;;:'1;..,
•

'.

artes ri"! sustenr,açao 'do no':so fu-
tebol, que' jéÍmois .. ,mel'eceram
quaisquer realce-s aos. SeUS nomes. '

O 'lem:br,ado ,de hoip,; é o dr.
Cesar Seára, que foi tudo 'no .nos�
so futebol. De atléta a diretor de

clube, p'i.:sou por todos os setorés
cid ati,"dacle esportiva.

Calvície .. o
Saibam todos os que estão per-

dendo cabelo que:
1; A calvície tem cura.

2. Tem até demais.
3. E õí é que ",stá o problema.
Vanios por pontos: i
L MilhVe3 de pessoas em todo

o mundo, inclusive no Brasil, po�
dem orgulhar-se de uma experi-.
ênciá coni a careca e vivem c;on-'
tando a tôda a gente, 'C0I110 ,foi
que serviram de cobaia para de­

J11onstrar,-estatÍsticalllente, 'que o

método tal ou qll� é notável para
a cura da calvície. E êstes teste­

munhos são verc!-:1deiro;. Então, a

calvície tem çura. .

2. Estes testem un�os, no entan­

to, diferem mu ito. Uns recuper.a­
rcún os cabelos à custa de simples
masõagens cóm óleo-de-qualquer­
coisa; OUtl'OS, à custa de choques
clétri�os no COUTO cabeludo; ou­

tros, .depois de transIJlante de ca­

belo do' irmão, outrôs ainda'" de­

pois ,de uma oper,aqão. Resultado:
a calvície telll cura e tem oté,de­
mais.

3. Mos também não faltam tes­
temunhos de careeas que se sub-

o terror
CO'RDÓ; personagens rudes, com­
portamento ditado pelo instinto
s exual e peta violência, além elos
crendíces e ignowncia,. o episó­
dto mistura ainda tendo ye-ye-y
alem ele sofre]' uma terrível influ­
ência, da chamado iovern guarda,
no que tange aos trajes e ospec­
t:JS de certos personagens que
a h i, torra apresenta como so­

brenaturais.
Percebe-se-o intenção de querer

fazer bani -cinern a alguns cortes
e enquadramentos interessante';
porém, urna confusão geral dorni­
nJndo a narrativa e os person r­
.gens; enfim uma obra com algu­
ma coísc voíco, e 00 mesmo tem-

·

po frustrada, cerno .foi,. também o

primei;:o filme do: realtzador. que
· já. conhecemos com O titulo de
PROEZAS DE SATANAZ NA
VILA PO LEVA E TRAZ, fil­
mado ao mesmo �ênero.

O sesundo eni ódio é o melhor
..

do trio,- diri2:idõ Dor Luiz C. Per.,- .... -'

son de quem também já conhece-
mos um filme volldo e com mui­
Ia' virtudes: O CASO' DOS IR­
MÃOS NAVES.

O titulo do enisódio é PRO­
CISSÃO DOS MORTOS e confir­
ma o talento do' realizador, sem

que a obr.a atinja o níveLde 1.a
c as::e.

No filme. de Person. os' atores
,

'

tem um cornportamento bem
mais conyincente, a narrativa é
fluente,' a obra tem ritmo; o des­
fecho tem, en+retnnto, um. signifi­
cado ao espectador. sendo de la­
montar também a influência mo­

derníst i . e contra
-

producente,
no; tipos' sobrenaturais que SUf­

f!E:'I11, na "sequencía das aparições,
tipos' que não se enquadram com

a mentalidade dos personagens,
nem com, a ambiente rustico e pri
mtr'vo onde o filme se desenrola.

O terceiro episódio é de José
Mojica ,Marios, famoso com

3 ou 4 filmes. do personagem
ZIS DO CAIXÃO.

o' diretor continua fiel a uma

.linha traçada, conciente ou in­
conscientemente, mas a obra. in­
ttulado PESADELO MACABRO'
é Ide ccmoleta medicoct�idade Co­
bras, hgarto:;! aronl hs, sapos,
macumbas, mulheres maltratadas,
tudo' fo-rnondo um conjunto de­
sordenado e sem' estética,- oode
os otores se. conduzem de forma
p·."'.,málta" num, Iilme cujos qua-
lidcdes exisrí-m apena: nó pai
reI cu na cabeça do autor e lá
foram.

O teDia é o ,do enterréÍdo vivo
abDrdado Dor Roaet Cormon em

Parücu'arizanclo os seus �encar-' Ç��ar Seára, alémh do maisl. de-
ges, com 'relação ,aofutébol, 'é de dicava- verdadeiro amor '. à c�u'a
se ressaltar, as suas exéelentes ""espoitiva de Santo Catarina, por- ...

�ccQl1dtçõt=;S exercic10r5 ,cQ�lQ)rbihÇJ �4tF "qu� tu:do Jazia çQm a m:aiQr pure-c
e treinador.-

.
.

.; , za d'a:lma e dentro do.mais eleva-
No uso do' a�ito foi c!-acl'úeles' do· .espírito de desjJortista amêlddr. I

,/
Que -a:énl de e'xcepcional i,ntel:pre�,�I�.�· .._.Ren(\ é que:...:Ç�s·àr, ,a'inda 'c�nl'

· t"odor _das "egras,- sCJbi,a, com ló: ta'nta enet'gia, talvez por dese.rl-
gica, \lrocínio'e bom' senso," a canto' cotn ás cousas dQ" esporte"
par cle uma energia Invulgar, ccn'- \ aLI ,com os hàmens que ó dit'igelU,
cl.uZ:i' os jogos de que era encar- "e tenha afas'tado dos n'Ossos 'é-stá-

,

regado.
. Como treinador, não bastasse o

fino· trato de sua esmerada educa­
�'ão ccm seus ot!étas, mmlst! ava,
cem raro propriedade, 'os ensina'­
mcntos de qu.e era dotado e sem­

pre do maior espírito ele discipli�
na e altivez.
Foi trein1dor dei' primeiro se­

lecionado' catarinense
-

gU4 VenCe.l1
fora do nos,:o Estado. Em 1939,
nó estádio BelfQ'rt Duarte, em Cu­
ritiba, quebroi!' o velho "tabú" ao

vencer a seleção ,do Paraná, come­
çando, daí, a. melhor projeção do
!laSSO futebol ante as fortes equi­
pes das "araucárias" .. ,

dios, deixando de dar a sua valid­
Sé! e cnm[lé'tente colaboração.

2 -=- NÃO EMBARQliE, PRE-
. SIDENTE - A torcida do A voí,
ela qual faço parte, ainda "\ muito
tt:.istonha com a aiual situaç�o do
clube na tabe'la do. campeonnato.

-:. surgiram os costumei,ros in­
trigantes .

quérendo, levantar cul­
pas contra o treinador José Amo­
rim, apontando, inclusive, 0'3 seus

proplo�áveis substitutos. Não, se po.
de negar que houve certa sm,prêsa
nos duas. últimas exibições do ti­
me, qmndo perdeu paro o Comer:
ciúrio e Hercílio Luz.
No jôgo do Comerciário, qual o

eterno prOblema dos
ces:o. Sucesso, 110 caso, .....é, evi­

,dentemente, a voHa dos cabelos.
Isto; segundo os cientistas, é sinal
evidente de que nem todo careca
é tàreca pelo mesmo .motivo. E
que para cada motivo é heces­

sa'rio um método. Então, ficamos
:abendo que a olvície (até prova
em contrário} tem cura, tem até
demais e aí é que está Q proble-
ma.

Havia, até ontem, pelo menos

qU1tro dezenas de processos dife­
rentes, comprovados, para d1r de
volta a um careca recente 'os' seus·
cabelos perdido' .. Isto quer dizer
.que os �édicos já descobri\-a�
quatro dezenas de motivqs dife­
rentes iJara um cidadão ser care-

- \" ,

C1.

Bom. Então. o senhor está pel'­
dendo cabelo, cóminhando

'

para
a ca1vície. E sabe, agora, que sua

22reca pode ser motivado por de­
: 2n1' de deficiências de .0rige!11
crgânica. de fundo psicológico ou

de origem psí,qu ica.
sé à senhor tem dinheiro bas­

tante para submeter-se a uma sé­
rie de- exames, 'até que sé 'descu-

]'.t'........-ld.,.,-, _�_'"',·;�l"t"l_ri::!. s...!..!.:J r�,.<"l, __
n{"\_

OBSESSÃO MACABRA, com

int.e(·pr��açãÜ' de Ray iV.'�:lland,
nunca exibido em Florianópolis.

CLUBE DE CINEMA DA FAFI
vai exibir:

1. Panorama do' Cinema Brosí­
· leiro

2. Festival de Norman Mac­
Laren
Dando prosseguim-nto a sua

programação, o Clube de Clne-
ma da F�FI estará exibindo, a

partir do dia 15 de Março" nos

cinemas da' capital," em horário
matinal (10 hs.), fragmentos de
'70 anos do cineni� nocíonríl,
num ,filme montado nelo INC.
São 70 anos d'e cinema, desde'
1S98" em duas horas e meia de
filme, e o que se mostra é uma

luta Impressionante, trovada cem
n-rvos e' songué, pQt:a .se.

. fazer'
cinema no Brasil.
.A partir do di'! 17, e� hora­

rio noturno do salão da Feculdo­
de de Ctencias Economicas, um
plograrrra especial, 'cem film�s, de
Norman Maclaren., .

São dois progr-unas especiais,
fine, despertem logo, a atenção .e a
curiosidade d'9s amantes do' bom
cinema.

De parabens;' o Clube de Cine­
ma da Fafi, )1eh promoção.

treinador que poderia moji'ficar
·

o marcadol; aÍlte o €XCelel1te com­

portamento do fOle de Criciuma
•
e <;linda éom a p�s: ima. arbitragem
tio' sr. Luiz Paulo' C1rneiro? - O.
Resultado só poderia ser aquêle
ní,esmo. '

Contra o Hercílio Luz, não
contou o Zé Amorim com os

seus dois bons za�1:lÍ�iros laterais. ' t, •

,.I.Luiz Cavanis, 'cor;i o 'pé quebi·a-·
-'

do no jôgo com 'o Comerciário e

· Marcos, .
na oportunidade, sem

condição legal de atuar.'
.'

Or,a, em tais circunstâncias, "iu­
se o treinador avaiano obrigado o

usar 'reservas qué""não correspon­
dem às condicões técnicas elos.
titul_ares afast�dos.

.

Nesta hora, há grande neces­
sidade de.; tirocínio do Presi·ç1en­
te Walmor' Soitres paro não em­

borcar' em canõa' f�rada (já que
é -tri campeão brasileiro' de shar-
pie) preteNdendo mudar a direção
técnica ,da equipe, ,�àmente por-
9,ue alguns i,nhgantes' desejam
ver fora do �ill1e o competente
treirJad'ot',

.' .

C8're:Cas
'cle que o .:::eu tipo de calvicie seja
L1m I,dos que já estão resolvidos
pe�a ciência.
'Mos se não tem dinheiro, tem­

po' aLi disposição, e é um careca

incipiente (alé hoje nenhum '095
métodos' pode ser a:!)! icado '.aos
carecas crônicos, que já têm

.
os

bulbos capilares dystruídos)1 esta
matéria lhe intereSsa. Porque aqui
vão a-Iguns conselhos médicos
'desti nado a evitar a queda dos
capelos:

.1. Não use sabão diàriamente
para i�var a cabeça, evitando des­
truir a c.amada gordurosa que pro­
te'ge a raiz do _seu cabelo.

2. Mas lave a 'cabeca, diàrÍa­
mente, esfl:ef!on:do' o e;uro' cabe--

.

ludo com as unhas o que ativa a

circulac'ão do ,angUe.
3, Depois do b;nho, enxugue

os cábelos o melhor possível. A
�
..
ua em excesso é Ur11 dos

laiO­reo inimigos do cabelo:
4, . Pelo menos duo3 vêzes por

semana faça massagens (ant . do
banho) com loções à base de( pe-tróleo. '\"i P"itp,.., Il�() ,-fr> (T()m<l� 'hri_

parados para o cabelo, o que im­

pedem, normalmente, a boa res­

piração do couro cabeludo.
6. Evite também o uso cons­

I tante de chapéu, boina? boné, ou

· qltalquer c,bisa que prejuelique a

transpiração.
'

.7. Procure. não viver
. perma­

nenteme[\te com a testq enrugada.
S. Habitue-se a pentear o ca­

belo usando e:côva de pêlo du­
ro.

9. Procure alimentar-se bem,
norma!mente, não descuidando de

contrabalançar seu 'cardápio com

alimentos ricos- em vitaminas, pro­
teínas e sais minerais.

JO. Sempre que possível, consi­
ga dela um cafuné, que, na pior'
das hipótese" se não impedir a

l e', do cabelo pQde render-lhe
l1l' "'ltOS agradaveis ele sono.

Ma'" se você é um careca con­

victL persistente, intransi'gente,
não arranque 03 éabelos. Dizem
os 'médicos que,' pot enquanto, vo­
cê é u'm careca definitivo. E só
há um remédio: o lustro. E' um
consolo: dizem que é dos carec::jS,_
oue elo� Q'ostam l11,?is, e hasta

.

Carta de São Paulo
I

Mauro J. Amorim

Com a temperatura em 31° e chuvas torrenciais; a capital paulista, vive as

-últírnas horas do II Congresso Brasileiro ,de Propaganda, que reune mais de
. 700 publicitários ge todo o Brasil.

As teses apresentadas (que serão transformadas em lei, caso interessem
à economia nacional, segundo o Ministro Delfim Neto), vão desde a maior
Intensidade publfcítárta, envolvendo' � 'inclusive --'- órgão públicos, até a lua­
,joração de salártos, criação .do salário - ramílía, e da Casa do Publicitário,
.om a finalidade muito caridosa ele recolher' o descascador de abacaxi,. quan­
do totalmente velho e rieurótíco, caso não tenha onde cair, morto.

. Er-lil Fornat s.: Presidente do McCann-Erikon Publicidade, saudou o Mi­
nistro da F:}zericla e fez breve exposição dos propósitos do Congresso, ressaí­
tancln a importância, cada vez maior, do publieitárío brasileiro,

.

colocando o
.

nosso mercado de propaganda, entre os 10 maiores do. mundo.
9 CongrESSO será encerrado no dia 28, com uma palestra do Governador.

Abreu Sodré, sôbre a TV Educativa - Canal 2, seguindo-se um banquete, ore-.1 '.'
,. .'

.

'Tecido a todos os congressistas, pela Edítóra .Abril.

, i

A rlortanopohtana Regina Viaml� deixa o elenco de "A Moreninha": no

Teatro Anchieta,' contratada" por' Paulo Autran, para fazer, a partir de Ábril,
"Vida e Morte Severina", com o mesmo diretor que deu a vitória ao Tuca,
em Nancy e Paris.

. A peça deverá estrear em Curitiba, no dia 8 de Abril, seguindo, depois para'
Joinville; Blumeriau, Florianópolis e Pôrto Alegre.

'

_ 00 O 00 _

"Marta Sare", de Edú Lobo e Guarnieri, com Fernanda Montenegro,' vol­
ta a São Paulo" após vitoriosa 'temporada no Rio.

A 'peça retrata o modo de: vida e costumes do Brasil de 1900, satirizando
e atacando a burguesia e ressaltando-lhe as menores, faltas,

,_._ 00 O 00 _'

Na residência da atriz Sônia Oiticica, com a presença de vários ,atores c

a1;rizés, Ivo BEm,der,. de pôrto'Alegre, fez a leitura de suas duas últimas peças:,
.

"Pt, Casa POI' Trás Das Dunas" e "A Dramática Aparição de Red Rider, Pondo
..

'Fim- a Uma 8.t1:mção' Insustenttivel" ou "O Saloou da Consolação�',' um ml.lsical
satirizando o vell10 Oest,e Norte-Americano.

,

Esse segundo texto elo autor gaúcho, principalmente, foi apresentado ao

dIretor Adernar Guerra e será, S6111: dLvida, um dos maiores sucessos da pró�,,-
ma t:emporada.

\.
C I NEM.A

'./

Volta ao Cine Bijov, na PraGa Roosevelt, a obra prima de 01'5011. Welles
"Cidadão Kanco", que assisto pela 3' vez,.

IW1Jressj::mante sôbre' todos os aspectos, êsse filme, que marcou época
no eÍno;na. tànto pela estória, desempenho e direção, como pela técnica' em·
preg;.�da. foi feito em 1937.

I'

Variedades dominicais
JOR.GE CHEREM

O grand� sonho do ;homem estaria na iminência de concretizar-se: a Lua
ao alcance de sua mão.'

.JÚlio Verne, nesses dias, já não mais é lembrado como o ficcionista d� ta­
�ento extraordinário, mas o profeta dos séculos. Também não arrancariam soro

risos de incredulidade divertida
_

os filmes sôbre mirabolantes viagens interplc.,
,netárias. FIas!', Gordon, hoje, afigura·se-nos de' uma seriedade total. Enquanto
se considera. a Lua tão próxima'qualito possa sê-lo em· têrmos' relativos, a ex,c
,ploração do planêta Marte seria, o passo seguinte.;ila busca nervosa· de outros
universos, que pudessem transmitir sensação diferentes daquelas' repetidas há
milênios.

.

,

. " O término da II Grande Guerra Mundial introduziu no mundo o nervosis­
,
mo da era atômica, ao lado do- desejo frenético do homem de furar os, bloqueios
milares que o tolhiam em certos pontos. Há que ultrapassar, como nunca se ve,

rificou, em qU,alquer época, as barreiras da marcha progressiva da história. Dai,.

, os satélites, a rasgarem' o infinito, cada vêz menos infinito; o sonho 'de olhos
abertos de penetrar na Lua, satelizando-a no sentido da dependência aos inte­
rêsses terráqueos; as cogitações ousadas de s'aber a quantas anda o nosso' co-
irmão planêb Marte, através de experiência própria: •

A cor.rida espacial abre, assim, as fascinantes comportas de um território
até então apenas imaginado. Busca-se, dar côres de realidade ao hipotético im,
perio de Ming. Êsse capítulo da história humana, vai sendo, escrito com' fôrça. ,

irresistível de .imaginação e vigorosos golpes de ·audácia. Escrevem-no, também,
Num outro sentido, ma7i com igual ânsia de descobrir novos mundos, os Bar-

-

nards e 08 Zerbinis, como se fôsSBm os precursores da idade espacial na medi-
cina,.

Não se preocupe
J

Autor inglês, ignorado
Tradução de Luiz Lobo

Só duas coisas podem preocupar:
Vencer na vida �u perder a partida.

Se ',encer na vida
Nilo ):lá motivo algum pra se p�éocupar .

Se perder a partida, de duas uma:

Ou seu est�,do é excelente ou é de um doente.
Se seu estado é excelente
Não há motivo algum pra se preocupar.

Se é de um doente, de duas uma:

Ou você cura ou a morte o procura.
Se você cura

Não há motivo algum pra se preocupar.
Se a morte o procura, de duas uma:

Você vai !Jara o céu ou pro beleléu.

E\e vai para o céu

Não há motivo algum pra se preocupar.
Se é pro beleléu

.

Você vai encontrar tanto conhecido a penar �

,Q,ug_,ufu:l b LjJl,OtiJ[O algl)lm praM :g1,·eocuJ2ur. _

____ ._...
-

_ •• --.:; .. ..0..
..

-

.

..._:t:::::E:......��:_- 'l':_ "._�-;. __Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"
j

,

i
, 1

I

, .

,

M�is u�� vez uma Ap'QJQ! �UJQri'p Pi �J1lrou em ér­
bila.',Desta vez; eHlrelanio. é muito' dífereníe. Tem�,se cer-

leza d� qu� o projeto Apolo foi soroado de êxilo;pols enlre
ª " �'Q d'esdd� Uª Lua, � �er �e;lli(Z�dQ peJ.� A,ppro-li, só a

10 se cQlo�a�
,

A miss�o ptais i�poriilnle �Qsli\ ApJllo lo�
,���pri�ª pJenªm�nle: o �e��e Ç61fl º 'm,ód�lfJ 1�llar/' veícu­
lo qúe seryirá para a alunissagent, reaJizÇJu-se conl,orme'-a
Nasa prev'ira,� Tidas as. operações as,lão enlr,eg\les a três
'homens hJlje- já çcm seus nr)m�s na �jslórhJ.',� McDivill,

�Ç911 'e /Schweid��n'l que, írmanaram-se perfeitamenle'
çQm, a mjquilJLt' para levan�R�t ª bQID I�nn() suas Jarelas.,
���! ,qujlElo a ísíe, nã.Q havia s�n�tbr� d� 4�vi�ai' loram

.

I

, \ (

'/

.r'

de Aeronáutica e �n.:senharia Ae·

ronáutíca, com uma tese rela­

.cionada à navegação ln�erplanecl
tária.

Schweiekart. com 33 anos,

é o' calouro dêste, vôo, sendo
também o mais jovem da nave,

Até, 1963, quando foi selecionado

CO)TIO cosmonauta, foi -pesquisa­
dor científico na universidade em

fl:llC se fqrmpu, pesquisando a' re >,­

peito da física das - camadas
I
at­

mostérícas superiores, astrono­

'mia aplicada, rastreio de estrêla

e estabilização de imagens es·

telares. No período entr s 56 e

.6.0\ 'como �ambém entre 61 e 62,
scrv;u com�' pilôto' na Fôrça Aé:
Fea_ de seu país. Embora nunca

houvesse participado de vôos es

paciqis, pelo menos tebricame:1

te', ficou tão ].'Jrepar ado quant,)
seus companheiros para fazê-l'C,
pOlS também é diplomado no
Instit:\to de Tecnologia de Mas­

..-;acl1usetts.

E' casacLl e pai ele cinco 11

1110s, sendo natural ,de Ne]!JttínQ,
pequena cldacle de Nova Jérsei
Dos três, é qucm ficou mais co­

nhecido pela capacIdade analític,1
e pelo reallsmo com que encara

�

a exploraç[\O do espaço sideral,
embora 'também seus co'mpanhF::­
ros seJam bastante lm..urados por

tais, qualidades. ComO se vê,
uma equipe altamente capacit8,'
da, que' durante todo o t,empo em

qüe c:onVlveu dev� ter-se entré)­

sado' perfeilarrente,
A, MAQ<UINA

No' dia, � 2 de fevereiro dêst.e
ano (en.trava-se na fase final de

dois anos de tes�es' e experiên
cias. Neste dia, os" técnicos ,1;;

cabo Hennedy iniciáram a c;on+a·
gern regressiv.a de.T dias que

precede o lançamento d� unn

nave, após haverem cOlr1pletado
'l operacão de enchh�ento dos-

'tanques da Apolo-9, com c(lmbus
tivel liquido, Logo que termino'c;

/'

o bombeamento das três secões North' Arnerican Rockwell Cor-

da nave (módulo de' comando, poràtion; localizada em Downey,
módulo de serviço e módulo lu Calífórnáa, enquanto o último e

nari, .ceve início' a contagem. da Grumman Aircraft Engineertng
As seções utilizam, o mesmo' Co rporation, de Bethpage, Nova

tipo de combustível, .tanto para Iorque. O custo da cosmonave e

seus motores, como pàra os pro- de, aproximadamente, 6 milhões
pulsares' q1H� corrigem, os,' des

"

.' de libras inglesas. \
vias de rota, Trata-se do aerozin. Na partidr I quando 1 odo o

50, obtido através de uma combí- processamento é bletrônir:o, 'p.ó
nação de hidrazína 'com dímet.il- cinco motores F-l do primei r o
hidr'azina ,&'tlsimétrica, sendo fi, estágio produzem 7 milhões e, 500

oxidacâo 'reálizada' com o tetré- 11)11 libras de empuxo, Os bracos
,

-

,

xido de nitrogênio, Tais c"Gmbu,· ele sustentar ão soltam 'o - veiculo

'tíveis reagem quando entram e1:1 e, em seguida, bombas a jato,
Ignição por fag�Uia; utilizado com a fôrça de 30 locomotivas

tanto nos,'motores' tipo oxigênio diesel, lancam 15 toneladas ([,"

hidrogênio, quanto no;; 0xig'ênio, combu�tível pOl segUI,ldo �os' mo-·
querosene: ,Ppdfnn' ser acoridiclO' tores.

nados por um período 1 elativa Após 'dois minutos e meio ü

•

.
,

um� cosmqnave com um veícu­
lo alvo.

McDivitt é casado e pai j"

qua,�ro filhos, tendo, realizado
145 missões qe combate corno

pilôto qe caça a jato na Guer
ra da Coréia,

\,
pelas quais recebeu

ímporítantes condecorações. N'Ol

Faculdade de Engenharia da Url:­

versidade cie Míchigan obteve, �lll
1959, o diploma de Bacharel em

'Ciência d� Engenharia Astr��:í-u
tíca,: havendo-se ' destacado por
seu permanente ínterêsse em as

suntos concernentes à mecânica

'de vôo e. do espaço Durante um

ano estudou na Escola de Pilotos

de Provas Experimentais, da Ba"e

A,érea de Edwards, na Califórnia,
e, com mais um ano ele estud,],
tornou-se o primeiro, diplomado I

da' Escola de Pesquisas Aeroes­

Paciais, Devido à c.apacidade I"�­

velada durante tais estudos, se;­

viu como instrutor nesfa escola,
até ser recomendado por Char,

les E. Yaeger para treinamenLJ

cqmo cosmonauta, O homem que,
o recomendava havia sielo o pri­
meiro a rompEr a barreira do

sqm. Suas recomendaC'ões era'ly
acatadís:simas. E McDivitt" ma'.s

uma veiil, não decepeclOnaria: em',

17 de setembro de 1962 era ele-,
'clarado cosmonauta,

Scott nasceu em Santo An­

tônio, Texas,' em 1'933, E' casado,
Lendo um casal de filhos" Tant,),
êle ,como sua espôsa são filhos'
de generais 'da Fôrça Aérea; dos
Estados Unidos. Vivem, atuàl­

mente, nas vizinhanças de Hous­

ton, também Texas.

Como seu c�mandal;té nestp.

vôo, é diplofua jo na Escola, d,"
p i 1 o tos de Provas Expel'i
mentais e na de Pilotos
de P esq u i s a Aeroespaciais.
na Academia Militar de We"t
Point e estudou no Instituto de

Tecnolo'gi� �e Massachusetts, on­

de tirou o mestrado em Ciência

om
um

/

"

OS H0M:ENS .,OSfoO aliado", diz êle. "é o 85-

Trê7 homens, ,James McD,i. tado de falta de gravidade. Sem

vítt, David Scott e Russel Schweí- êles as viagens espaciais seriam

ckart," encontram-se no cosmos, Impossíveis. Em situação de

(dando os" últimos passos antes pêso normal, o corpo achatado

que o homem possa, enfim, contra o assento não poderia re

descer na Lua, Como todos sistir a um confinamento tão

os oosmonatitas, são' quase prolongado". Justamente a au-

sttpe.1.homens. Fisicamentel estão sência de+ gravidade, que poderia
preparados para resistir e eníren- ser encarada corno grande inimi-

t.ar as condições mais adversas ga, transforma-se na melhor alia-

Psicologicamente, estão prepara, da. Pelo menos dêste ponto-de-
dos para/pela menos, serem se vista a Apolo-9 é um. vôo corno

nhores absolutos de todos seus outro qualquer, já contando com

gestos e atos, por mínimos que tôdas as experiências anteriores.

sejam. Mas tudo isso ainda não
.

McDivitt, Scott li: SchweJ.,:
'basta: Devem, ainda; con'*ce� ckart iniciaram seus treinos pa-

t0das as' técnicas da navegaç(:1u ra êste VÓü há lnais de ídois

espacial, �star habituados a o/)- �l.l10S, tempo que po�e dar, urpa

servações e práticas astronámi, imagem ela serieda �e com qU8
, é

ças, estar capacitados à repar,,, cada experiênci<j, é encarada" DC1-.

ção da aparelhagem eletrônic� [ante 0-treinamento foram testa-

e poder realizar observações ôe dos quatro �ip9s de naveói, dOIS

caráter 'cientí:Ú�o. m'5duJos' Junares, quatro foguetes
Em uma pequena cabina, den- . e duas tôrros ,,\,' lançamento,

tro da' qual a 60 centímetros (1'1, "Nilo nos prepcupamos, muito

-c<Drpo- não existe nenhum' espaçQ com o tempo de que' dispomos,

-H��e'! di�nte de: de�enf1s de b0' 'porque não r:erderemos, tempo
tões, de comando onde se acham

"

em acertàr pbrmenores até que
I � ,'!J ' �

escritâ:s ordens cpmo "pressão a data esteja ctetili).iqvamente fi·

ir;�",rior, regeneração do ar, 'c')' xada", esta era a declaração de

màndo da fuselag,em",' etc., ten- um pos controladqres do vôo que

do 'dianté de si apenas uma pe revelava a calma e a precisão de

quena janela triangu,ar de 25 todos os preparativos. Agora,
centím�tros d� lado, através tia "J,es estão ' completos e três ho-

qual, habitmtImente reali'zam mens foram enviados neSée pri-
tôdas suafi, observac,pes, neste arr:· meiro passo da escillada, ,fmaL A

biente quase' insuportá,-:el 'estão Ay;olc-9 8bn caminho para a Apo-
em tôrno da Terra, a uma altma lo-lI,. que deverá levar um mó·

de 204J:;:m realizando experiências dulo lunar até a órblta de nosso

com' o !uEM (Lunar Engineerin:; satélite,

Module), ou seja, como o módu· Dêstes três cosmonautas,
lo lunar do qUl1, um dia, o ho- apenas um dêles, Schwelckal''.:,

ln�m desembarcará para pisar o nunca haVia viaj�do ao espaço,

primeiro solo fdra da Terra. ',) comandante, McDivitt, partici-
.

Entretanto, aquC21a caDin� s6 pau elo vôo da Genini-4,- em .lU'
é insuportável aos olhos. inE:'x- nho de 6[1, quando realizou G2

p,erientes. Q Sr. Van Bockel, um voltas em tôrno da Terra, em <1

dos grandes orientadores âo em, dias, enquanto Scott, participan,
preendimento, ri muito quando te do vôo da Gemini-8, foi um

ouve dizer que as viagens espa,
ciais devem ser desconfortáveis,

,dos primeiros a realizar com,

êxito a. experiência de engate d8

mente longo,__ p)rém 'são muiLf'

corrosivos, a tal ponto que 03

té'émeos pvecisitm usar vestimen

ta especial, com sistema de re;:;,

puadio próprio, ao' encherem '),:

tanques.
Durante o período ,de c?nti"

gem regressiva os engenhein's
)Jl1c)eram fazer os' acertos necr:;­
sanas para a total garantia elo

vôo que teve iníciO-- dia 3 c1e men'.',
co. às 13 horas (Rio)_

A Apolo pes 1 95 mil libras,

componc1�-se 'de três partes dis­

tintas.' O módule comando, em

forma de cone, com 11 pés de oU­

tura e 13 de diámetro' em sua.

base, onde ficam os tl'ipulantes
durante a maior parte da viagen""
Abaixo dêle', o módulo s'9rviço,
(e 14 liés' de altura e 13 de diá·

metro, contendo o' sistema de

propulsão usadq para as mano­

bras, no trajeto, parada em órbi,

ta hmar le làn;amento do módu­
lo comando para seu vôo de 1'8-

tôrno. Em seguida, o móduro ln·

nar, com 20 pés de altura e 1 q

de diámetro, é um veículo ele

dois estágios, Será
I
usado para a

alunlissagem, Os dois primeiros
módulos ,são preparados "pela

primeiro estágio queimou sel1S

4400 mil llbras de pr9pelenté',
desligand0-se, Então, cinco motL"

res J-2 entraram em funciona,

mento, queiJl1ando c' nôvo pro))!

lento, oxigênio ,l'quido e hidrii,

gêl1io líquido, que' fornece cê ['C' 1

de 4(;'/,0 mais de' empuxo do quo'
o combustível usado no primei:'o
estágio, quando a mistura era (j,,,!

oxigênio com quero�ene. A velu­
cidade é de 6 mi!' milhas por .lt"
ra, a altitude de 40 m11ha5,

Apôs seis minutos e meio, (l
..

segundo' estágio se desligou en-

trando em funcionamento o te:,­

ceiro, Aí só existe um motor J::

em funcioDf\ll1ento, fornecend,)

200 mil libras ele empuxo. �P(�S
'dois minutos de funcionamento

a espaçanove está em velocidade

orbital, cêrca de 17400 milh",s

por hora. Decorridos 11 minutc's

e três -.quartos de "eu laneame;)-

t.o, a Apolo-9 entrou em órbita,

O terceiro esVigio não se deslig�l
permanencendc
te,

com afogue

A seguir, tudo Jicou com

McDivitt, Scott e Schwei-::kl'F't. O

prim8iro passo definitivo para (\

Lua,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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viagem
Oliveira dp lUenezes

Quinta-feira, nu
'

I véspera , ua

viagem, havia passado um dia in­

tranquilo, como de outras vêzes.
Um temor incontido dentro dêle.
Um apêrto na bõca do estômago,
Um desejo de fumar seguidamzn­
te, até ficar com a língua amare:
Iada, com a salívâ amarga.
Sabia que, quando o avião I�·

vantassc vôo, aquela sensação de

angústia ha�eria de desaparecer,
Sempre desaparecia. O problema
estava em situar-se dentro elo
irremediável. O irremediável, cn­

tretanto, só surgia quando a port.i
se fechava· e o aparelho se diri­

bia para a cabeceira da pista.
Nêsse exato momento cessavam

os temores, Aceitava. a sensação
de. perigo iminente, de já encon­

trar-se dentro do perigo. Então,
não mais adiantava ter mêdo do

que já estara acontecendo. O mê'
do surge do desconhecido, do que
pode acontecer.. ,

DunllIte o dia, por via. das . dú'

vidas, . tomara seús comprimidos
tranquilizante!i. Sempre ajuda·
vam, não havia como neg'ar. Dei·
xavam·no um pouco mais in.dHc·
rente ao que pOd,eria a\)()ntecer.

De Instante a instante olhava o

céu, e uma nuvem mais escura,

empurrada pelo vento sul, servía-.
Hle de apreensão.
Raciocinava que uma nuvem de

mau caráter pode dístríbuir ven­

tos fortes, tempestades. Como pu­
deria saber se aquele não era uma

nuvem de mau caráter? O certo
era o que êle fazia: vigiâ·là o dÍ;).
'inteiro, fiscalízar suas movímen-

tacões, suas intenções .ocultas, '

Entretanto, nem tudo. estava

perdido, tranquilizava-se,' Quem
poderia -obrigá-lo a vi�jar:? Até o

último atstante' poderia' desistir
da' viagem. IVrI�tar um

'.

motivo

qualquer. ,"

Já andava' nervoso de há muito,
refletia. AIgum� cousa se despara­
fuzara dentro dêle, AigJlmà peça
sensível deveria: ter sofrido des­

gaste; A idade," .quem 'sab'e? M,as
ai11d� se julga�'a ilôv.o, vüil, .

em

forma!
.

� Tiriha lido no Almanaque Raul
Oliveira que o ;b(j�eni tem, born\�:
:i1ios "cir,culantes: .qué 'são deter·
minantes ·'da nla�sculinidade. Ápos
os .40' anos: ·0 .4om'eni' sofre· \llll
defjequilíbrio 'interno, por defi·
ciência hormoI?I.' �m�, f�(:�I:

.

disso,

\'

..... .

uaOZln· o

RmOll W)SSO soL Nosso mar. Nos·
. ,

S<lS matas. MOlltanhas e rios ..

E principalmen.te o' povo. Q jeí·.
to de ser do P?vo. A idiossincra·
sia, se me permitem. O nosso re·

holado, por, assim dizer. E einda
ama,

'; ,

. \

slntomas nunca' seritidus poderiam
aparecer: ansiedade, angústia, to'

mores, O Alamallaque chamava a

isso de andropausa.
Sua mulher e seus filhos ""'T ês­

tes instigados por ela - sentiam­
lhe a Instahilidade emocional, (j

mêdo da viagem aérea, que . se

apruxlmava célere, como um ato

condenatõrlo. À hora do jantaI',
teve .lJue suportar brincadeiras e

deboches.
-. Como, 'homem. Deixa de pen­

sal' na viagem, Até o apetite He

perde, disse a espõsa, olhando

para os í'ilhos,
Os filhos riram. Uma onda ríe

raiva se apossou dêle, seguida de

'mitra de ternura e bondaJe.'
Olhou para os filhos alegres, de­

bechados, gozadores. Uma tristeza
se apossou dêle, C01110· se fôsse a

última rereição em conjunto. Pen­

sou: pobres crianças', que nã·i)
.

sente�n o, perigo!
Respondeu com dig�lidade.
- Deixa 'de provocações, mu·

Iher. Não é' justo que me· espo:
ilhas ao ridícttlo diante d_a� crian·

ças.· Bem sabes que as minhas

preocupaçõe� sãl) 'Telhas e de; ilu.
tÍ"a ói"dem.

j

três séculos. Os santos cheios ele
arte. E o carnaval ululante na:,

, .

avenidas cariocas. E o samba. E

o negro. O· negro bom ao lado. do
branco bom. Cantando, ',umbm;.
Sambando. E aq'Llela festa 'de· Na·
tal. O "gringo" abraçado e beiji.1'

erlas â luz as trevas·
•

esco
Hogério Vaz SeJ.)etiba
Súbito, descubru no espêlln

mágico lllinha verdadeira 'ima·

g·em: um anjo malltito que per·
deu a· fé em si 'mesmo; nos deu·

ses, nas palavras . e só acredit .. l

na ironia e na ctcrni:hlde
t,nas gal'gallwllas noturnas. "

l}�eu va.ídoso passlHlo 111lSCe a

cada poente e mOlTe ao nascer do

dia: .1untu, dêlc; o tédio do plT'
sente e a dúvida do futuro habi·

tam,' ·pel'plexos e caõtic.os, ·êsse
negTo interior d�. an!(ústia, /desa.
bitado como llS· castelos �I,ssom·

brarlo:" pOl' fantasmas solitál'ios .e

neuróticos. O Lo1'-tuo§o itil1erária
,de um jovem em bU8Clt arriscatLt
,::le si l1lCSnUI im dimcus1io infini·
ta ,;10 cS!laç().·
Ah, mhiha mClunLl, não vês, p01'

·;1caso, em m.�u olhar, tristeza c

loucura'? N}í�l vês O.!TI:ll vuU')

magro, . perdidO na, noite, a tua

Pl'ocura? Não compreendes, .que·

rida, que morro. de amor com essa

aman.\,ura?
Por que, ent} o, êsse jeitinhO

calln:il'O d:; tingida' Úlulfiôrúl1ç:l':·

de

Pur que, €ut.íió" c:.:s��' bõbfl teim(:·
sia de ir contra 0;5 \p�óprios\ seno
timehtus, rle permanecei'. à. distân·
cia, afas,tllda como

�

gatinha assus·

.

tàda'? Assim Iileslllo convido· te:
"vcm iluminar meu quarto escu­

ro, que nê!,e serás sempré b�nvin·

,

da, que é tempo,�inda, l}Ue há 'lu­

gar ni minha ll1e�a, mas ,: vem u,r·
gente, que não tenho, sono e, do·
no ,do aba)tdono 11 da tristeza, es·

tou· a pad'Ccei: de inectteza"."
E depois é'. sômehte .isso de aI.

cançar a lJaz sUeticiosa dos san·

tos peéadore�: a. fa!ttástica' séns�l.
ç.ão de viver, voar ,e morre'r '10

mesmo �emlló.
Viajal1d�. no �OSlllOS, I de�cúhro

também a fllagilidade do pensa­
lllento hu'ulan� -' d:iIufdP, disp�l"
so, inutilizado p'ela luz' negra d:t
Verda:le,

..

Naquela noilt) se111. "e1,tto e SN'l

COllstTang'Íl1lento, eu disse·'· ,aI)

,poeta: a Poesia em papel 'lJt�ciS�l
"ir a�oml1imhada de sons

.

para
chcg'ar à EssênCia que fica no

reino do' Na'tla: .

Oti.· seja: s� QS
llI02t!e::: e l'llOZl!l't :::ubinm à ll::e·

(
I

/,',

sii1 po�quc tlS lloctas não descem
até êl2s; abandonanrlo !le um:1

yez ]101' tôdas suas· estúpidas tôl"
I'es de marfim'? Enternecidos ,c li·

gados pela -súbita revelação, COll·

cluÍmo!', ,aos
.

l1nt�ltos, qâe aquUn
a· que eham:.unos L e que,

.
por

,ccrto., continuaremos
..
a chamai' .:_

org'ulLosamentc de Arte e CuIth­
ra, como se l:;}�se a rjrova sublime
c evidente Ida grandiosidade espio,
rjtual do homem IS, isso 'sim; � (!)
reflexo do s\.'.u ·terrhel ên:o dhül.·
te da vida, da morte do lU'óximo
e de si mesmo - o ,imperdoável
1:'1'1"0 de pcnsar que já é suficie'n.

. I '

. temente 'grande c sábio para com-

'llreender o EteriJO fi) COhlpral': á'
Santidade com btJa�',. justas ,e.

rendáveis açõcs· ria terra.
Na quietu:le repousantc !lo mar

prêto, iluminado por alucinai.>.
rio. cliuão de lua, vuu fazendo imo

portantes descobertas, (A burque·
sia não se pre�cll.pa - e nem I po·
de .se prep.cupar - (mm elas pois\
esta clotmmdo Desse momento", 1)

sono tranquilo clo's "justus'" e d08

"temG.nb� a Deu::;"),
'

"

"

"

- Sei, 'homem. Estava apenas
brincando, .. Amanhã teremos um

dia claro, de sol" se111 nuvens, co­

mo você ,está desejando ...
f:le voltou 'a pensar. Sim, um

dia bonito. A morte viria num

dia, se o avião caísse. E que inte­

I'ess� se a morte vem uni dia àe
sol I ou de chuva? A claridade
não modifica as tragédiasvO po­
tencial do trágico está no fato, c

não nas
:

circunstâncias. Deixou lle

pensar, quando a filha falou.
- Pai, você traz uma bonzcu

loura para' mim?

� ,Trago t' sim, filha. Linda co­

mo você.
- Pai, vecê traz um trem elé­

trlco ·,}Jara mim'?
- Trago; sim, filho. Um trem

bem grande, com túnél e sinuls

luminosos,
.

E deixou· a mesa sem COlncr,

UnI "àzio nu estômag'o� um cs·

pasmo no esôfago, uma súlJ1t.1

,'outade doe dO'l'mi�·.
O - aia �nmÍlheceu· de sol, scm

;ituvem: ,tIe
.

não trouxe a boneca

loura,.· nem o trem elétrico, com

t(mel 'c, sil1�is luminosos. Aman!ü:·

cru �wrto, com um sorriso tk

t�isleza nos· lábios.
/

ta. A caixa de niL.�aira que

português. 'lG o homem que
1'a. Ao seu lado Judy An)�e
sett. A· Judy. Que também

o Brasil. Não conhece. Mas _ am,)"

Porque ama o Joãozinho. O João·
zinh0 brasileiro,

fala

chC).
Gos·

alTIFt,

,1' •

Serão os animais irracionais
mais inteligentes do qU€ QS, 1'a·

cio'lais? O veHro Disliey que pas·
sa v.oando com l'etel' Pan a famí·

lia, DOlia,i(I, Miékey e Pat2ta.' �i:n
direção à -tena do Nunca, m� diz

que sim, mun afetuoso aceno de

11150.

Pollel'âo &8 ciCllÚstas e seus

céteb'ros eletrônicos resolver, no·

ano 2:000, o, p1'oblema do tétliu,
ou setá êst� que deixará aquêlcs
l1a ·ma:is ljl'ofuntla, fossa tecnoló·
gica'!

Ah, cibernética, estética, genúU·
ca que é feito do Homem tlêste

pobJ'c coitadq Yitima eterna das

ilusões coui que se Cel'ca pa,l'a fu­

g'ir de si mesmo'? Qur é feito tIe!,;·

ta (;riança grande' que começa a

brincar, pel'igosamcntc, eom naves

espll.ciais· c bombas atõmicas,�
Ql!le é feito. de mim que ai,nda ;m'!
l1l'eocupo 'cam tudo isso? Sei lá:
talvez sej� loueura.
À luz das trevas. faço descober·

tas que palavra alguma cOllsegu{·
da c;.ontal'.

.'\... "j..:'... j ••
�

. "

.

�: ' ":.' c

Novos rumos para o b�a;.bá
Celestino SaciIct

,Em recente artigo nesta coluna ta­
zíamos sérias restrições. a uma

: das car

tühas multo empregadas entre os pro
ícssorcs de nosso Ensino Primário.

Tratava-se, mais, especificamente, da

publicação "Caminho Suave". Edíteda em

1948. E ainda em' largo 'uso. Inclusive em

esco-as desta cidade.
,.

Pois bem. Esta semana tivemos duas

gratas satisfações.
A primeira, foi saber cíuo a Cornis­

são elo Livro Técnico .Didátiro :_. COL­
TED - conclenOl� aquele ,�rabalho r não
o incluiu entre os livros a serem entre'
gues, . gratuitamente, às crianças que
neste início de ano letivo foram' beneí'í­
ciadas com medida.

A 'segunda, trata-se de um artigo rc-
\

contomenLe publicado em jornal C�ll

grande circulação nacional. E que veio

comprovar CJ._ quanto estavámos , certo ao
I I .-- �

tomar aquela atitude.·
,

<.� Pelo ínterêsse, que o mesmo 'possa
suscitRr entre o professorado, vamos

transcrevê·lo. Na íntegra.
"Cartilha moderna utiliza .palavr<1s

que as crianças ·.cncontram a todo mo··

mento.
A utilização de pa.\avrus que a c1'ia11'

ça encontra a taCto momento - como

sabão, sal, arroz, açúcar e ônibus - é a

principal modificação obsel�vada nas

carti�has modernas, que são as ma1'3

adotadas neste ano letivo.

EXr;>1ica a profe3sôra Alaíde Marc;oz·
zi uma das autoras. dà cal'tilha Siga
Aprendendo, que êsse � um �)ro�eso glo­
bal que desperta um interêsse ·muito,

grande na criança, .porque ela percéb.:.�
que a leitma 'ubQrda umá situação' en·
contrada a toc1o� momento ,na �ida, con"

vencendo·so de sua utilidade.
-

- A11Ugamente, [-, cartilhas

.

l

"am em melado" em lenha, c a criança
tinha, uma grande ,dificuldade de visua·
lizár as palavras, porque não as encon· \

ti-uva escritas ph· sua vida diária. E'

muito mais racional _c fica maIS' fácil

para ela aprender através de palaVlaS

que vê eSQritas a todo momento, sejrl.
dentro de sua p1\5pria casa, na teievisáo,

.

mi nos' anúncios nas rua:: -;- observa ah,,·
da a pr.ofessôr'a citada.
'-- Embora parecendo talvez contra·

ditório,
.

o mesn;,J acontecia CO:11 pala.
vras de uso corrente da criança, come>

boneca ou bola, que' ela via sob h fo'rma
'.do objetos, mas mais raramente na' for·

�
, I

ma
t'-.
escrita, na sua comunidade. Esse

foi um dos principaiS aspectos que, o,>

au toreS das novas· cartilhas . procuraram
I'" .

ab:olir,
'Hoje ·não se começa mais a e'nsi·

nar""'a ler através das letras ou dos, fo·

nemas, simplesmer.Je. A alfabetização
se inicia com palavras inteiras. Explicou
a \ professôra Alaíde Marcozzi que, iss:)
vai. auxiliar a leitura corrida da crian·

ça posteriormente, porque o campo ".:'
suaI a que ela foi acostumada já lel',l

Jah' Fl'ancisco Hamms A mUSlca e um, oaso ·ft. p�ttc.- arcacl<!.s do lombo dos cavalos;· . do. Tudo venô.o. Tudo amando.
Ele se chama Jolm. ,10::,)1 Do violão �;ras'ileiF0/ �o&ozinho o mais genuíno e fa\'elado t'ám·. D,e repcut.e, os Estados Uni·

Breen Jr. Mas' para nós êle sem· aiTanca g mais. crista-lina hlÚsic:l ):la: br!J,silcir·o. E os· nossos 0111(13 dos: Sim, ele- repente., Um dia

pre foi o Joãozinho. E o João?i· brasileira. Tdca· e "câi:ita: E' can· �mitaram os do Jo[wzinho: Born amanheoou lá. No Texas. Em

11110 logo .entendeu,. Logo enteI'l· ta bem.' Quandq fal� arr!lstá. den1ais, dizia o Valdo enxugano, I-�ouston. E cra 'outro o povo.
deu o carinho do dirpinutivo. r\ Quando canta, não. E:� dá·Íhe· sam·· uma lágrima com a pontinha do. Bom. Mas outro. E eru óutro o

ternura que. nós, brasileiros, de· binha e sambão. E ,dá·;Íhe 1'10:,- dedo. E saiu ,o "samba de uma c.íima. Outra a paisagem. A geo·

POSÍt,31110S nos "inhos':' Enten� s,.:nova. João Gilber�o: :8 ·I::;am·l nota s5". E outros. Outros mais. g1iafia. A hist0ria e' a economia.
€lou e gostou. E, um mês aplls, ba nôvo. E samba antIgo. E' majs Falandp de mprro. De carnaya:' E na manhã. frja o cheiro· de gás
quando'· saíamõs para o Méxic·o. Ataulfo. E mais Noel. . March:,·· Fantasia.e se'rpentina. Palhaço '" 9� petróleo invandindó as na ri·

êle já se assinava e se:dizia João· rancho. Frev�'" O diabo.· I. colombina. De barracão de' ziti� nas. Ardendo. Queimando. E .:.J.S

zinho. Tão·somente Joãozinho,. E. cO' e de luar .. De' mar e jangadà ürvorcs ·sêcas;. Nuas. Nenhul11'l

os americanos estranha\'am. Nó-:;, Estávámos na cisa do Pippel, \'os. Flor' e tristeza. Que não tem fôlha.· E o cc", cinzcl1to. TristJ.
r.ào. Claro. Outro ameriCano·brasileiro. . FbI'�" ';:in1.' Fel1ê:ldádó,' 'sim: E ,nos 'oh0: É ó .p1ôr:' ningUén't' .. cé:mheci'a 'õ

E' que e Joãozinho pinta 1119.i" quando conheci 'd� Joãozinhr.:· fainas.
"\

Brasil.'·E C:lS brasileiros. E êi';)
,/". • t

'

pra Joãozão; Ora, são dois :ni:e· Quando conheci n<;> dum. Conheci falava:' Nas. esoolas. Jornais. Tc·

tros ele americano qem nutrido. de verdade. Noite fria,' à beÍFa É o Joãozinho chorou ainda levisão. Rádio,' Mas era tão pau·
Dois metros ,de juventude. De da lareira" bom escocês escoro m,ais. Mais tarde'. êle me disso. co.' Pouco, não .. Nada. E voltar·

sai:cle, ·E mais que isto, sek, regando pela gargantá,' �. ,o V.ai· Mas nem pre�isava dizer. Eu 'a· não podia. Não dava.

mais que juventude; raúde, pê� do, da P!lraíba, metia' sàn�ba
.

na nha visto. Nos' olhos· vermelh0s I

EG, o João�inho tem de bÓ:t)j1àd8. turma. Aí eu vi o Joãozinho. Eu,· e encharcados, eu tinha, visto. Vii.· Eis <1ue um dia uma sala rl,�
De simpatia. Cavalheirismo: "E' de r,ão.' Nós. Vimos o· Joãozinho bra·· to a saudade, incontida do Brasil. um bom apa'l'tamento de u:a·
amor pelo Brasil. Feios brasilei· sileiro. K () eorpanziÍ arfava. E nos seus br�;:ro rico foi esvaziada. 'l'H

1'OS. For tudo qúe é vercle·o.nial':ê· 'vimos o Joãozinl�o çhOl;ando. olhos tristes· brilhavam' as . prai��s po�ta áIguéni escreveu. Émbaixél'
lo. Impression�nte. \ Não escondia as· lágrimas. Des· brasileiras. pe areia branca. Re: da do Brasi[ E para ali Joãozi·

Joãozinho morou dois a11,,;s' ciam pela cara grande; tremeli" 'verbel:ando .ao sol. E o mllr 6l:a ,Ilho levou, U111· berimbau. A éuia
no Brasil. No Espírito Santo. cavam no .queixo; esbo'rrachavam. verde. E lJrenhe de vento o' po.·.· pro ·chfmarrão gaúcho. Uma ta�:·
Veio. como iliitegrante elo Corpo _

se no paletÓ' cinza. 'E as ;grossas no branco da j;ingada. E ú desti· ra·fa C, .·um pa1(ldeiro. Um arco e.

da Faz. E' .um "Ex·Peace Corps· ·ba,gas, manchavam a gl'avata e a le eterno das mulheres bl:asilel· uma flecBa. Um tamborim e ur.1
'

ma.n", C01110 êle diz. E conhe0,eu lapela. Aí, êle pediu o violão. E o ·1:as. BrejE��'a3, MorenCis. Sorrir.'. chapéu de COUfO·. Alguns mapa:'].
o Brasil. Rio. São Paulo. Norcles· Valdo deu. elo com bôoa e olhos., As do· nor' Mú.ito's livros. ;Discos, Qua·dros. E

1 ,

te. Minas .. E ficou vidrado. Ai1101l Então. Então� "oh· estranho te. ,As do sul.' E o casario, colo· um violão.
.

proflu1damente o Brasil. Dir·se·ia: ri1Ul)do. Da gr�nde· caixá .. toráx!· nfal de Minas Gerais.· Igrejas (;0 O violão que êle toca. E can·

ca an1el'icana, dos' dcdos" cie gi·
gante ainda 'calejados dos �gàtl­
lhos das conquista;:=;;

"

dos braços.
suarentos das buscas (:J owro; "da
bôca do neto de "cow·boy";. do
texano cheirando. a gasolÍna e de

Chapéu d� abas l!ii'gas,
.

perm.s

'se o oomparamos com
ocupado por um s,j

bastante ampio,
o campo. visual

fonen1a\-
A' quarta lição .numa cartilha": aütig�'

era assim: fo fe fa fi fu; fio :fia:; . fôfo

favo fa�a; Vo�ô' fia. Eu vi a' Java".' Fifi" i'
I"� I

•

f

faia- .

vê o favo: '
"

'Em uma cartilha moderna.. como

Siga Aprendendo, a primeira lição apre­
senta à .críarrça as palavras ônibus, ca­

nal (de ·televisão), banco, revista,· jor­
nal, café, sàbão e outras, sempre com

desenhos. .', ,

- Ora, é muito ruais 'fác'il e lógico
para uma criança aprender através de

palavras que elJ1. já' vísualízoú, quo vê :1

todo momento; do que ser alfabetizada

através de fonemas que não. querem di­

zer nada. ou palavras gue .ela nunca

ouviu antes nem', viu escritas, como fia:,

por exemplo.
Nas 'c'al:Ülhas mais antigas;·a .cítu­

ra começava através de. vel'Sil1�10S (WO
não atraiam muito a atenção infantil:

.

"Os pintinhos estão saindo do ôvo.,'
.

Veja cenno são lindOS./' Quase todos s�o
amarelos.; Mas há dois. que são preti­
nhos.; Eu gostQ mais dos· amarelinhos".

. As cartilhas modernas procuram
contar uma história em cada leitura,
somPr:e associada com ,à vida diária 'da
cl'iança: "Lauta

.

bebe leite.; Ela be;êe

,leity com. açúcar'; I:.olita come bôio.!
Come unia fatia.; O bôlo tam côco, lai­

te e �,çúct.tr./ Que gost.oso está 'o bôI').
E enquanto as cartilh!'ls anb\gas

{Qrne�iam àpenas desenhos esditic05
dos' objetos, as modernas utilizam ,o d,,··

senha dinâmico, para· mostrar a ação,.
I' o verbo, C0mo em historinhas assim: '

"Tito espera o ônil:nls ou Tito vê a es·

Gola" 011' ainda A .coia está no vidro. O
menino cola'"

Outra preocupação d2,s cartilhas

modernas é com Q, desenvol'/imento !lo

hábitós de higi\')ne e de alimentação das

criahças, aléln da idéia da nat)l1'alida·
de de tr!J.balho, ,da coopE(ração em casa.

Nas cartilhas antigas havia uma prc')­

cupação muito· remota,
.

que se Umitava
a:" "Um bonl menino' não mente. O

bom 1-;eni.no não desobéce.' O bom mI"

nino· nl!lnca faz manhas.' Um bom ni >
nino· não m_altrata '.os animáis". � que

/ só servia 'Flara cr�as sentimentos de

culpa, porque nenhum menino conscgw�
501' tão 'bani menino assim.

Nàs cartiihas novas é diferente. Pu·

,ra desenvolver h;ibitos de coopéração cu

c,asa, ciÍ;an'I! "Mamãe pede: - Vá à· pa·
daria, Tito. Traga pão e' açúcar. Tito

trabalha para- a mamãe" Ou então: "Lo·

';lita . ta�Qçrn .

trab�lha,. Lolita faz'a
I
C:'1-

ma. ,Ela espana a televisão. Ela.· espa·
na a prateleira". Através do mesmo PP)·
cesso, sem. estar implícita a palavra
obrigação, os métodos 'modernos pro·
curam incentivar os bons hábit0";Í ,cte� 8�··

cavar os dentes, vestil'-'Ü �i'ja�a', ibal:a
_,

".r
,'"

" ,,;
ir para a cama, dizer bom ilia' �e'< boa,
noite". (1) ,

(Jornal do Bl'asil, 6/3/69).

Jornal velho
Há 39 c:ncs

o �ESTADO publicava:
1. Pleltu rresidcclcial - Em eleicGes rea­

lizados nó domingo (2/3/1930), a qual
c0[1Correr3m à Pres_idência da República
Júlio. Prest\::s e 'Vital Soares, !)t[o Par�ido
RepuWj ::3no e Getúliq ,v2(rgasi el João
Pes�ôa pelaAliGnça Libepal, no 'primei­
ro dia de apuração apresentava na Capi­
tolos "egu:nies resultados:' Júlio Prstes e

Vital Soares 1:538 su�:ágios e Getúlio
Vargas e JO.ão Pessoa 463 sufrágios. No
Estado de Santo Catarina as primeiras
apuroções davom uma gra11de margem de
votos· aos candiaatos Júlio Prestes e Vi­
tal Soares de 19.230 sufrágios., Os. re:,ul�
tado� conhecidos no :r!l,�, opresentavam

.

o seguinte qU2.Jro:, Prestes 250.674 vo­

tos; Getú�io 58:901; Vital 248:131 e PCõ­
tcs 56.235 votos. Noticias d� Caoital Fe­
deral infoflllaV3ill que o !..,leito

-

�êo.rre.ra
norm;:llmente,sem incidentes c 'o� eleito­
res usaram livremente a llbeI:dade de es­

cola dos candidatos.
!. , ")

2. Esputl'in. - R;-mo �. Na raia Aptarti­
cC! em São Paulo r,ea[izou-: e a reg�'ta es-'

taduàl, constando' ,de 14' páreos', 'tendo' <)
segu,lnte reSLi'tado: 1Jf'imeiro lugar ficvu.
ccm' A. A. São· Pauio com 32- pontos, ó
Clube Espéria Lcou em segu'ndo lugar
com·29 pontos c o Tietê ficou com a' ter­
ceira . colooção cçrll 29 pontos.

3. COõ1grctu!aç.õ€s às obras púbPms -:-. O
,Sí. Victoy Konder recebeu men:agem te-.

kgrJfica da AsscciqçãQ, Comercial do
Rio ele Janeiro enviamlo cónoratulacões

I .' b
.

...
>

pejo C;inam:óm,o ela !1,"sta de Viação e O-
I bras Públicas, nos seguintes têrmos: "A
Asscciacão Comerciar do Rio· de .Janeiro
tem· a henra de conglGtular<e com V,
Exa: em virtude d3.s ótimu3 CCl1:Jções do

porto de Santa" Cltarin3, remodelado na

fecunda gestão de V. EX\l. no' posto da.

VIação e Obras Públicas. ·ass. J. T: Ladei­
ra Viveiros:"

/

• ',' '1 "�

, I

foi divu,lgado.

,6. Habcas�CGl'puS em Montes Cares
Segun(jo notícia da Ca_nit:tl de Minas Ge­
r'ais, o Tribunal d.e Relações 'do Estado
concedeu. o Instituto. do "habea:.-c;orpus';
aos ,impoli,;i]dc'S nos acontec.:mentos de
Montes Claros, sdb a. aleg.ação de, inccil1�
petêllcia do juiz, municii)al �1ara: decretar
o ptisão p.reventiya, que no caso é da ql­
cada do iuiz federal. De' outl-a, Dalte o

juiz fede�al sl!lbstituto,. Sr.:' Joã� Rome,iro,'
dcc;'n;tou ai pri;;ão preventiva'do; mesmos

,elem.ent,cs, ficandO' assiil1, pn:j\ldicoqos os

habeas-corpus concedidos I anteriormen�

pelo Tribunal de Rel:ções do Estudo.
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É tempo de notícia

Maria do Carmo

:DEAnJR EM DES'f4-QUE.

Tmismo .é assunto constante. e sua

po:ítica, qu::md,? bem explorada dá nome

a cidades pouco ou nunca dàntes conhe­

ci,das,
E em matéria" de 'qu::m tem .muite

a mo�t;'ar a, turistas, Santa Catarina já é

um eotado des�nvolvrdo.
Porém r entia-se a nccessídode de

'c Lnzef um turismo à 'altura 'e naro tan­

;0 uma boa org3J1izaçã� ta�bé� era in­

ditpensáveL Somado os dois, o Govêrno

�vo Silveira criou o DEATUR,- D�p�r-:
taj11E:ntO Autônomo de Turismo e convi­

-d9U para presidir a entidade <? Capitão.
Armando Goriza�a.

"

Cm nome que ,por si só define ca­

pacidade ele administração, agoTa' de­

mo"st'ac1a ainda' mais' com o planeja-,
mente de diver:a,s' atividades pará o ano

de 1969, já que 'DEATUR é cricção re-

i '�" 11 �I{i .
s.. fi" .

cente. ,: \\, :

i,,í{
E 12S promessas são boas: ·;{j;;.h�.

Um:J é o Primeiro' Encontro ':��o::'
, "�l� k ';.�, ,

rinensc de Turismo, marcado para :âTpt!�'
metro semana de abril, durante' Q' q�al

,

será fe'!'o m:l pla�ejamento qe todo,:����..

blema turístico de' Santa Catarina,
. que(;

, '.

J. M. S:tnmel _ iorr\alUa e escÍ"i-,

tor alemão,' foi quem �arrciu edt ,".Nem,
Só c'e Caviar, Vive o Hom�m" a históri�
ce um esnião que resolvia as grandes jo­
gad1s de sua vida através de jantares.
]jstes, Themas' Lieven '(o espião) '.0'3 p,re:­
parava, am:mte que ��a de um::r lioa

co;zinho;�
E'6 Lieven quem' dá a3 receitas, 110:- .

je: J ,

"Sopa ,de Suábla cem quene;les:,de :fí-,
gado".

Aqueçl ligeirdmente, 60 gramas de

IT}él::ttci[a e b:i to até ficar quase líquidc:j;
, ,

junte 200 grarpas de fí",ado moído de

boi (Cl� de vitela), 3 ovos, um, ·p.�queno
pão n1Jlhado c espremido, 50 gramas de

j)regão ': 01 e pimeJ,1ta-do-teino.
M:sture bem até ficar ,uma pasta.'

PJsse em peneira' e forme pequenos bo-'

linhos cu, se preferir; rolinhas alongada,
em a form:l de macarrão.'

Ponha em ági.J� a ferve!', durante
10 o 15 minutos, até que as quenelles
vcnhcm à tcn�. Retire' cem unn e�cunm-

Diante da ,série de rumôres que se avo- .

lumava, o costureiro Emanuel Ungaro ne­

gou que seu negócio teria passado para o

Contrôle da Tainha dos cosméticos norlo­

americana Estée Laude�.
'

"Não há um centavo de dinh�iro estran-.\
. I

geno em minha emprêsa" disse o jovelil
Dngaro antes de embarca/para, Dallas, Es­
tados Unidos, onde vai receber; o Neiman­
Marcus, prêmio que anualmente é confa­
rido ao melhor costureiro estrangeiro.

, J�ANÇAMENrO'
\

"

"Junto com Sonia Knapp, fundei um",

emr,!'êsa do costura e 4ma" companl.. ; .... iH'

dependente de perfumes, ambas COI.(IGl::.­
daG [.01' nós dois à base de 50-50:'

Sonia Knapp é a assisten�e nümcrJ

�lm ele Ungaro, e como artista' gráfica ·tem

lnfluéncia importante na elaboração das
bem sucedIdas padronagens' e estampado;;
Cuja venda é a base l�ais sóliqa de Unga­
roo

I
ApGGu:' da dificuld ...de em se tra;:ar

.

I·

possa ':er explorado como indústria, a

- prcmoça j \ ai procurar reunir pessoas' in­
teressccas em turismo, ou sejam: Prefei­

tos, Irnr rema, Emprêsas de Turismo,
Emprêscs de Tronsportes e 'Hoteleiros.

Nêste encontro, o Roteiro' Catcri-.

nense de Turismo e' � C.alen1dário Cata­

r'ineóse de Turismo tornbérn deverão iEer
discutidos e es mesmos vão fixar: rotei­

ro, .

ocorrências e datas que possqm des­

pertar o ínterês;e turístico, basecocs no

.

que rea:mente' já existe em nosso estado.
O DEATUR, que prõvísoriarnente

funciona na Casa Civil e que deverá ter

locai nôvo J1:1 Rua dos Ilhéus, tem inclu­
sive; cerno um dos objetivos de sua -polí-

.
'

tico a (er fixada definitivamente, o estí­
mulo e orientação às iniciativas particula-

•
'

-

•

I

res.

Coordenando 'as ctividades de pre­

feituras interessadas ou que tenham nú­

cleo geo-turístico, o DEATUR vai, pou­

co � pouco, se tornando órgão índíspen­
sável à um acelerado prozres;o do esta-

,
- ,_. I

do.
E tendo à frente gente de destaque

cerno é o coso de Armando Gonzaga, há.
,

I I.

-possibilidades de acreditar ,em tudo isto

Inclusive -pçrque ,nos'so focalizado tem no

cficia:-d�"gGbinete senhor Altamiro :Mo-
<'·�f� "

.

.r'aes, um excelente co:aborador.

deira e ·:irva dentro de um bom consom­

I lU·é.;

'.'Torraclas· cem s·ardinhas".

EmpregUe sardinhas. cem azeite, da

J;11elhor qucüidáde, sem p'e!e, e sem espi­
nll1S. Frite-'as ràpidamentc,', ·,no próprio
�zeite. ,Coloque sôbre tori,adas queh�es
,oercada: de Tode1as d8 limão.. No 1110-

'��ento Cf\l que servir, molhe éom limão

c 'salpique pimenta-do"reino.
'I

.

Cerno �e trat:!. de um "h01�-d'oeuvrc",
.,

,

não sirva mois de duas torra&as noÍ' pes-, - I

soa,' f'O:S êste prato é para abrir apetite
e .n�o DClr::t satisfazf-lo.
I

-

�'Risi.HBi�i" .

Misture arrez j:l cozido com _"pCtit­
pois", frescos ou em conserva, junte

_.

a

1110nteigo ou gordura, restos_ d,e c:1i"ne,
salsicho' tipo Frankfoh cortada, em pe­

luei1C'i pcd0ços' c leve ao fogo bfándo,
. 'p'çr peuco tempo. Tempere ao seu gôs­
to _ o cu;'ry é ótimo para isto, e sirva

depois de polvilhar com queijo ralado.

uma diferença, entre a proprie:i'ade dos

perfumes e a sua' dis'.ribuição, ninguérn
aqui contesta o fato de Ungaro estar emer­

,ginÇlo como um talentoso desenhista qU'�

tuder' faz para se afastar do dinheiro gran­

de a fim de se manter independente. S3-

f,úndo ê�e próprio, sua emprêsa ainda per­
mite um autofinanciamento embora muito

se comentasse sua transferência há alguns
anos de seu modesto atelier na Avenida.

MacMa{lOn para as luxuosas dependências

,qu.e ocupa atualmente na Avenida Montai:�­
ne - de onde teria vindo o dhlheiro?

Unga.rq explica que Sl',l. atuál dis:tJ0s;­
ção é cO�1sequência da inexistência Ido lLl­

vás, apesar do' alto preço -do aluguel, e d:1

p..iuda de amigos decoradores fazendo com

que fôssem mínimos os custos de instal'l­

çao -- tôda 'ela em plexiglass.
"Hoje somos tão pequenos quanto an­

"te's e pretendemos nos manter sempre a3-

situ. "Jamais manteremos uma dúzia u·�

véndeuscs, camionetas e porteiros como S8
vê' nás outras emprêsas especializadas em

moda."

.'

ADOLFO ZIGELLI

Volto e encontro uma sério do grandes novidades.
O Prefeito Acácio Santiago, por exemplo, 'distribuiu uma nota agradeceu­

do a uma firba a construção de arquibancadas para o público no, Carnaval. Co­

mo fizera roa Yatal, ímplioando com o·Menino Jesus, aproveitou para puxar as

duaL

orelhas do Rei Momo.

O Secretário da Faz'onda está muito preocupado com a arrecadação esta-

I

,A ponte Hercílio Luz está engalanada com a reabertura, oficial da tempo­
rada das filas, após as festas de fim de ano, que, geralmente, vão até março.

A Diretoria de Veículos e Trânsito Público decide prorrogar' o prazo pa-
.

ra o emplacamento de veículos.'

Os deputados estaduais, interrogados sôbre os últimos atos do Govêrno

Federal, declararam que nada tinham a declarar.

o Avaí Futebol Club consegue a façanha extraordinária: convencido 'da
•

'.S '.

quo o importante é competir, não ganha uma partida desde quo Saulzinho dei-

l;OU a ponta esquerda, às vésperas çla Proclamação da República.

O Dr. Petry declara que não faltará água até o Ano- 2.000 mas pelo jeito
há zonas da cidade que, por fenómenos cósmicos inexplicáveis;' já estão no

Ano 2.001.

Os cronistas esportivos, sempre lutando pelo engrandecimento do espor­

te, continuam pedindo qúe a torcida prestigie Avaí e Figl,Jeirense.
O senhor Paulo Bornhausen é agraciado com o título ele cidadão honorá- ,

rio de Canhumbirá-Mírím.

O Governador Ivo Silveira preside uma reumao da ARENA, depois que

ex,PSD e ex,UDN reuniram-se separadamente, O assunto foi sigiloso .

O Prefêito afirma que' muitos .eídadãos ainda não estão imbuídos do espí­
rito comunitário, o que é uma lástima.

\

Um professor de Traz-as-Montes, convidado pela Universidade, manifesta­
i

88 impressíonadíssímo com o grande- trabalho da Reitoria e do Professor Fer-

reira Lima .

Os carros de mutação não funcionaram, mas o senhor Eurico Hosterno

garante que no próximo Carnaval êles vão funcionar.

Caruso está preocupado com os vencimentos dos vereadores,

O jornalista Adão Miranda diz que não é candidato a Presidência "do Sín­

dícato dos Jornalistas, mas se fôr para o bem de todos e felicidade geral da Na«

ção, faz um pouco de fôrça e aceita,
A gente cansa, do tanta novidade ..

BISCAUZA':;AO

A fiscalização do Imposto l�O

Renda anda vigilante demais.

Os fiscais da ,operação-arrastã:>
cm Brasília, �ntil11aram' o eidâcl'ão'

. '"

A�exandre do "Gusmão a declarar

seus rendimentos a Delegacia Ro-
I

gional do Imposto de' Renda, com;

prazo que expirou a 20 ele jane�-
1'0 ..

O senhor Alexandre de ;Gusmão,
intimado com base nos "sinais ex�

teriores de riqueza" nãO cof1":d)afé-,
ceu a Delegacia. l"

Isto porque êle morreu' cm 31

ele dezembro 'de 1753.'

O nome de Gusmão, intensifica­
dor da colonização no interior

do Brasil, aparece com frequên..

cia em documen�os relativos a

exploração ,de terras e a fiscali­

zação' não teve dGvidas em inti­

má-lo a prestar declarações.
AZAR

O Senador Eurico Rezcnde tcrp
\

razão em afirmar que os políticos
andam \ realmente em maré de

azar.

Não é que o Senador passeava.

tranquilamente pela praia do

Guarapari e, de repente, senti�.l

irresistível vontade de dar UAn
.

chuto �1Uma pedrinha convidati-

va. Peu. Fraturou dois dedos do

pé.

CUSTO DE VIDA

No mês elc janeiro, o custo de

vida em Florianópolis subiu 2,55n/o

.

em relaçãG ào mês de dezembro

de 196U o 11,57% em relação ao

mês base, julho de 1968. A con­

'clusão é 'da pesquisa da Unive:­

sidade, ESAG' e Instituto Técnico

ele Administraçao e Gerência, sô­

bre a variacEto do custo de vida.
"

,

O diabo é l'J:ue o resultado des-

sas pesquisas nunca coincide com

nossos orçan1entos. Aliás, 03 O�',

çamentos domésticos 'são muito

teimosos: jamais consultam pes­

quisas e, por isso,
\ erradamente, .-

(;les apresentam, sempre, I?-íVé lS
mais elevados de oscilação.

VASCO

Por falar cm pesquisa e na su-
,

posição de que o errado seja ês.­

te plumitivo inconsequente, eis o

que apurou o IBOPE,· em matéria
de preferência dos torcedores CLt­

riocas: Flamengo, 33% - Vasco,
22% - Fluminense, 16% - Bota­
fogo, '12%.

HASSI5

A Rádio Diário da Manhã' do:;­

n:_Dntou o seu auditório. lu; ,és-

peras de instalar-se no Edificio

Comasa, a RDM decidiu aprove�­
tal' os últimos meses de perma­

nência no atual prédio do ERA­

DESCO p<Lra promover oxpQsi­
ções de arte. A pTimeira -mostra é

de HASSIS, ê5se bom artista q'JO
roubamos ao Paraná. São dese­

nhos e l:luadros pintados nos úl­

timos quatro anos, inéditos em

sua maioria, De paràbéns o Dire­

tor da RDM, corone: Simões. de
. Almeida, > pela:. dporl;unidacle q:.l�

. "
. �'

nferece, ,aos a;t�stas plásticos d0

Floriallópólis/

PENSAMENTO

. Êste é de Millâr Fernandes:
I _ Um homem começa I a ficar

velho quando já prefere andar só

do que bom acompanhado.

UM BAR DIFERENTE

Cada um, no comércio, usa os

. meios que ::i.eha melhor para prs­

mover os negócios. A UPI ,infol'­

ma qué, à saída do principal c��­

mitério da Cidade do México foi

inaugurado um b'a!', coisa que, na­

turalmente, não é notícia. Seu

nome, contudo, foge' elo comum:'

À SAUDE nos MORTOS. No in­

terior o bar tsm vários cartazes:

Esqueç;1 seu falecido tomando, te­

quilo. - Esqueça suas tristezas,
mas não. fsqueça de pagar a con­

ta. - Outro cartaz, chama logo
a atenção:, Pode matar a vontade

quc o cemitério ,está logo em

frentc -

At.ra.,vés dêsse mGío o dono con­

seguiu objetivo: o bar foi notícLl

até na UPI.

Alguns vCÍ"eadorcs �"I nossa Au­

gusta Câmara Municipal andap
indóceis é assustadiços. Não, não

é nada com respeito a cassação
ou. suspensão, é din:leiro mesmo.

Acontece quo os mais h�beis '3

gislativo mirim têm 'sérias dÚVI­

gislativos miri;u t,;n sérias dúvi·

das sôbl"e a interpretação do. di�­

positivo que regulamentou os sub­

sídio::; dos vereadores. Segundo
um conhecidq máu-caráter da

Praça. XV, os vereadores não
têm direito à p3rcepção de sub­

sídios, já que Floriànópolis não
tem 300 mil habitantes.

CIGARRO

A Souza. Cruz está adotando o

suspense, O cigarro Hí.!ton, cópia
do americano Benscn, ainda' não

chegou por aqui. Vai ser lançada
fll�'-'1:c'8 em :\1 'riL

"'I �_' '�......� '"

I

Farrapos de
IT III

memonas:'
,

.

,

Gustavo Neves \

Eu tive excelentes mestres na 111 inha

vida oe jornalista. Havendo-me inicia­

do pela crônica fútil, pão raro piegas, fui

pouco a pouco evolvendo paro o comen­

tário geral, chegando finalmente ao arti­

go político. Nunca, porém, me faltou

quem me fizesse, na intimidade, G crítica

leal, que eu aceitava agrcdecido Por vê-
,

zes, essas observações não se conciliavam

com as que, fora do meu círculo Íntimo,

;omumente me cobrícm de 101lvorC'3, pre­
libando para o meu futuro glórias que,
com franqueza, não desejei e quo, aliás,
nunca me chegaram. E' que, desde mi­

nha infância, uma inatá desconfiança de

meu valor, acentuada mais tarde pelas
minhas convicções filosóficas, me íêz pre­
vendo conti a a lisonja, 'que é forma cor­

rente de generosidade e tolerância da par­
te de quantos nos prezam ou respeit un.
Semente so inímigos em geral, costumam
,ser; sincero'; .nas suas apreciações _ e

nos lançam em rosto os nos.os recolques,
tão ciosamente censurados e guardados
no fundo de cada um I de nó, ... Talvez

que valha êsse paradoxo cerno- razão
'

a

mais para que amemos. 0'3 nesses ínimi-

. gos, no preceito cristão.

Tive, porém, amigos, que nunca me

iludiam acêrca das meus méritos. Dum

dêles, e que foi dos que 'mais
.

profunda­
mente influiram na vinha .vida: e talvez no '

meu caráter, gucrdo saudades interrniná­

veis: refiro-me a Manoel dos Santos Los':"
tada. Foi também jornalista, não por­
ventura. na acepção de profissional, ou

de vocação; mos o foi. ll:?oeta, prosador,
fêz nome, 'no grupo de Cruz,

-

Várzea,
<

Araújo Fígueredo c outros.

,',

Lembro-me en'tãci ;"tf'C' que havia
, > I '

abandonado a, atividcdes ",'limitando-se a

occmpcnhcr e estimular os que ensaia­

vam, mais mi menos,jQusà,damente, como'
eu, a carreira da' ímprenso. Longo silên­
cio precedia as suas admoestações. Bus­
ca va- a maneira adequada: ,Dara extCÍ'nar

as suas opiniões. Sc" lhe pal�e(:ia aceitável
o que escrevi e' pUi�:1iqh'ei".era simples no .',

. "!' "' ·di..zê-lo:. ec:tm:a bom, e só. Mas �e algO'
lhe ferira o bom gôsto ou O bom senso,
era franco c ;fun�ame�tova o que ofir-
m:lva.

'

%"
,

Certa vêz, não' gostou do meu frasea­
do áspero, -agressi tI; d_escomposto. ,"Vo­
cê não obedece)iql PTin'2:ípib';dO"'respeit,qI
próprio". Era' assih'1 \i::evero, algu'mas vê'­
ZC% a despeito de querer fozer'::-s� dellca­
cto>'Você necessita de mais leitura, me­
lhor leitura". Houve mi1a ocasião em

que, te"1do·me ocorrido descrever certa

cena·da vida' rural imediataínente me fiz

regionalista. Nã<? tive sorte: "Você se

aventurou a de.:crever o. que' nunca
viu ... e perdeu-se". Era verdade.

Finalmentc, no jornal, a 'mesma vi­

gilante censura de amigo continuou, por
muito I"empo, 'a acompanhar-me. Acon­

selhavia-me exatidão nO'5< -infon{1cs, ele­

vação no' pensàmento, serenidad,� nas

apreciações, critér i o nos enunciados, c,a­
ráter, enfim, 110 exercício de função de
tamanha eXPIes, ão social.

Oarátel: _- c a êsse respeitO' lhes
., -

. vou contar o que, duma feita, Santos Los­
,

tacla me dis�e, em circul1stáhcios em que
_andei menosorezando es': a advertência.
Eu havia en-trado em polêmica; ,que Ja
cansava tanto aos polemistas, como a'os
leitores. À-lJercebendo-i"ne disso, �e:ólvi
rematar co�n a cicolitrflÇão _ �"nã0 volta­
rei ao assunto" _ o artigo que deveria
ter cido o último da �éric. Mas, ferido

pele) adversário, .:_ voltei. Lostada foi
-resoluto positivo, ríspido rio manifesta­

ção de -feu dsecont(;ntamento: "Você
h1Via afirmado que não 'voltaria. Mas
voltou. Fêz mal. "E, com efeito, eu havia
traído a ininha palavra..

Disso é possível inferir b que e:pe­
rava dum jornalista conscíenciosQ_ o ill::'U

no'ore e inesquecív,el mestre. Na verdade,
o jorml é o registro cronológico' clos
aconteciI1!.entos, o repositório ,do3 f.:Jlos

que permitem' se compreenda o proee:::so
do evolver social. Os que,' hoje, se dedi­
cam a escrever la História não prescin-,
'dem, creio, elas buscos nas velhos cole·­

ções de jornais - e hão de esperar qu'óC
os acc'llt�c�mentos· e,;tr:jalli. ali'

-

narrados'
com fidelidade bast'ante para que pos­

sam constituir docLJll.t:mirio in:uspeÚll,
E' certo que as 'pOlXÕCS,. o' inter,ê:;­

se subalterno, <, li I ,:sj)onsabilidade Cll

a inconsciência pOSSall1 atraiçoar Ia fidt_
lidade dos fatÜ'3' _ e induzir em êrro os

que, no futuro, suyOnhall1 poder confiar
na exatidão dos registros {ornalísticJ�.

, 'J
•

Mas Sabtcs Lostudu c que nao o cone!?,-

beria. Prec.o;lizava, pois, o caráter como

qu:llidadc I?ssew:í.,l uu llOlm'Il! de illlprcll"-
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'DE�EMBARCAÇÃO
o desembaraço c use que simul­

tâneo de três a quatro navios, e

a príncipal melhorta que a Cpm­
panhia Docas de Santo; espeta
conseguir, cem a instalação de
seus novos cQqlp:::mentos eletrô­
nicos de nrccessrrncnto de dados.

Mas, I corno o primeiro estágio do
z ísterna de comnutadores só será
instalado em 1970,' é pouco pro­
vável que os serviços de estiva e

desesttvo do nôrto de Santos so­

Irem qualquel me nc. ia na comer­

cialização da safra agrícola dêst�
ano, o que significa que, o con­

gest.orramenrc :vai continualr, a-

pesar da boa vontade da emprê­
''la odmínístracora.

. llpen:t<: ,u-racçJ -:, �::1

FUSAO ;EM?�ESARIAL

A Dvmo do Brasil' Gravadores
Ltdo., "fat1rkolirC: de g{avad�es,
de rótulos em j':(;1_, v.n.acos, aca­

bo de como.etar as ncgocisções
pai-a cessão -de entes du Piastogrof
Ltc.a., tlq<.tÍt.::o la: L,bi icontc de

artigos de pLí l:C8 �10r\- iHOC.�S30
de fotogravura cm .;C r.gido. A­
tualmente, 'são j)l orl (1,_ Jv; na Bra­

sil três modêlcs (;O� rotulcdotes

Dymo, paro. opJ:cc.ç3e6 especifi­
cas no comércio, indústria, profis­
cões liberais e eocoJas. Com o in­

corporação' da Plastograf Ltdo., a

Dymo, diversif sar.do sua linha

de, produtos, C2monstni. sua con­

Eian-ça no de�cnvolv;mento do

mercado c na cxpa'l,ão econômica
do país.

/

f

Pàra amovar e mshúr çontra­
tos de f;I�anci2;n '1' o no .valor de

46 milhões de d '('. ,chegará ho'­

je ,ao R'cdi o çr; C :wtr: hilf?no

'Felipe .H(;Lt; ,
do

Banco ln,,,, Ué' ))esen-
volvimcnto (6 L ). C s c:mprestimos
de 8 a ia a J8. e com juras de

6% ao ano, 'b.211 ... f'{" a :lo a Eletro-
.

brás \(34 n,iJ11l,cs ue do.2Ires), a

usin'a de pektizoç?;o da Cio. Va­
le do RiO

-

Do'ce (1 L ndhÕ'es) e o

estudo de vi,:,biH,�la :'c ,do aeropor­
to superson�co (1 1'l ilh:io). Os con­

tratos serão falm��10s dia 1],
quarta-feira, no·,! 3;.lcte Jo minis

tro da Fazenda, no R�o. Na ter­

ço-feira o preE'ce:lte do BJD, fa­
lará aos emnresa ..Us br:aiieiros nã

?cde da ConL;ckracão Nacional
da Industria e na quinta-feiro .es�
tará em Brasilia paro uma audiên­
cia com o presidente do Repúbli-

,

co.

NOVA COMISSÃO PARA DE-

SENVOLVIMENTO INDUS.: ,

TRIAL

'.

A
.

Comissão de Desenvolv1men
to Industrial, or�ào do Mini�tério
d:a Indu,�tôa E. do Comercio, p're­
sidido pelo ministro Macedo Soa­

res e silva, deverá 'Oer transforma­
da em Conselho, com a:. reorgani­
zação de seus Grupos Executivos.
O reaparelhamento da CDI, que
vem s�ndo estudado em profundi­
dade pelo Ministerio, em e·streita

�oÚlbõração com os ministrerios
do' Planejamento e da Fazenda, es­

tá incluido. no' Plano Estrategico
de'Desenvolvimento e. obectece à
filosofia da Reforma Administra­
tivo. Na reformúlação da eDI,
serão admitidos, por um periOdo

,

adequa'elo, estimulos c.ôpeciais pa­
ra o desenvolvimento, equilibrado
do se'tor manufatureiro nacional.

'

COOPERACÃO INTERNACIO­
NAL TEM: NOVO ORGÃO

Nova organização destinada a

formentar a Cijuda ao exteriór.e o

cooperação internacional acabo de
ser criada' nos Estallos Unidos.
Trat&:se' do Conselho para o De­
senvolvimento no L.:tcríor (Over­
G.eas Developmcnt·

.

CounciD, um

grupo particular, s"nL fll1s lucra­

tivos, que f:x JU, 10 H:l1 de seus

objetivos a ajudo, CiOS países ricos
e pobres par" entrarem numa re­

laçi'ío mais .construtiva.
'

Pl'e::.ide
o Conselho () sr.\.Eugl.:ne R. Black

que foi presid(�nt; dc' BànCD Mun-
dial c t�r.� �fll: " :'�r' do j)resi-
dente J �L " " ur lDtJ: do

,n1'co e 80-

cial asiotíco.

• 'i:fJi&iII0!M'ti = AUJO

ricultura .. a rospectiva catarinense
==

preços correntes do; produtos nos
marcados.

,

Esta é a situação da maior por­
te

.

do Litoral Catarinense ..
Não é preciso ser um técnico

. para constatar o solo empobreci­
do pela 'erosão, em tôdas as en­

co: tos agricultadas do litoral.
. Nestas áreas, é porvoíce insistir
no cultivo do feifão, -da marrdtoco,
do milho, da cana e outros I

'

. Pára esta geração, não há futu­

rarnente (r�pO' de agricultura, jft
que há' terras de melhor fertilida­
de e melhor situadas em outros

área? do B: tado (; do país,
xxx

Mas, isto não quer dizer que os

terrenos acidentados do litoral
,�;'eVam ser aba ndonades. Aí estão

cs incentivos fiscais poro o re-

'\
,-,

escritura como 0 comprador pa­
ra se livror do sisa de 8% .

To.] situação, no opinião doS téc
nicas fazendário", trazia senas

distorções e era' um !Jonto ,de es­

trangulamento pan os negoc 105
imobiliários e, ct'nsequentemente,
'paro o construçüo civil: Com a

'reformo tributária, em J 965, o

impôsto sôbre o lucro imobiliário
foi' extinto. �

Nos últimos meses vültoram os

rumóies de que o Govêrno iria ta­
xar novamente o lucro imotíiliári01
c,rijwo'o \lma si�uação�Dexigosª. pa�
ra 'o ramo e mesmo' para o piano

. nacional de holJitação, no enten­

der dos técnicos da Fazenda. Por'
isso, veio q decleto�lei .para defi­
nir corretamente. o que será tri­
butável como lucro imobiliário.

"

QUEM DEVE PAGAR
OU NÃO

""

PESSOA FISICA - Tôda a

pes::oa física que vender um imó­
vel está isenta do impôsto sôbre
o lucro im.o'biliLÍrio� Esta explica- ,

cão é do Pi'ocurador Geral da Fa­
�ehda, Sr.' Ja!�1e Àlí!)io ele Bor-
1"0S, que' assinalou, entretanto,

f)q:'o tamento, Esta p a at-iYi.cla­
de mais indicada, Im�sentell1;::;W�
poro 6 uso q�sC terras moi.}t�n)1D�
ses do litoral.

Vê-se logo .que a solução não é
fácil. Os' peqU,enos e médjos pro­
p"rietários -não con.eguem viv�r da
atividade florestal. Esta só' é com­

pensadora à partir de áreas relati­
vornente groqdes, Neste cqso, só
a reforma da estrutura fll[lqiária
resolveria o problema.
Muitas famílias de agricultores

deveriam ser deslocados para ou-
1 , _ ....

tras áreas.
'

No próprio' litoral 'ainda 'exi�­
tem boas !erras qu� pQdtm ser cul
tivad1s cem suces'o, São os terre­
nos ce baixados, pouco sujeitos a

erosão e onde, os cultives pedem
ser meconízodos. São, em .geral, \

estar a pes': oa, física que se dedi­
car habitualmente à profissão de

compro e venqa de prédios em

condomínio 'oU' o loteamentos de
terrenos Iioderá ser ccnsiderada
como pessoa jutídica e pagar im­

pô:to sôbre o lucro impbiliário.
Esclareceu o Sr. Jaime Alípio de
Barros que a peslosa qqe realizar
mais de três operaçõ�s. de COI11-

pra e vendo d,e imóveis em ape­
nas um ano mi mais de seis ope­
rações em três anos consecutivos,
será configurada como emprêsa e

,apte.s�ntar �.alqQço paLa _apul'ação
ou n50 do lucro imobiliário que,
nO': te caso, será tributável.
INCORPORAÇÕES Quem

�e vincular a roais de uma incor-'

poração imobilhírta pelo pr!lz.b
superior a dois anos s�rá equipa­
rado à pessoa jurídiCa e. pagará o

imp(Ísto sôbre o lucro verificado.
Em têrmos ,:im�11és, a incorpora­
çãp imobiliário é o negócio • feito

.

por uma pessoa ou grupo ·de pes­
soas (condomínio) que ,possuindo
ÍJm terreno, contrate) uma constru- ,:

.

•. .

t

tora e ve.nde cotas�parte ' do ter

rCno (apartamento). <

LOTEAMENTO .- Quem se

. vit")cu1a� a mais, d:e um.'Íoteamerito

\
.

--- "'-:- - -

uma coni: eque.ncia da liquidàção
de, quatro financeiras, é tendenéia
que já se inverteu.
Em resumo, tudo indica que

houve uma redução das' disponi­
bilidades de credito, mas prová­
velmente ácompanhada . de uma

redução dos negocias e de dqpli­
catas a descontar. Numa situação
oesto:;, cem poucas dup1ic�tas a

descontar, se houvesse uma fartu­

rq de credito, haveria naturalmen­
te amplo especulação e spas con­

sequeneias inflacionarias.

SOLUÇÃO DADA .'

teft as que nece.stram de ]:lesados
��rvtçps de drenagem os quais
vern sendo executados p�)O Depar­
tamento Nacional de Obras e Sa-

" I". " •

nearnento. .

Estq é uma atividade que o

Govêrno federal deveria intensif

car, com vrstss ao aproveitam·::n­
�o de mais de 30 mil hectore.: de

terras' nlanas do litoral, que po­
dem ser cultivados.

xxx
.

Uma 'outra saída válida p1)'a os,
terras pobres do litoral, é á forma:
,ç�q de pastagen� parai a produ­
cao de gado bovino,

Ressalvad",- algumas raras ini-
ciativas carttculores, o que está

. faltando 'são homens de emprêsa
,p1ra desem olver as atividades que
ievantamns.

-;

I,

II

.
.

AGRICULTURA: PROSPECTI­
VA CATARIN EN SE

Glauco Olik'lger

o LITORAL

Em terra Dobre e de topografíc
acidentada, é muito difícil oab ..

tenção de resultados \ 'econômicos
por meio da atividade, agrícola.
\ Já se conhecem os 'processos
tecnológicos para a fertilização
elos so10.3· pobres 'e para a defesa
da erosão, -'nas t�rros- acidentadas.

Estes trabalhos, somados aos
serviços manuais obrigatórios one

ram os custos ele produção :çle tal
forma, que à agricultura, nestas

condições, não tem poss'bilidade
de se tornar lucrativo, face aos

/

,

O Governo definiu e111 c1ecreto­
lei as incidências tributárias sôbre
,o lucro imobiliário, conceit],lOndo
também O' que é pessoa física e

jurídico para o tratamento legal.
A pessoa físico e:tá isenta de im­

posto na compra e venda imobi­
liário e a jurídica não Procura
dirimir as interoretaçõe� conflitan­
tes sôbre 'uessoa fisica e jurídico
nos n�gócio� imobiJiário�,"

�

Segu.�elo técniços d;l Foze"da
o decreto eliminQu dúvidas e es�
tabeleceu critél)os para incorpora­
ções loteamentos_ e, outroJ foQl1gS
de negócios do. rarpo e veio Çlca­
cobar com uma expec.tativa per­
ni.ciosa às tran:ações imobiliárias
e que perdurava já h

�

mçlis· qe
quatro meses.

O ,QUE. Ê

O lucro imobiliário era cobr:t­
do em 30% sôbre as transações
imobiliárias. E:sa incidência do

impôsto de renda fazia com que as

pessoas que vendiaill ·ou compra­
vam casa fixassem preços artifici­
ais para passarem (iUaS esçritu­
raso Tanto o vendedor tiq)1a., in te­
'rêsse em dai- um baixo valor na

"

por prazo maior de três 0110S ,se­

rá considerado como flessoa jurí­
dica e suj�it;l à tributação, segun­
do o Sr. Jaime Alípio de Barros.
CQN:QOMINJO ___:,_ Afirmo).l o

Sr. Jaime Alípio de Borw: que O

Artigo r do decreto-lei sôbre o

lucro' imobiliário afasta definiti­
nmente . qualquer dúvida relativa
�ps ç::qncto,mírlios org:miz:cdos por
incorporações, especificaIôldo o

que é sóciedadt: de' fato e de di-
, 'J'eito e configurando a situacão in­
dividual do 'i�essoa fí: ica. E"m sín­
tese - disse - os pessoa? físic'1s
que-',e reunirem para fazer um

prédio não ser::ío considerados co­

mo pessoas jurídicos.

Artigo 7° �. Não serão equi­
para·dos a sociedades de foto os

condomínios organ izados paro a

'efetivação de quaisquer oper:_Çlçõ·es
imobiliárias, airida que dêle façam
partr também' pessoas .ÍU1'ídicas,
aplicando-se 'a cada condômino
os critério:: e demais dispositivos
k,Qafs de caracteriza�ão de em­

prêsa individual cemo se fôsse
êle o único titular dq ('peração
iP1ppiUária, I')os limites de sua

particip1ção.

i',r�-�-�:����··�,""�-�-���"3"'i§'.."",.�����-��..�_����!õiiiiiiiii�����"",,����iiiõi,_iiiii__iiiiiii��

I'

er ito. ori'entado
Embora dirigentes de divers0'3

bancos comerciais tenham onun-
I

ciado uma fapida utilÍzação J:le
SU.l faixa especial de redêsconto,'
o Banco Central ainda não pos­
suia s�xto-feira uma informaçãO"
predsa desta posição. 03 ban­

queiros do Rio calculavam que,
até aquêle dia, o sistema havia
utilizado cerca de 50% elo faixa,
mas no, Banco Central, punha-se
em duvida esta esLii11ativa. As
autoridades monetarias atl'ibuem
à faixa e-:õpecial uma importante

. função de- aferição da situação
do mercado: se até 15 de abril a

faixa não tiver 60 o 80% de utili­
zação, terá s ido

i evidenciado que
a crise não uassou de "exagew
de banqueiro�'.
Autoridade monetaria sustenta-

va que "o Governo não tem até

hoje certeza ,comprovada com in­
dicadores economicos validos :sô­
bre a existencia 4:.1 crke de cre�

dito". Tal foi o 'volume de recla­

mações· dos lideres das classes

produtoras que se considerou mais
prudente adotar a faixa especial
que, 'êe efetivamente houver crise,
será solucionada e se não houver,
será evidenciada u falsidade.

_I

o QUE E' CRISE

,

- O que é crise de credito?
-- indagou a autoridade. E' fal­
ta de disponibilidade paro ,aten­
der uma procuro real de credito,
Se apenas url1a dessas concl ições
for preenchido, aLI seja: ',e eis
bancüs não tiverem recursos, mas,
por outro la_do, n§o houver dupli­
cata p'lra descontar, não se pode
dizer que há crise.
Na verclade, segunclo o mesmo

informante, O' Govêrno não tem
,indicadores wecisos ela eXÍ'ôten­
cia, ele dupli�atas não descontaclas

. por falta
-

de disDol1Íbilidades de
credilo, em mo�tanle

.

suficiente
pal-a configurar uma crise,
,

Os indicadores clas'êicoS, por
outro lodo, não parecem indicar
esta situação anôrmal: o nível do
redesconto não está tão alto quan­
to se propala (e nos ultimos dias
mantir=.ha

-

uma ,tendencia dec1i­
na�te), as bolsa'3 de valores as-'

- sinalavom' maior volume de31ego­
ciaçãoy os cotações das' ORTN
mantinham-se baixas, como indi­
cador de muita pr.ocura.
E' verdade que llouve tím de­

clinio no nível dos aceites, mas
isto além de ser cvi dentemente .

A soluçãO' adotada visa a aten­
der àJ hioote.:e do 'crise se houver
hipotese

-

da crise (se houver, se­

rá absorvida pelos recursos na

nova faixo), como tarp�ém tem
em vista que, caso não haja, du­
plicatas descQ'lltoveis, n�o haverá
elevação da oferta de recur�osl no
.sistema, ou seia: os bancos so-

) mente ,poderão' utilizar' o novo sis­
tema se p3ra tél-nto possuirem du,'

pliçatos, descontadas.
Além disso, houve o cuidado

de se impedir que os bancQs sim­

plesmente trocassem suas po:o i­

ç.ões TIO redesconto, sem aplicar
�-.�--

''OS novos recursos:' só valem 0:3

papeis representativos de opera­
ções realizadas a partir de 1-3-69.
O conjunto de medidas adpta­

dos esta ;er(!ano teve outra cau­

tela: evitou que os devedores
'atuais elasl financeiras trocassem
su�s posjções com O' ,�istema ,ban­
cário, utilizando a nova faixa po�
ra saldar o compromisso de pra-

\ zo media.

�]ORARIQ B,f\.NCARIO
O Bancà Central enviou para ,

qa!ne ela Comissão Consultiva
'Càncária projeto, fixond'o de 9 às
16 hor.as .0 horario ,unico dos ban-
0'03 comerciais. O projeto admite

exceções, desde que especialmente
alJtorizodas.
A primeiro reação dos ban­

qUfiros' f(li o de considerar desne­
cessaria a medida. Está também
sob exame tia Comis,ão Consulti­
va um projeto reformulando 'o

sistel11..J de punições aos emiten­
tcs -de cheques sem Fundos. Me�
nor punição caberia ao emitente
de dois cbeÇJues recusados e maior '

puniç&o ao emitente de um unico
cheque recusado duas vezes, o que
caracterizaria Q dolo.

li Coluna
Fiscal,
A LEGISLAÇÃO FBDER.A

ICM

IV

o decreto-lei n.o 406, 'de
6R, também alterou a b
.cálculo do lCM incidente Só
vendas aos órgãos do Uni:
carregcdos di política de
mínímos. Tal modificação t

portârrcla para nosso Estado
como se .abe, por vêzes, �
o preço mi n i 1110 estabelecid
plánto o preço de mercado,
a safro cle feijão do <pestenerisc e toda o prod ].�ão di
nho de rnanoíoca Sã� adq

I pela Comissão de Financi
de Preços, órfão federal qu
por o=entes compradores a,

. ci1S do 8al1co' do Brasil. AI
ra, o legislação permitia �
'abatesse do 'preço m;nimo
v-ir-as despesas, como 6s I
.carío e de fretes. A partir
r.c' ro ele 1969, a b-ise de �

em ta.s operações é exaram
preço -rnin.mo, sem qualqn,
cento.

o De-rct:, lei 11,0 406 m

o norma criado :le1p Ato
plcrnentar 1"'1,0 34, que cons�
contribuintes do ICM os or�
cdmínistração públtca di�:e
àutarqulas e em_llreS3S pú
federais e estaduais e muni
que _llroc;'uzelTI ou adquiram
('adoria, oora vender. Par
ter uma idéia da imqortâ1cij
se elj�r)ositivo, bast; dizer
CaBAL (cem setls inúmerol
tos ele venda espalhados pel
pital e pelo Estado) continu
jeito "la leM, Não éltinamo
rél1l, com a razão da única
ç�o aberto à ,regra gera!: ni
tá sujeita ao TCM, a SUNA

Ê ele toclos conheódo o

que os Estadps vinham se

c!ianelo numa luta ·de ince
fõscais a inc1ustria- locais,
lhes permitir competir em

re� condições com as ele outr
'tado. A mais notiCiada
guerras, foi a iniciada Dela
Grande do Sul, ao estabelec

sistema de clevolllcão do IC
contribuinte produtor de I
e 'ele madeirá

-

aglomerada.
Paulo reagiu prontamente to
do medidas o-ara acautelar
índústrias, P�oibiu a utilizacã
créditos do. TCM oriuridos de
pras às indústrias gaúchas
pro·duto:: menciol1ad�s. Com'
.obrigava ,o comprad,9r pouli,1 .

desembolsar lmis ICM do q
'tivesse adqUirido o mesmo p
to em São Paulo. A leCJalidQ
lista era dl;vidosa, �as o

não Jo ilevado' aos Tribunai:

decreto-lei n,o 406, porém, p
bendo as consequências neg�
de uma g�lerra fiscal, est�bel
a comlJetenciél dos Estados
lllanda�' eSl'ornar o crédito o
leM que, pago ,em

Estado; tenha sido devolvido
todo oÍJ em parte, 00' própri,
a outro contribuinte, mesmo
a forma de prêmio ou estíl)1

A regra contida' originaln
ro art. 55, do Código Tribu
Nacional, foi agora restrin
Lá dizia, que os Estados P
riam mandar calcular o ICM
bre a diferença 'dos preços de
da e aquisição de cada prod
A permissfio, de m]1o' ampli
i1imÍj'acla, não püdia, na ma
�lS hia)óte: es, sqr!coiocado
prático. Cremos mesmo, que
nhum Estado tenha utijizad
quela forma de cálculo do iDI
to. Agora, aquela pQssibilidod
tributor produto p�r produto,
,ladamente, está 'adstrita. a

casos: primeiro, na saída de
1.iutos agrícolas, promovidas
atacadistas e coooerativas de
dução, e,' segllnc1�, nas saídas
movidas Dor vendedores a

lantes e por estabelecimentoS
xistência

.
transitória . (carnO

festas ao. ar 1 ivre, exposi
etd.

,

TerminarelJlOs' provavel]1le,
no próximo, clpmingo, essas (

siclerações que estéll1loS faze
sôbre as recentes modificaçÕes
troduzidas pelo legislação fed
no lCM! tratando da incidê
elo impôsto na3 chamadas op
ções mistas.
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A ameaça de um foguete
\

contra uma terra morta
, \

Quando o ponteiro maior do

relógio da l_',:uede se afastou dó.
pontei-ro das horas, o calendário

automático movírnentou-se brus­

camente o ,n,úmero 11 sucedeu ao

10. As placas, contendo as desig­
nações NOVÉMBRO e 1998, "per­
maneceram fixas. T�ndo a .sala

de contrôle ar condicionado, o ter­

mômetro permaneceu exatamente

em 20'C.
�;âo havia ninguém na sala

/
de. controle para ver o' relógio,
CI calendárío, o termômetro, a

tela de' radar. Mesmo que 'hou­

vesse, o intruso acharia ímpo s­

sível decifrar as figuras, pois a

escurídão .era 'absoluta: não 56'
as luzes estavam apagadas, mas

cortinas escuras a defendiam dos
faias traidores da lua, reítetídos
nas superfícies lisas.

A ausência de luz e de téc­
ní.eos não perturbava o funcion'l'
ri"entb .dó áJaql.linit·!)"o do grand,o
8CJ:oporto, pois. tinha si.do· plana·
,j<ldo. para trabaÚmr automàtica·

-mente, com· habilidade ,--quase·liu�
mana'·e precisão 111ais que humH'
na.

Assim, quando o sonar e ora·

dar captar,am o som e a forma

d.P. uma nave que se \lproximav:'"
vinda do norte, ela foi instantü·
nea e corretamentc identificada
como a:lada,' scndo uma IU3·;n
que à base .. A informação f')i

tn'm:m,itlda às baterias antiaé�

l:�::'S, ao depósito de informações,
80S. tabuladores que registravam
os bçmbardeios, ao contr�e
Subterrâneo de, camadas e cama·.'

e10.s de concreto, e chumbo:

O RB·87, reagindo tanto, à zio-.:._, .,' f ,- bardeiro esquentou. / Depois', no para o Navio Fantasma um _ botões atrás dêstes, Os civis po-

direção como 'à velocidade
.

fio
. Enchídcs os tanques', I:e�raí,' momento exato, começou a diuí- alegre .mecanico,. há muito tem- deriam encolher e ranger os deu:

vento, como a vários outros f1' da' a mangueira, fechada a tampa,. I .gír-se para a frente. Subiu cada po, pintara o nome na fusela- tes, mas a, guerra continuarta até
tõres, apontou para a pista d�' inst�umentós mais. complexos apa- vez mais alto, afastando-se do, e11' gem

.

-, mas planejado pata aplí- a vitória,
.

concreto de 3 quilômetros e des- reêeram.· A mangueira de Iubrift- trelaçamento de linhas' elétricas cação. de . uma esquadrilha de E assim o Navio Fantasma
lízou suavemente em tôda a SU3 cação foi de motor em motor, es· além do aeroporto, por uma lar-. RB·87, pois êle era um.' ímportan- ace�erou·seimperturbàv,eimente pa­

extensão, parando" finalmente, timulapdo-os para expelir o óleo ga distancia. No .ar, pareceu in-
-

te centro industriai,' urna parte' v:l ra o objetivo visado, auxiliado e

com os seus motores ainda gí- queimado e escuro; substituindo- certo por Um instante. Mas, quan tal do potencial guerreiro íními- egutpàçi,o, por uma .rêde : intrinca­
rando. os' por lubrifícarites dourados, do os instrumentos mediram e go, e sua destruição. era essencial. da de ferramentas, .ínstrumentos,

No momento em que os mo- frescos, ',e viscosos. O 'macaco me·' calíbraram, t9mou o caminho do, Os' homens graves que decidi- geradores, fábricas, cabos subter-
/

tores pararam, os complexos" cânico.: um polvo' de. rodas, rolou norte. E -dírigíu-se firmemení é. ram a estratégia estavam bem rapeos,·. recursos básicos quase

serviços da base aérea,'
.

movl-. através' tia pista, . ó's'" carregado- através dos céus. a par da natureza da guerra, em tudo inexpugnável ,á descobertg,,«
mentados pelas reações dos íns- res

" automãtíoos.i "transportandc , Voou "muito acima' d,a terú, que lutavam. Tôda a preparação á destruição, capaz de 'Iúncionar

trumentos da escura sala de con- suas, cargas in�sti�áveis, move' mais à.to do que as nuvens, mais possível .fôra feita, para tôdas. as
.

até se gastar, o. que s'ó, acontece­
tróle, começaram a funcionar. Do ram-se nurna

'

procissão' lenta. alto, do que' a .pálida camada ne: eventualidades possíveis, planos e ria : daqui a' séculos - 'graças p

depósito de' combustíve. umà Com cuidado, infinito, gentilmente ar oxigenado. Os perfeitos ínstru alternativas, e alternativas para as perfeição. O Navio Fantasma voa­

h'langueira' serpenteou através d� depositaram .as preciosas bombas mentes guiaram e verificaram alternativas tinham sido' traça- va' para Q norte,' uma criação do

pista, alcançando fJ bombardeiro, no cómpartímento.. Iguais aos constantemente, mantendo o ci;r- das cuic],aq,osa ..e completamente ., homem que não dependia mais

parecendo mais um" réptil quando emíssáríos do Contrôle de Com- so do bombardeiro em direção.8 Garantia-se oúe a capitai e as ci- do 'seu criador.

levantou a cabeça em resposta bustível, êles também puseram seu alvo, muito acima do alcan- .
dades . prmcipais seriam destruí­

aos impulsos eletrônicos, proc,t·, antecedentes . em movimento: íns- ce de.' qualquer. ínterceptção poso das quase que ímedíatamente,
rarido . cegamente a entrada dos, falações' subterrâneas, de, muito sível. mas os planejadores. foram irnl'F,o
tanques vazios. A tampa, com um longe, dü;pa�aram sobressalentes

'

mais longe do que: a mera descen-
estalo, abriu-se completamente (l. por meio ·'de. tiíbos pnel!máticos, A esmaecida e obscura\a1vora. ti-alização. No passado, as Ç>P';"
a. bôea da mangueira deslizou pa�" entotocados :q1\ilôrtietro� e: quLô· da feriu, de' leve, os contornos c!a mções de gueri'a tinham. derendi.
ra dentro. Bem atrás, no 'arm��· metros';abtti�ci da ',superfície' da nave. A parda pintura rle gU81�' do dos homens. lJ!: os estrateg'h
zém de combustível, .

o contat9 ,���rra, co'mó giga,fJtesdos ;tuae1s Ql�, ra etn opàca, mas· aqui e' ali es· .' tas sabiam come os ". l;lu�nal1o.s
foi notado: as bomb�s começa' ·"GMmis.. ( "':

.

tava esco�lada e ·lascada. Quando' eram :frágeis e deficientes. Pen_sa·
ram a funcionar·, e a· longa mano Os 'motorés esfriaram. peritrQ, a luz

I
ficou mais cintilante, tornou· . ram com aversão nos, soldados e

gueira retesou·se, qmmdo o C0111· da sala de contrôle, o relógio mar· se evidente que eram apenas si· nos inecanicos inutiliiados pelo
bustível da" �ave pulpo).1 através . cava 3h58 m. Um pouquinho de' n:;tis superfipiais' de �fadiga do inc�ssanf� bombardeio óli 'pelos
deía. 'As bombas ,reduziram. o

.

ní· pó penetrou torturosamentw atní." grande',bombardeiro. Os motores efeitos da�i atmas bioí60'icas' e

vel dos reservatórios e, "muitos vés . das, fel1qas em ,redor das ja· e in�ti.'umel;tos estavam perfeitos. químicas, pensaiàrí1 nos eÍ�is" qué
quilômetros adiante, outras bom·' nelas. Fora, Bm"pequeno' peda· 't,Norte,' :.norte�! no�te. "AROS se �ncolhiam 'nos recessos m:,úg'
bas cQmeçaram a trabalhar e. imo

. ço de concreto; rachado e sôlto a.trás 'o. alvo fôra fixado por ho· profundos das cavernas" e das mI·

pulsjonar sua c:;trga pelos can_os. pelo vento, ,separou.se<:;e criü/. ao .rb.�ns senos, de" faces inexpres· nas" nos seus desejos 'de Íutas pas:
As �l1áquinas de. uma refinaria co· Sala."

.

':':; .: '�'" ),sf\\as': 'O curso fôra d.elineado pe· '.
-

sadas e 'naquela ansia' de paz', l.mI., xo de suas asàs� esticadas' e �e
meçaram· a viver, sugando óleo, E]i:atam�nte, ás 4Bi5 ,FIl 'um l�s mais jovens, com cigarros de· ca.e vil,. q�e 'ficou: Cont,ra �s'1.e, seus cpnstantes motores, à Sil·

cru e enviando gás de alta 'octJ.'· impul.so elétrico ,da sala de oon- ·pendurados nos lábios, e os ins, fator ins'tável, oS estrategistas ti', liênda q,a' Terra fazia 'Uma grande
na. A ,meio continente de' distâp· trôle,' descarregado ..de acôr,cio trumentos vitais, a.justados pelos nham·se precavido zelosamente:' IÍnha, cur·va. _:_ a Terra, êsse pIa·
cia, um

- poço puxou mais,' óleo com� o, -pádrão .-predeterminado, mais j(wens-- ainda;'de placacão e planejaram não sÓ os b0tõés! d� nêta �orto,' sôbre o· qual. ,nenhu·
cru da profundeza dà' argila' xi':i· deu á"partida rios 'motores da na· mascando. goma. O alvo não ha· contrôle pa gUêrr�, mas botões' rna' coisa vIva" existia .há mQito;
tosa a despejou.�e 'no 'tanque va: ve. D�rante 'lon�o tempo o bom· via sido marcado exclusivamente dé cônti61e para os 'botõés e mais' muito tempo. "

'
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(um c:onlo de, Ward Moore)
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• Voava' em direção á cidade

que há muito se torh,ara cascalho

finalmente púlverizado: Voava cm
direção aos ->...ruidos remotos das

baterias antiaéreás e 'das poucas
armas deixadas,.' qué, se' o desce·

brissem nas suas' telas de radar,

auto�aticar.ti�rite: o poriam en� ,

mira ,-e'· 6 :fuzilariam, tel1tando te­
várIo ao destino de todos os seus

rguáis: O Navio 'Fantasma voava

em direção ao P[i,Ís inimigo" um

país' derrotado,. cujos exércitos

h�viam sido aniquilados e cuj0s
habitantes l;l�viam perecido.

Voava t�o alto que; bem ab:}i·

.)

Desde o comêço do século

xvnr, o.s livros são as mais im­

portantes, ferramentas da· educa·

ção. Máquina: de ensillo. progra­
m.3ç1as, a televisão e os laborotó­
rices de línguas oferecem ago.ra im-,

portantes �ontribuições aos mé­
todos educacionais' e estcmíos en­

trando nà era dos satél ites de co­

rnunicaci1o. O lugar dos livros, no

entanto: penll,31�eCe seguro'. A'

existênc i a
.

de bons' livros é fun­
damental em tôda 'parte para o

de.senvolviménto. das. noções. O
j'itmo cem que os livros são com�

pradc,�, e ��ados é hc\je o mais
significativo. índice do �rogres,sa
ele uma nação. I
AI_EGRIA E 'EXPERIÊNCIA ,

Os livros, é claro, não cons­

tituem ferramentas fundamentais
Ro:nente na educ8ção forrllal. As

crianços' 'altamente piivilegiadas
que crescem, no mundo inteiro,
em lare� nos' quais exi.stem. livros

pojem tornar-se "prêsas" a êles.
Gomo Vm viciado ,fica a entorpe­
centes - mas com res'uHados iu- ,

te'ramente benéficos.
.' .

Agora, mais. do "lue nunca, pro-
duzem·se livros que podem ofe.e­
ce:- alegria às criança,ô, e propor­
,cionar-Ihes umC1 janela para uma

exneriênci1 mais ampla.
MAIOR COMPREENSÃO
Muitos livros se destinam sim­

plesmente a ofereoer diversão, re­

pouso. Outros ': ão Çlhjetos belos e

ele .prazer paloável. Adornom um

lar cqmo o faria urn móvel ou um
. tecido bOt)Í1o.

livro's,. ,mantêm firme seu lugar
.,'

-'

.
I

', .

• f"
;

.;.:.1.,
"

i'-
•. ,

Osl livros oferecerÍl maior COrri-,. nias" - agora, na maior parte,
'preensão da vida e das, problemas membros. indebende.ntes, da Com­
de outras nações e de outros gru- monwt!Qlth� ___;, editôi'e'3, 'britâni,
pos sociaLs, que os do. leitor. Se"rrr 'cos forneçé(ram uma' grande per­
esfôrço, alegremente; arejam, a'sr c'entagen;.' dos li\Í�os requeridos.

'

mentes e amoliam os horizontes. Até o comêço da década de

Havia livrarias e bibliotecas 1960, a maiorià dos livros impor­
públicas na Roma antiga, mas s6 tadç'>s ·por países,Clependentes da
no séculO XVII os livros, il11pres-' Grã-Breton.ha' d,estinava-se a co­

sos se tornaram o principal
.

su-' brir' cu Rl;ículoi3, em ,grande pà'rte�
porte e o veículQ' dos grandes eU" model.ad'Os �gütldó' �o 'pad�ã0- bti:;.
ropeus da época. tâuiço. Ed'itôrer hritânicos,\maneio:::
No século XVIII, a Inglaterra' 'ra.m représe)1tantes.para introdu�

era o 'país menos iletí-aào �da Eu- zirelÍ1 -sE�us livros eduçacionais jun­
ropa e o de mais próspera pl:lblica- to a escolas e a, autoridades liga�
ção de livro:" mas sOÓlente, no

.

da" à educação,
'

comêço do sénDo XIX os livros Os cilitmos dez; anos viram rá-
, se espalharam amplamente entre o ,p'idos accmte.cilÍl,entos. Muitos edi- . Agora, um Qom romance que
que então <se chamava de. "o po- tôres britânicos operam agora no apl'esente" como cenaoQ, 'por
vo". exterior _companhias ou filiais oeu' exemplo;' Hong Kong ou Manila

Hoje, pelo men.os eJ1guns 'livros podó's na maior .p<Jrte em prodl1- pode 'atrair muitoi" leit.ores. Se
são encontrados em quase' todos zir diçe·tamente pata os ,p'a'Íse3 em editado 'por uma )lrma prepara­
os lares britânicos, emboto no . que se �f;ncontram. Reconh,_eçendo da para realizar a -maior parte de
20° aniversário da Declaração que tod6. país do m4ndo' tem sua suas vendas através do mundo,
Universal dos Direitos do Homem fôrça criadora e sua excelêncià·. isso poderá resultar em substan­
a UNESCO calcule que ainda acadêmica, essas filiais no exte-

.

ciais "royalties:' pa�a o aUJor e

existam no mundo inteiro um bi-, rior não .somente. editam' para o em lucros i',atisfatórios para o edi-'
lhão de analfabetos ou ,semi-anal- consumo local como também re- tor.

fabetos. , correm· a destacadó;;, autores 10- Os abtores, ta.rn-o de obras aca-

COM OS PEREGRINOS cais. Por intermédio da rêde de dêmicas como d€, romances, po-
Alguns dós' primeiros livros a "márketing" da companhia-mãe, dem, com, seu trabalho, propagar

s:tirem da Grã-Bretanha foram muitos dos livràs são vendidos no
.

uma compreensão nleJ.hor e uma
,

com os Peregrinos para as .pri- mundo inteiro. avaliação internacional mais ra:
,meiras colônias americaná,. As Um ,editor que queria, por exem' zoável de seus próprios pakes. Os

primeiras escolas fundadas pelos· pIo; organizar u)1la série, de livros livros constitue�, por iss-o, o prin­
colonos na América do Norte pílra estudos sôbre o Padfico po- cipal meio pelo qual a maior par-.
.obtiveram seus livros da "mãe-pa- . de encontrar alguni;,

-

autores de te das pessoas em grande número
trio". ,.

primeiréj catçgoriá na Europa ou dos ]ilakes obtém a maioria de
Com a exn;ms1ín do Império, a na América do tNorte. Na maior suas informações, gwnde palte ele

influência britânica sôbre a edu- parte, no entanto, procurará auto- sua culturo e parte de seu prazer
cação fbi, sentida ,em mll'itas par- .

Tes para tais livros nas universida- 'e seu espairecimento.
tés do mundo. Desde a cri.ação des d'a Austráli�, Mal�sia, Filipi- . Os livros, também, são artigos

. das prírnei,r3s escolas nas "colô- nas e Indonésia.· importante'3, no comércio interna-

Grande parte dos' estudos, na

Europa :.permal!.e,"ern em 'âmbito
local, mas existe ,crescente procu­
ra, especialmente nas universida­
des da Grã-Bretanha e da Ale-.
ma 'lha, de livros -referentes às '<SQ­

cieda'des, à geografia e à econo­

mia da Asia e da África. Filmes
de viagens "mostrados ria televisão
têm ajudado.a aumentar na Grã­

B:retança '.
â comp�ee.nsão da cul­

tura e das Qrgulhoisas tradições.
de, �uitos países asiáticos e afri­
canos.

MUITOS LEITORES,

paSses ,do mundo, todos com vi­

gciroSílS indústrias livreiras, expor-,
tand� '�ieus próprios livros para a

•
GrãcBretanha e para outros paí­
ses em trOca .dOs rl2cebidos, Os
editôres .têm grande interêsse no

desenvolvimento, porque
.

�omel­
ciám mais ef�caz é lucrativamente

!inas, com 60 milhõeis, (ou 44 por com soeiedade,::: inteiramente le­
cento) provenientes'; da exporta-'" tradfls e nas quais a 'indústria li-

ção. vreira é bem fjrmada.
O tênno "exportação", aqui, é

amplo, pois cobre a exportação de

livros encadernados, a� de fôlhas

para encadernação no exterior e

a receita obtida de direitos por
livros britânicos vendidos a editô­

res estrangeiros, para reprodução
ou tradução local. As cifras não

incluem b produção de livros por
filiais estrangeiras de casas editô­
ras britânicas pára venda nos

países em que funcionam ..

cionàl. Em 1957 'o ,iRdústria fi­
vreira dia, Grã-Bretanha teve um

movimento de 60' milhões de li­
bras esterlinas, das quais 22. mi-
lhões e meio (ou 37,4 por cento)
derivaram da exportôção.' Bm
1967 o m.ovimento da indústria
foi de 140 milhões de libr.as estefl-

SINGULARIDADE

A indústria livreira brit&ni-
ca não é. a maior do mundo. Tem,
naturalmente, mercado doméstico
muito �lenor do que a dos Estados
Unidos, mas .é singular em (Óua

atuação"internacional e na e'xten­
são de sua boa vontàde em esti­
mula r e edhar autores de fora ela
Grã-Bretanha.
Entre os mercados exteriores

dos editôres britânicos, os· Esta­
dos Unidos fi�uram ·em primeiro
lugar em importância, a Europa
Ocidental em segundo, a Austrália
em terceiro e a -África do Sul em
'qum:to. Nota-se- que ,se trata de

alguns dos mais,.' desenvolvidois

ASSISTÊNCIA ATIVA

E' amplamente sabido que
o Conselho do 'Desenvolvimento'
do Livro, da. Grã-Bretailha, fUn­

dado em 1965 pela Associação dos
Editôres p:tra -sei'vir 'c6mo .um

- I '

clube de exportação e como uma

câmara de- compensação 'para
aquêles que desejem dar as,sistên-'
cio no campo dei prodüçãú de li­
vros a órgãos de fora da Grã-Br�­
tl,lnha que' pos,:\am querer benefi­
dar-se dessa assistência, está dis-

'

posto a ajudar ativamente'" o cle­
senvolvimento das ind'ú,strias li­
vreiras locais.
Editôres do mundo i.i1teiro saú­

dam � êxito de o�tros que, embo­
ra: competindo <C:OITI êles, traba­

lham, de fato para promover maior
uso dos livros. Os únicos inimi.­

gos são analfabetismo e a pro-
, breza. Editôres. 'd�' todos os paí7
�es trabalham junteis para pro­
ver as bibliotecas, as livrarias e

os .lar,es do mundo de livros que
são uma fcnte de alegria e de­

,sempenham um papel nas tarefas
básicas cio de:,envõlvimento das
nações.
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TERROR DE VERDADE

Uma história verídica de terror
está sendo contada a bôoa peque­
_na nos meios díplornátícos inter­

nacionais, ocultando-se, por moti­
vos óbvios, os nomes dos prota-,
gonístas.
consta que, no Cairo, um diplo­

mata de país africano 'conheceu
uma jovem funcionária' da Embai-
xada' norte-americana durante

, ' (, '/.
uma recepção. Continuaram saín-

cio juntos por algum, tempo. Um
dia, no hotel onde -se encontra-

, " \

vam, um funcionário da casá QU-
viu gritos lancinantes ,de 'pavor
saiqos 'de l.J.ril dos cluàrtos. PfOCU­
rando "localizar a, procedênçía

.�.) � -1 � -I..,; ,': • ,',.-/.{; ._
,

"

. ,.
'

dos gritos ;'<paróu diante de' uma

porta e abriuja repentinamente,
'Encontrou a môça sôbre a cama,
numa poça de sangu,e", 'sem 'um
,cÍos braços, àquel�Ai'aÍtu�� já par­
cialmente comido pelo seu arden-
,

te admirador.

qRIAE, 1\9 _

QUADRADb
\1.0 ••

l

PROVINCIANISMO'

o Metropol 'acaba de d,ar ,mais
uma demonstl'açãü de proviiicJa­
nismo, através'dé'iti:iri d0S: ;'�eus

',� ""�;. . !':;".' -:. !,- ,,:'

,dirigentes que, durante a ,,semaba�
esteve �a CapjÜU. Disse êle' ,qü,e, Ó
clube nã0 aceitava jqgál1, dti' Flo­
rianópoliS na' ta,rde de q{iaitá�f(íi­
ra por uma questão" moral, "pára
não servir' de dQguete rias; rnãps
do Botafogo".; \"i _ " ',:

Quanto à questão' de "'sel: trans­
formado em 'joguete; mão ,:;;êria '�
primeira, vez que o clube catari�
nense o seria nas mãos 'd�' cari'I­
peão carioc,a. Basta lembrar � O

"baile"', que levou., no Maracanã,
quando perdeu ,de 6 a 1 para o

Botafogo ,na primeira partida' pe-
la Taça Brasil.

,

O que aCQnhice, na reaÜctade,' é
qlw o Metr.opol quer agora �'S0
fazer de difícil", depois' que .o Bo­

tafogo, por razões alhei�::; a sua

vontade, não pôqe l'ealizar o te�:-­
ceiro jôgo logo após .o segundo,
devido ao calendário que a CBD
[be oferecia. No mais basta con­
frontar a categoria de,' uin e d!;)
outro ,para se cliegar às conclu-
sões necessárias.

MAIS CULTURA

, '

NEM TANTO NEM TAO POUCO'

,Não há razão para ninguém pen­
sal' que as medidas a 'serem Pl:O­
postas pela Comissão de Alto Ní­
vel sôbre a adaptação da legisle­
'ção estadual aos' Atos Institucio­
nais, Complementares 'e Decre­
tos-Lei do Govêrno' Federal. vão

"prê,judicar o funcionalismo.
.

Como, da mesma' forma,
!
não h5

motivos para festejar a paridade
dos' vencimentos (o decreto diz

salários) dos servidores estaduais
dos três Pcdêres,' pois a nivela­

ção não -se dará de imediato, acar­

retando aumento de despesas para
o erário.

OS GRANDES GOLEIROS

BRASIL ANO 2000

Trecho elo um disCUl;SO do Pr8-

sic1cnte da Mccann Erickson
do· Brasil, Sr, Emil' Farhàt� pro-,'
nunciado esta semana n'd Rio de

Janeiro:

- Dentro C111 breve o Sr: Her­

man, ,Kl1an, um dos, futur:ólog03
mais importantes do mundo, s,e­
rá. 6brig\:tdo 'a mucÚir seu concei­
to sôbre, o futuro desta Nação e

terá que escrev'er' u� nô�o livro

que, pQr '.cé�to" taihbém',�, ·'será
"best se11er" _ e terá êste titulo:
"Como mo Enganei a ResReit� do
,Brasil".

"

Herman Khan, como todo mun­
do sabe, disse em seu livro "Ano

I?ois Mil" que, naquela �poca, o,,'
'B�'asil �eria um país pobre o en­

fraqueCldo.

REVISTA NA PRA'ÇA

.

A publicação será mensal c de­
verá cobrir, em princ.íp_io, os' Es­
tados de Santa Catarina, Paraná e

Rio Grande do Sül, para depois we

lal1çar no plano nacional, cl1s0 ttl­
do -saia a c0ntento,
Jornalistas de outros Estados

,também part�dparão do e111preen·
(lllniOuLU.

I ou

Jornal de

ews�
I

Domingo
f

que pensam ,poder. dominar' o

mundo. '

- .Tenho 700 milhões de -chínê-
ses cm, armas.

,

'

-, NÓs temos as 'bombas_, Uma

delas nos basta para mandar ao
inferira a mctadc dêsses 700 mi-

,\' lhões. ,
,

'

- Maa ' outros' nas00�·.ão para
pulverizar a Russia 'o a sua cama­

rilha reacionária, a nova casta de
tzares quo se apossou do KrCl�1-
limo
\ '- Os Estados Uriidos nos aju­
\dâriam .. Depois viriam a França,
á Inglaterra' 'o outros unir-se a

nós para acabar a 'pauladas com

vo?ês! como se faz C011U. rataúmas
obcsas.:

, "

, ,
\ '

Na fronteira da Mandchúrin,
dois homens se encontram.
'- Como vai você e a sua ca-

marilha revisionista, camarada
Kossiguin? ,

.

- Não tão mal quanto você e

seus histéricos" guardas verme-

lhos) canlaraéia Mao.
Suas' tropas agressoras 'gos­

taram' , ',da' refrega que levaram
dos nOS08 bravos soldadas, fiéis

.seguidores dos 'm,eus sábios pen­
samentos?
- Gostaram,' principalmente de­

pois que viram 30 amarelos

iguais a você caídos :10 chão, va-)
'rados a bala. "

-

--:- Você não é- de nada, camara­

'da Kossíguín. Eu, sim! Nado li)

quüõmetros ' no Rio Yang-Tse".
Correnteza acima ou corren­

teza abaixo?

d�, CQ�liJ
Paulo
Ramos

D,iálogo Camaradinha

Quem. é obeso?
Bem, você é .obeso, pois é, o

único quo vive bem, juntamente
com a corja de aproveítadores
quo domina os chínêses.. Más, c

os outros 70(i) milhões de famín-

,'tos, de subdesenvolvidos, o que é

Clue você me diz?'
,- Estão todos f'eliz�s .

- Nã0 parece, porque' ate ago­
"'l'a vocês' rracàssârarn ,; em "tudo.
'Proibiram os chinêses de fumar
ópio zhas inventaram eutra 'coisa
'riarecida, só C).uG pior, que são, 0:3

'

pensamentos" que você enfia ca-

r- Barbeiro

beça a dentro' dos analfabetos da

guarda vermelha.
, --'- Meus pensamentos são sá­
bios! São eternos! Orientam o

povo desde a posição que devo
ser assumida no banheiro por um

autêntico "guarda wermelho", até
Q melhor maneira de fazer uma

galinha botar ovos, C0111, pas­
sagens eruditas sôbro física nu­

clear.
-' Só um país' de ignorantes fa­

natizados como o seu pode acre­

ditar nos seus 'pensamentos ga-,
gás.

Gagá é a camarí.ha do Krem­

Um, hoje só pensando em, oprí­
mír -os povos da Europa Oriental
para estabelecer o imperialismo
reacionário.

- Oprimir, não! Queremos fa­
zer com que nossos satélites per­

maneçam fiéis aos postulados de
Marx e Lenine e não s,e deixem
seduzir pelas tentações .ocíden­
tais.

Isso conosco não acontece.
Somos inabaláveis no' nosso cre­

do. }

- Só se fôr no credo em cruz,

porque do' jeito que, \ vocês vão
acabam pedindo concordata, com

a Rússia de síndica.
- Antes que isso aconteça, não

haverá mais Rússia.
milhões de homens
mar vocês em pó,
geração.
-. Você é uma bêsta,

da Map. Vá às favas com
ranrarronadas que, mais dia
nos dia, êles te tiram da

dêncía.
'

'- Isso nunca!
-' Não precisa, esperar

Basta olhar para a sua cara

se vor qúe qualquer dia VQ

apaga.
- Uma ova! Não

danar meu povo.
dêstes milhões .de

poderia
O que
criaturas

Declaraçõos de Marcos 'Ca'melro
de Mendonça, considerado o mo­
lhor goleiro brasileiro de tcdos

os tempos, hoje com 74 anos:

- Em todo , bom jogador, o"

que importa é a sequência de

, boas atuações .. De nada adianta

'um goleiro fechar o gol numa par-
" '

9 :,tOl�r�Sr10, comidinhà que: os tida e na outra deixar, entrar
ní.ihcü;os .usam para acompanhar bolas fáceis. Êlc pode até perder,
aj ,cacl1aça;,qlS�a em faltitlém �'i-, pode até deixar entrar um fi�m:',
nas

; Gerafs� �ct.�vi�o i,:à,;,po�e�aç�,?"� i,o, -quê- é� u'niã contingência, "ü�n
d�;'it�uCiri11ó' nos Jàçougues aptís"'Ói;� imprevisto -l-'iSc),"OS g'trtnqes
seu tabelamento pela Sunab. ' leiró;; ,frang'úeiam - mas

,

: ]jizên{ilgu�,i��F��'�9�«p��fi�ã,1�t 4ffiâ:';·f.iil{tuação 'impecáveL sen1&>r('.

,do:,f$;�miiíé'irÓ�;,1i�,P,.i é;tp'l',®�fllhiétii� :tie,!:.u,,tn" :"l,ndd,O;",g,�ral., Sã'b,:,iP.'!$.',SáS, :1 .a,s."!j""j..
•

,
U'

{ 'íÊ';U.;t.fÜt Mil jl""l,!f�1 ·jH!'-'1'l·�ltí�;�l'
�L� ,ta: do to?�itiho, ,1,7;1a.s ''?'' fa�o COi�fj�,!i��F': �'I?�:fltê:mq�:';,;,�"!l;!lr\:arCiettl(iuc sem ele, a maIOria nao eJ.U!, i ç:;Çl;t),.81qg;ráç_aq',. í}>:ar�.;' ;g,r"'i�t,j\sé o

sabe tomar cachaça. hg�leir� taldé bodm °lubn�o. � mdaiS, ,I'

a o Joga ar e c u e, o Joga ar

de seleção regional e' o jogador
internacionaL Por' exém:plo, Caso'
tilho, um goleiro admirável, Bata­

tais outro, só se saiam bem em

clube. Na seleção nunca foram os

,mesmos que no Fluminense'. '

.Abaíxo, claro".
Sim, na sua velhice.
Eu não sou velho. O passar

dos anos me deu a sabedoria COI!l

que 'emito meus pensamentos,
aliás seguidos pelo povo inteirO. \

,- Seguido na marra,
, '-

.

E vocês, com' a Tcheco-Eslo-.
váquía, não' foi na. marra? E a

Hungria, e, Berlim, ,agoni, heím?
- Isso não vem ao caso, vocês

são 'uns ,provocadorcs imbecis,

me veneram?
-
- Vão virar; cambalhotas

ruas.

- Isso acontecerá, no dia
que triturarmos a Rússia.
- Pois então venham,
I

'

coragem.
- É justamente o que

lhões de chínêses estão

nêste momento, om marcha
o seu território, enquanto
ficava' 'aqui em divagações
guêses, Aviso-lhe ainda,
ela Kossiguin, quo' meus
vermelhos" cortaram os

telofone idem.
HELP!

",

- } 2 Burocrata-

Enquanto isso, suas unhas são

lixadas, cortadas 'C pintadas, o os

seus' sapatos' minuciosamente' Cll·

gráxados. E a c�beç!j.;,��vlaf:l�, tal11- ,

b1nl twtm::JO t!fl1V�,\i\WUri'�!;, ll!;l
',' ,

:_, puiola,do, com o bi�Çlde! con­

seguo balb1!lcia.r, por ent,re a e3-

,'puma q'Lle lhe obstrui a bôc?..
'.,

Mas já está convencido, de que, se

sair 'com vida, será com um as­

pecto muit0 distinto '-do seu ha­

bitual. Entrega a alh1a a DeuS, e
.o corpo aos três prrofissionais, quo
trabalham como se Pluinallsem
uma t9ra de..fcedro':>Abs0Iu�an�ente'
impessoais.

:, �

Quando 'lOgra erguer-se <e en-

xergar 'Slla pobre 'cara n3 espê­
lho, vê olh::m�lo' para sí um sujei­
to creÚriíssimo, com, um bigodi�
n110 íii1i'riho, o cabelo 'melado sabe

lá por' qual brilhantina, o esmal­

te das unhas brHhando na clari-

dade. '. '

- O�a, o que é }sso? Tenl10 37

aBaS, que 'diabo! ,Sou um jovem!
- E, ainda assim, desistiu?
08" amigos, mesencantados, bus-

...
'

,_" '-:,'"''''1''' ,..1,",-',," ,

r:avam a expHcação. As aventuras
do outro,..,c.i:l'pn unia ospeclC de

com;pensaçao para' as que gosta,'
. riarp.. 'de' ter vivido. CQm alguma
Fegularidade' recebiam noticia:;

..
�

da intensa atiVidaae do amige,
na sua tarefa de dividir a inten­
sa paixão que lho abrasava o pei­
to pelo maior, nÚllcTo possível de
mulheres dês to ·mundo. Ouvia�1 o

'se l'1eliciavam, afinal, ,de coi:;ltas
era um dêles. Agóra, entretan­
to. "

:_ Olhem aqui, ou digo mais:
apcsar de tudo, nunca Ine incomo­
dei com elas; até pelo contrário.,

Simplesment_Cl, cansei. Sab�m, ')

mundo está ficando difc1'3nta,
aquêle negócio dei Erro'! Flyn ãcá­

bou. Agora é Gomo numa toura;
da: 1!l,m Idos dois acaba saindo di

arena na horizontal.' Uma ligação'
(referia-50 aos sel:ls 'casos usa:n�
do essa palavra), um;:t ligação é

Barbeiro

..

O aviã;:o est;i atrasado, o < tom<:'-

ci�o é ,vagar,pelo i:\eroporto. Três
êô$ezhwlios, �l:li'\j:oriidi�, do dia, :t·
1.11 '!'11'"1 H'lii,\'" 'i.!',<,r:"" ,

r�yiqY�U&!'lpla,,'�Vle lf,ttpl; Ilcomo gas-
,tar o tempo'? A nio ser, que, vá
fazer a barba, q)le' ainda a,guentq­
ria honradamente até a 'noite.

Senta-se na
icadeira c reo3be

um vi�lento tranco: C01110 num

passe de mágica, fIca em decpb:­
to ventral., Antes quc se refaça
,do susto, recebe em pleno rôsto
uma ,tôalha fervente. A, mfw os­

querda é' estranhamen'to ar:;a;­
pada" e álguma. coisa _aperta 93
seus sapatos. Tenta levantar' ri. co,·

beçà, mas, o corpo está f:irmemeil�
,te anco\a�o à cadeira atravo::J q,a
uma toalha,

Resignado, ,espera- o i'homéhto
em qUe)' lhe (retirem (a toalha do
rôsto p:úa' esboçar

I
um pi9���t'à,

.

I �

Paga a tonta e' quase corre, ali­

viado, para o saguão. Encontra
um amigo, qU(� estranha:

;-". Voc;ê"está�, com., uma. Cara,. os-

q�isiêlt, í ���i iHl �i,Hij�ei:!f�,'jd'�":�; 1XÍ1�,'i' "'�)! ,.,,, � 'ii 1, 1""'. li,,,' , ' r'" '1"

�dliah�di d� :pér,fum,:'IN,':ié :,p,so\e,' ii >Yji'.\'
:,;, •

",--; '0. r:�, ?iltio�·'�; .r .ir .,;.;'; .... tç.�,
iss'o, senão a tua. mull'ier vii tma-
tar a charada de cara!

Burocrata

- Então, essa ccrtidão ficJ.

pronta lioje?
- Hoje?! Que é isso, meu mni­

go, o scnhor pensa quo ,certidão

negativa é só pedir e levar?

Sim, mas os documentos �o­
dos' estão aí, não cstão?

- O Senhor é cIuO está dizsndo,
é prec�so examinar primeiro.'
Uma liora depois:
- Olha, esta firma aqui prer;i­

sa ser reconhecida.
- Mas é a minha assinatura!

ta?

Não intercssà,
nhocor.

,- O senhor abond, 'p'ara
'está, '�flui \1. 11!�nha c�r�eira
fc�:�:�táCúi.:��;. >1 '�;1ii·L.i :"1;j';:;:�n:i1!
,,:::..., ,Ell?!,: Q,; s�til�<;i'l- \,Gs��"h\'e
zandb?

, Uma hora, elepois:
- Pronto, aqui está

conl10cida.
,- Tá bem.
- Tá bem, uma ova! EI a

ccrtid,ão?

- Hoje não vai sair. '

-' Por quo não? -Nã� ,àstá I

certo?
.
- ,Está, mas hoje não

O funcionário aI, viajou.
Viajou? Quando. Ó que

E eu sei lá?, Que é
tcnho oom a' vida, dêle?
-'- E a minha certidão.
- Dá uma passadinha

semana.

o Hom,em que desistiu ,das 'mulheres'
,

- E as mulheres?
Desistí!

,

A afirmaçfto caiu como um

raio, n�'" me�a em que os, quatro
cupinchas velhos chupavam o sou

uisquezinho, reenco,ntrados, afi­

nal, após longa separação quo
lhes impu�e"i-a a luta cotidüina.
Os três arregalaram os olhos,
procurando' entrever na fisiono­
mia do amigo um

-

desmentido �tí
tão dramática-<;revelação" .. -

"

Dzsistiu 'd:is mórenas, você
quer dizer. ,<

Nào, nãQz"desistí Çle tôdas.
Com excess� é claro, da minha

própria, q.ú� essa não tem máÍs
remédio. ,

Absolutamente, inacreditável! Lo-

,go êle, que dos quatro possuia o

maior "'elan" nêsse
I
qifícil ofício,

protagonista dos mais, intrinca­
d0S' enrêdos sentimentais e ho­

mem 'amigo de suscítar paixões
inestencáveis o eternas, que se

transformavam em tórridos e

,brevissimos romances, -:- logo €:1'3!
- Mas � algum problen1u, " vo-

v_ �"'"_'" ,_ .. __ �L�_ ... ,

Ciro Marques Nunes, Domingos
, , Cavalcanti, Silva Júnior e' AlíriJ

Os meios - intelectúais da' Cida- 'Bósle estão em', preparativos pa­
de comentárrl qhe Unül :dk.s ,ph-' ra/lançar, ainda' nêste seme'Strc,
me iras providências do ,Sr� Jaldir U_l11,a< J:evista' catarincnse quI?. será
l>austii10 ,: da Silva na' s�c�'etaria impressa a c'ôres e composta 110

da Educaçáo será" propor .
a' no- parque gráfi-co dos Blo'ch, no' Rio

meação do Sr.. Carlos, HumbertfJ de Janeiro. '-
•

Con'êa para o lJépartamEmto de
0ultura.
N <ia poderia .' ter sido lüelhor

-eSta. es�àlha, tanto pelO aLo ,de

justiça que ,rc:o:- resenta como por'
il.qUllo que terá a ganhar a' cultti­
:ra ele Santa Catarina' �través do
trabalho 'de um j�vbrt com o' ta-
181ILÚ � a vontade de Carlos Hti�l-

. (� .

herto üu, ÚlJCç<jJ.1,., ,-Ou V_lido o:,�,,·
�Lj, ....

trabalho ele ourives, requer tem-'

po, paciência, habilidade, remín­

cia, independência, 'muitá char­

me, o diabo. Então, se você quer
exercer a 'função 'na sua plêpitu­
de, tem que se dedicar de CGTp::> o

alma. Principalmente de alma, ao

contrário do que possa parece;-.
O corpo é detalhe. 'Eu sou um per­
feccionista. Se tenho do, fazer ;,t

coisa, faço inteira, c bem feita. E

me sinto esvazüido. Carisei.
- É/ você mudou mesmo. Onele

é que' você andou Íen,do essa, fi·

losofia ,barata?
- Não é filosofia não, é a rea­

lidadb. Eu fui um sujeito qu� nun­

ca tive nada, mas sempre comi e

bebi do melhor, conheço o mun­

do inteiro, sempre nos melhores

hotéis, c com as melhores �oinpa­
nhias. Já é tempo de fazer algum
patrimônio, ter alguma cqisa, sei

lá, Olha, outro dia fui aq médi·
co o descobri I€ssa 'coisa melun­
,cólica: a minha taxa de coleste­
rol está altíssima, Sabe o quc' é
que eu fiz? Um seguro de vida.

cupa atuall11ente.
Espere aí; assim

não! 'pro'testai:anl todos.
'-;-: Querem ver uma ,coisa1

minha l.cl�ima ligação foi ul11a

remi, OÚ10S verdes, g;:trôta de

nema ,:e tal. Pois ac�bou nãO

venqo nada, porque ela eiS

de querer que eu 'lhe adivinha�
idad'e, um dêsses joguinhoS
tas nue ,as garôtas invent�JJl,
nha de2íf3sseis anos, a' idade
milha filha! Q\le ,é que eU P

fazer?

'Silenciar�m todos 'e ficarài1I,
cntreolhando, recol1110cendo,
mamente, que quando um ]101

começa a con1parar as idade�
filhas c dos ;'.o:1S0S", está,
mente, _iquidado. Depois, ai

tentaran1 dírign a conversa
assuntos menos específicOS;
nos pessoais, o acabara�1 por
cOrlvcncer que á noite estava í'

"
'

'r�elida. Pagaram a conta e sal
,

cada um' no rumo· de seuS rcS\
tivos reumatismos, hipertepS
frustrações e ir'npotências .-'

velhesiclos 10' ::mos, subilameIlt'
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